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A MARCHA DOS TRABA­
L~~OS DA CONSTITUINTE 

EMBAIXADA UNiVERSIT ARIA 
PRô-ALF ABETIZAÇAO 

Em lran.,,ilo para o ~orle do JJai-, 1>:1 ,sou ontrm. por 

c-sla <'ap1 tu 1. a • ·mlJ;1 had~t uni vc•r-.:1t:1 r1 pr.'1-.tl f:l.lJrliz:i.ção. 

con~;t1tuiclu d<,-.. :icadrmico~ .Justmn de \n1'1jn \'i]eb <pre 

::iidl'tllt'J Zc,a ~hrtms Pintn, f<h l 1ni?io l'n~Yrrs1tari:1 J-i·m 

nina> Afonso Camfiglio. Ahen-At:n ''l·tn. Ren:1lq "Jc,e~ 

~ihin Hodrigu,·, .. \lherto ( unligli·1 ,. J>a11ln Andrack Lima 

O QUE OCORREU NAS SESSõES DE SEXTA-FEIRA 
E DE SARADO 

RlO 24 - 1 Nac1onal 1 - A ·<:-<.;,<;ft.o 
de ontem da Assernblê::i. Con.:,-Utuintf' 
Jol l..berui. pelo s.r. Antonio Curie:; 
<1U°i' anunciou n prt:>srnca d'." 91 depu­
t:idos 

Llda n nt:i. foi a mes!na ::i.provadn 
apét;c; um pedido fü: ret!I1raçõ.o do .;r 
Cimeiro dr Rezend.e 

O sr. V:1JdrmJ.r Falcão requ<;>reu a 
in'.iC'rçfi.o nos Anai~ da Cnsa . de- uma 
c.1rta do en~nhe1ro C:1io Luiz P. de 
Souza. atinente :l.O ar::ibv sob a ep1-
iraf" ·· A situuÇ'ão do:.. profffsor''s da:; 
('.:col:t.<; ~.uµcnor s do Brasil". Já_ pu­
bL·ado no ··010.;io da A">&t'mble:, ·· 

Necro!ogios - O sr. Raul Fernandes tcupa a tribuna -

Fala o sr. Barrêto Campêlo batendo-se por 11ma maior 

unidade politica - As emendas da bancada do Rio Gran­

tle do Sul - Outros oradores e mais emendas. 

(h jO\'C'Tlli rxcur~ioni~,hor... uur~1.1lr .1 Wt curta dcmor:­

em lc1üo Pec.:;sGa rstiH·r:..im no Pal::icio da íl.l'drnçãn. em ,;­

~ita ~1u chrfr r\11 Go,,_·rno r· na rL·rl.aç:i.u clrslJ. fnlba, rrgre~­

sanclo, npús, a C~1bccit~lo onde rrcmli:1rrar.Jm no n:1\'io rm (JU e 
,iakm. 

Or ,·ulta do r:...lrl'rn:'"> ,\ortr, :1 e-miJ:i1x:1da dMTivr:u­

..,e-.l. alguns di:.::'), nc~ta cjd;,Hlr a fiin dt.· prnm<,Yrr ;1 funrb­

ç:io tic um 11uck1J ~oC'ial destin:1.du n bntcr~..,e p~Li. cruzada 
p.ll1;0tic:1 ela <.lifus}(J do en ... ino 

O .'>r. sout-0 Filno. apro..-1::nl.;f!dO a 
,.,a~.;,g 11' ,, , , 1:1·.··rsJ.rio natuliC'IV do 
inn.r _T!~Jl Da!"!t..1 Brrt!to e do gene­
ral Barbo,·a Lim:1. requ;·:.ru a. lnser­
clio n"t 3L.t d um roto de peza:·. ho­
rr.<'11~1-~1:"111 eota ..:>..t •nsiv., t:tmbé:n á 
roemor~J. d.:, con: E·IJ-;.iro GançaJ,:e:, 
F'elT'°l~fl i~almentf>- falecldo d?poLs 
da dissolução do Pod'.'r Leg1slatlrn. O 
reQ'.lerirrwnto fol ap:-ovado 

Ertrando :'.l r,rc.lr,m do cil:1. falou o 
s.r R ·UI Frnnndt~"'. erre tratrm d:i 
01:itRrL.1 C'onstitucion1l tendo op-.Jrtu­
n.idatl,• dP r,•sponeln r.l~un:, pontos el.: 
um -..L;cu:·!·o do ·r Ft'rnando dt• Ma­
Pki-lh:i·"r t:"'1):'f' 1: COlflCdf"fi.O elo nom"' 
de D~us n'J prei:1mb;.1lo d:1 Constilu1-
clio 

T. Of':\I ~1 :-,1-. ~ (•ntito v~rios apart~.s 
~tre CJ or,1dor e o .<:r _ ?t'"."Uando Ma­
g-alhút's. di,~clohrando-se o.;;; debati':; ! 
e_m tom eleJ"..intc e por vcz...-.s humori:;-

1 

ur;:::. mln..1.Jo 1ue f,1i o dJscurso do :::T 1 

Raul ?c:!J.anc:P'> º" deputados A'l:l.l'a'J 
R.:1bii>ll'l P Nr-.-c•u RJ.mos apresentar-am 
um.1 fmend,1 ;P.~ul:indo a l':€'ição do 
prc-sidenti! dn Republica. :. oua! dP~ 
tefTJ'\Lna QU·• o chE'fp da Nação _sera 1 

f'leit-0 por su1rai:io dire-Lo e rna1on:1. 
de votos, pelo periodo de quatro anos, 
não podendo ser reeleito 

A ~leição .,;r, ve!"lflcará no primeiro 
dor:ntngo do tr\m<:!:.trc QUP antecedl."1 
ao fim do período pre."idenchl ou f;e 
~l!;uir á :ibcrLura da \'aza 1.\. Uni­
ão ! 

RIO, 'M - 1 Nacional, - O depu­
tado Aoolfo Konder apr~~:-ntoll, on­
tim, a '.;eguinti· cmí'nda ao projeLa 
("()nstitJJrional ·· Supnma-5e o _ p'."tr~­
:r3fo unico do art 4 ° da:; .D1spon~ 
ções Trnnsitori~. a5slm I'f_'dig1do: At~· 
a insta.lE1ção da A.'>.'.:>cm?lea . Na~1on3\ 
o pre!--1dente dn R".'publira ficara_ ~.i.u­
tot1Z3do a ('~:pedtr d 0 crrtos com torça. 
de lei" 1 A União} 

RIO, 2-! _ rNac~nall - Os _traba­
lh os do. Constituinte foram 11ucu1do~ 
hoje sob n pn•s.idcncia do <:r Anto­
nJ.o Cu.rios, tendo comp:irec1do 75 d'·-

pu~f~~ta ;1 ~essão em que se registou 
a presença de menor numero ele con:.­
titu.lntes. A ata r-.. cebeu '.'clrias ob.:":cr­
vaçõ!:'s do sr S::mp·i10 Correia. sen­
do logo após npron1d:1 

O lider da bancada do Rio Grande do 
Sul, sr Simócs Lopa; 

orador aflrma quf' querem e polltica 
e µerg unta_ não ba..sta a admlnlstra­
ção? 

O orndor continua na defesa dos 
seus !Xmt.c:., d,.. \'ist.a, apnrtRado fre­
QU'c'ntemcnU' pelos srs Akantar:i 
Machad,,, iior:11.s dt! And.radr e Hen­
rique B.üma 

O :c.r MorJi~ d'"' Andrade fala par­
ticularmri1t(' a0 <;r Arruda Falcão 
''ºc~" c.t5.o emprP-;t1ndo a São Paulo 
F,cntun,_ ntos r:ue de não tem·· 

O orador rwn.,011 que o deputado 
pauli5ta o ap.trteava e respondeu 
·· não sou clpaz d."º· eu QUf' admiro 
os pauiL"tas" 

O '>I' Mon.l.L"i de Andr:1dr explica 
rnf°HJ ··eu fnh \ ~1 particula.rmente 
ao nos.so .1mu:;o aqu,. <JUt' r.tri bui a 

Repressão aos assaltantes 
que operavam em Umbu­

z2iro 

Sã.o P aulo scntimcn~ s.eparati..stas 

- Isso não é verdade que assim ·s ... :========================= procedemos µor prazer 
O deputado t)l'rna.mbuca.no perm:1.- tt:rmo a mc<m.l ,nfr:l<:<i.u, aJh:l:t indigt:i.1a que. apesar de viverem em 

:~~. n!eztM:~a 0~~ n~~tra~r:: para O-:. pr11pnd,1rios. pnH:Ur~1- l ~~r~lt:~~~~~e~.-r~~.~~u·1 _ir~~c~~ 
pelos deputados pau.listas. (A llnii.o) dures t:' dtmais n··~pvn~:.lYC'Í:::. por I g2,.do, suo.'-~tmdu amda ho_:P d:'! caça 

RIO, :?4 (Nacional) - O deputado C~!:-,a~ de alugutl, p:ir:i nur n·-ir~ 1 ;_nft;a~~d\,a: Je r~~ec;;f~~ ~~ 
Acurei.o Torres apresentou duas e - as ~Jugurm. cm seu propr 0 1!e I àe c1mp.::smos a.inda CmJJrega.m e.o­
mendas ao substltutlvo constituclvnal nef1c1u, Sl'lll o UL'VHlu f-L\[311 F:- Lquado~ unplemt:ntos de la.rn..i.ra. 

1 
ü:te~~~tu~âaª tri~~~:~~~t~ f~; SE, e ch~1ma a :.tll'nç:1o do~ mcs- 1 taLs remo~ ,ara.do d~ madeira, e d~~ 

1 

sob a proteção especial do Esta.do, mos para º" seguin!l's 1lic.,1~1,.,,1t1- I ~a~~~~ -~~\~~t~ ~!~~n-! ~~; 
d€-Clarando na justificação dessa If'.f'- ,os do r egul:lllll'illo ,~rn1tar1u em avançados, a maioria cmJ)'Tegam atu-

1 

dlda que é catolico fervoroso mas nem vigor. 1 almcnt.:- metodoi do seculo antRrior 
por isso se Julga impedldo de propór .. Arl. 1.0H-t '\(·nhum µrcclio, Ao e'.l...'l)licar o propos1to da nova. 

· o estabelecl~nto do dJ\orc10 em nos- nu parlt~ de predio. poder:', ser rPpartlção. o dr. Ga.mio disse qu.'l, 

1 

SO ri~unda emenda P' mandando 6U- OCUJJ~HlO OU utilizado \l'll1 pri°·vi;__t ~~~~ %ft:...ac~noos, co°m p~:~c: 

~~}~~:'~dga~~t!f°a 
2
;u:uo~ ~~Js auturiza<.:âi, da DL·lq~:tcia de S:111- 1 unilater3:is, deLxa.ndo de_ torna.r..ae 

1 

mun!cipios dr J em cor.s1d, ração os varladis·1mos as-
b ~ J • Pa,a u di .... puslu rn· .... tr pcctos mat~!"1.l.1S e intelectuais da Vi-

Li~r~1nca:re~~. ~de~. do ::~~t art t' o rt''>JH>n'>:.1\'l'i pcl(~ prl'd1o. ;~µ~~~~~ r;;.áU~~ ~-.Jt~s 11â~ 
mandando t.ransfonn.ar o Ml.111.Sterio pruprirlarl(J, ;trrrnd:1t:1rin, lrn::1- \ ma ap:oXJmaç.to social e illtelectual 

1 ~~~r~~o~~c~~t.~:~~! ~~bf:1~ L1rio ou \t'U"» p 1·11c11r;1don·"· nbr1- :~
1
~~~;a~ãovi~~nc~~à.r~m eºmf~~ 

e lmpr.:nsa, ao qual flcarâo afetos g:1do<, a cnn~llllll':Jrl'm, p1Jr t'',l'fl- 1 promcv .. :r.do, e c.la.ro. 0 uso de novos 
~~~\ 0~i~ss~n~°:it!1t~:a ~r~l~t~~e~ to, a \ar:inn:1 d11 nH''oll111 l' Pnll'l'- mttodo." de c,üL,.·o, maqulna.s moder­
bro.ngenao as a.gen•'-- de ,nrornIB - "ªr 'l.:, eh:n e·<.; a J)C'lt>:::1ei:1 dl' s~n1- nas r mü,)S c1ent.1fico.'> para a to"CO-

ÇÕ"S triegrnflco.s, e as empresas de ·= <lºc. ' " / lha das .serr:en~s. 

~~~~Hcrl:1t~~OOPI1e=~~ ~~~~se; S :-t · .\, inJ'r;ic/H'' de">lc :, rt 
1 

··.~ ============<::. 
estimulo a que fazem. Jú.s os profissio- 'iC'rúo punid:1.., c.im :1 m1i!Li de 
nnls do Jornalismo. em todas as suas J OHlOO a ,-,OOfOO(; · J 

rnanlfestaçõcs ou meios de ativida- __ --
de I:S':\IALTE FATll\tA para unho.s, de 

A.iJ1da p('la bancaaa nograndense v.~ O a 4. t-n<'onlu-r,~ na CASA \ il;- I 
fal ofer,cc1da ao projeto da C:Onstitul- SU\,o. Rua Maciel Pinheiro, 160. 
ção uma emenda dando novn reda- \ ------
cáo ao artigo 163 , assegurando llber- I BANCO CENTRAL 
dnde de imprensa _ 

Por essa emenda e ,..eda.do aos po- Dê:::.sl' co11reiluad11 l' 1~r11,prro 
deres publicos difktJtnr com qual- Psinhr·!t't."illll'lllo eh "fl'dtlo. n·­
quer _m, <Uda prevt'nt1ve, como sus- Cl'bemus circular rc,mu11ic:1ndo 
~c:~1~s ~ ~fr~~~/ d~ul~~~isçõ:\a';.~ ha n•r t·111 .~i-.~t~mhl1·:1 g:r·1l or-
nn!s brasUe1rcs, ffil'!--mo os que torem dinari:1 n·:1!1/:tda :i 211 d11 ,·11rre11-

rc~i!l~~~1~~dal~~fn~ ~!{~ª~fg~2o tr. sid11 deit1~ dirt'l cir-pr1''-i~h~ntt· 
enunu:·radiu n.s restrições julg3das do nH',n1n B.mro: o si. :\I.11:ucl 
utels (lt'!R rPpz-c-senUlç.ilo r:ograndf'n- da Cunh:1. 1·11nhl'c1d11 ennu•rci:111-
~~ _ 1 A Unláo) 

Capitão Heitor Ulisséa 
Pelo pa.quetc Santarem, que ontem 

anianlwceu t~m C1:1.bedêlo. chegou a 
Joáo Pes.c;ón. o CAp1tão Heitor t.Jiisséa, 
acompanh9.do de ~uJ C'sposa. d Am-

GUAR/\.'1A' C'RAMPAGNI! nna de­
licia para IS dn.mn..". 

CHA ELEGANTE EM 
CENEf-ICIO DO LE­

PROSARIO 
.-\ \~~oc1ac;5.o Paraibana 

p 111 Pr,1;...rt·\<.o Fr·mi!lin,>. 
pre~ligin,o L!rt·mio QUt' nu-
1..·leu elt'Y:11!0 nu:nrrv de- se­
nhur''.\ l' \t·nhor 1las da no~­
.._,, melhor <;ociC"da<le . ~e­
gundo jú dinl/µ:1mn,, pro­
iJHJ\·rrá um c-h:'t ('>legante, 
nu dia 11.( de :1hril pruximn 
'- lll u(11Jr(1. l'1ll beneficio do 
Lepru,;1rio. 

N'.1 t: .. p,:;,dJr:n'.f' fol lido um oficio do 
Club~ dos Ad 1'or;-:-1dos remE-tendo 'l 
Mnfereucia reali.rnda pelo sr A.c;tol­
fo Rezend!.", sobre o.s_ estud<?.s con.'tl­
tuC'ion.1.ls da As.semblea Nurion'.ll 

P elos dPput1dos !viacf·do Sco'.lres: 
Valdemar Falcã0 e Maria Ramo~. :01 
?'{'QU~rida a publicação nos An'.11.o.; do 
trabalho sobre impwtos de exporta­
ção lido rrl0 s · _ :.,;_1iz B"tu1 Pa!:. 
Len'le na Coml~.são d? Estudos Flnrn­
eeiros r Economicos cios E,;tados 

Regh.tou- se, ultimamente ai - brosi'.:la Castro Pinto Ulls.séa P dos 
gun~ assaltos no municipio de filhinhos do casal Leonor. Led:1. Pau­
(7mbuzeirr,~ u uue pron>cou pro- lo e Asdrubal 

Novos Progressos no 
Mexico 

MEXICO, D F <Sipa 1 - Foi 
inaugurada p('lo Ministerio de Agri­
cultura uma repartição esp;clal cujo 
proposito é resolvn o.~ problcmn . .s ~..1-
mano.;. relncionado5 c0m o desPnvolYL 
ment das regiões agricola.s e rurn if> do 
pais. A nova repartição. que trnte.,é. 
~ coo:-den.ar as &tiYidades .. ocioJ, ~i­
ca.s nas regiões campestres. esLá. che­
flada pelo dr Mano~I Gamio. antro­
pologista de rpnome mundi_al. 

.\ in1ri:1th a d.1qu:·,1a im­
portante snril'daJe vem rn­
cc,ntr:rndo o melh or aro­
lhinirnlt1 d:1 parl e dr -;uas 
assor,:ub.,, jú t:XrPdendn de 
oitenta !Is adt:sõrs n•cehi­
das. 

Hrcycmentc serão puhli­
caclas as lista s das comis­
iS-Úes Pnrarrr!!:1das do fes­
tiY :11, n q11nl rert:m1ente 
marcarU um gr::mdr ex ilo 
(ia ramp:rnh~1 hunwnitaria 
dr que :t .\ssoriaçiio Parai­
bana pelo Progresso Femi­
niwt SC' ron!..tituiu pioneira. 

""idencias (~nergica~ da parte da O capit.ão Heitor U11sséo que servia 
policia .u fim de coibi-ll"!i e ga- na guarnição da c,pltal FedNal, 
::-antir « população daqut'la co- vc.n1 de ser classiflcado no 22 º B 
muna. 1 c .. aquartelado nesta cidade 

~uniclplos. Para orientar a ação repre~so-
Foi a segmr anunciada_ a discuscio ra tram;portou-se áquêle muni~ 

do substitutivo constttuc1onal, sendo ~ipio o dr. Salviano Leite, direM 
:~~ ~~~l:~: :;gr 5~er~!%tticoc\~; 1 tO~ da Segurança Publicai, que 
se manUestJ. desde logo contra o te- ali chegando pr9cedt!U abertura 
deralismo. ôe inqucrito em tornP. dessed fa-

0 andor desenvolveu lar~:i crltl-:a tos tomou varia..-; medidas. en-
!nt:~;1c;ued~;; ~~~~-r~~1~1~~~· d~~!

11t~ ten'dendo-~e com o comandante 
ca.r rom a Noção dando-se outro de.:: - da fc-.rça volo:tnte do Estado de 
envolvimento e· desc~ntralização da Pernambuco, que opéra ao longo 

ad;i~~~~~~~~ B:1.rrétn Campclo de- da 1inha dh·isora. 
fencte a unicJad~ d:! politic'l, receb:?n- ~\ H~c ntada a cooperação das 

~ ~;c~.~~~s :P~1
~~~14duocs ~;l·m~.lc~~~ duas po1icia...:;, 8 .s, foi até Recife 

o contrariam onde conferenciou com o Che­
Contlnuan do a·, su:is considerações, fe de Polida do E8tad<• vizin ho 

0 orador. depois df' -e r~ferir á Ale- e cem O dclt:'gado auxiliar, fican­
i!.~~h~~ d~~iiué ~'1 J1;j~iit~orça organi- cio combinada uma ação conjun-

Rer: i~tam -.sP. , f•ntáo, rnrlos protestos ta contra os as1';a lta nte8 que vi­
e o orador Rss.egura que 1nti1rnment:- nhs.m perturbando a paz daquê-
~n~:g~ta~a~~~di~~~d~~ E~~~t~:Ji:~ 1e municipio e roubando os ha-
hoJe são al)f'nas mctropoles dos pro- hitante!-4 desprevenidos. 
llri~~i%'~rl~m~s Ba1Têto Campeio no O dr. Salviano Leite, conclui 
S-Ou ponto de vista quanto á unidade da ,a i.ma mittsáo, regressot,1 on­
do Exercito e provoca n ovos apartes tem a e~ta capital. 
e protestos. 

- E o elemc>nto civíl Perguntou o 
sr. Morai!- de Andrade. que lembri 
:l,lnda a ac&.o das "SColas supcrior~s 
no congraçnmento dcs brasileiros. O 

Auxiliar O HOSPITAL _PROLETA · 
RIO •.JOÃO PESSOA" e um devei 
do qual nenhum paraibano deYerá 11 

uimt.. 

O digno militar e sua exma fami­
lia eslAo hospedados na rcsldencla da 
viuva Castro Plnto. â. avenida Gene­
ral Osorlo, 219 

Beba ANTARTICA, a eeneJa Q1lt 
arrada ao oeu paladar . -----

DIRETORIA GERAL DE 
SAúDE PUBLICA 

Rerehernos, para publicação: 
"Continuando a serem a luga­

dns C'.'.l~as. 11rst:1 c:1pit :tl. sem o 
nccessarlo HABITE-SE das res­
prcti,as Delegacias d,· Saúde. o 
que, alt'·m dr ser unrn in­
fração :10 rrguiamrnln sani­
tario em Yif.{1)r, l· um Jn­
mentnn"l ahuso {t iiworancin sn­
nitaria cios prt'lendrnles e des­
caso rriminnso prln snllde ri ns 
famili:-i" c1ue mqns ,·ão residir, 
rm Yirlude. principalmenle, de 
mniln~ yrzeq trrf'm sido é lns o~ 
c11pa cl as por incli,icl11os portado­
res dr molrslias infttto~c:-intag:10-
sns, rsta Dirclorin. no firme pro­
posilo em que se enconlra de por 

P~ir:i amnnhà e tcn:a-fti· 
ra t·stúo m:1.rcadns reun iões 
afim de !ratar do assunto 
e para :1:,; qunis a diretoria 
p e d r (•ncarrt'id:1mentc o 
romparerimC'nlt1 rk todas 
associadas. 

Se bem que haja progred1do o tra­
balho do govêmo no -sentido de mo -
0':'rc.iza.r a vid:1 nas regiões agricc1n.­
os multiplos problemas da. especle 
hwnana, nn. acidentactissima e~tru­
tura Facial do Mexico. foram deb:n­
dos para solução po: L<>rior. Em vista 
das dlver<:as ctal){'s que existem no 
desenvolvimento social das varbc;. rc-1 
gióes, não pode a.dotar- e nczte país 
um p!'ograma ··universal·• ou "•'S­

tandard1zado" Ha no Mex1co t:1bus -;:_.,===========~ 
•!++!++!++:.-.: .. :++!++!++!++!++!++!++!++!++!++:++:++:++: ... : .. : .. : .. : .. : .. : ... :• 
~ h ._t. DOENÇAS INTERNAS ._t. 
•i• Hemorróidas e doenças Ano-rectaes f 
•• •• J (CURA RADICAL SEM OPERAÇAO E SEM DOR) . ._:. ~t• E1ectricldade m:dica.: - Dtathf'r~ia, Alta frequencla, Ultra-vtoleta. ·t 
~.• lnfra-nnnelho. Massagens v1hra.torias, Kromayer, Banh09 Í 
+..+.+ de luz, Galvano~fira.dlsação, etc. ~• 

.. :. DR ALCIDES VASCONCtLOS .:. Á . Á 

._:. PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 14 e 20 - J,º andar ._J., 
•~• Das 13 ás 18 horas, diariamente. •~• • • •:++:++:++:++:++:++:++!++!++!++!++!++!++!++!••: .. :++:++:++: .. : .. : .. :...:••)+).1 



2 ' A UNIAO - Domingo, 25 de março de 193,1 

P A R T E o F 1 e 1 A L 
~MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 

DE FIGUBIRtDO 
TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 24 de março de 1934. 
GOVIRNO DO ESTADO 

Decreto n, • 504, de 14 de março de 1934 
Altera o Dttnlo h,º 183, dfl l'.t de .i;eW1nbro 

de 1931 
Argemire de Fjgueiredo. Secl·et~.rio do Interior e Segurança Publica.. 

mdendo pelo expediente da Interv ~ntorla .fl'ederal no Estado da Paraíba, 
considerando. que a:; '!.Ubst1t.ui<...1ies dr 1.9 e 4.0 escrlturarios do qua­

lo Pessoal Adntiili~traUvo da Escola Normal fôram feitas dl' modo irre­
mas. atendendo aos l.>on · serv1t, Oi doe funcionRrios que os exercem 
ente,, os quais dt"vem ~r flpi."GV< ,tados no referido qnadro; 

DECR;:TA, 
Art 1_u - Ficam supritn1dos D , qunu!o du Pessoal Administrativo ela 

No.rmal os loprer; de 1 ° e~l'it• nnjo-secretP.rlO e 4.0 escriturarlo do 
p estabelecimento 

Art. 2. 11 - São CN"aclos no retl'.'ido quadro um 11) logar de 3.U e, ou-
6 o esciitttra.rio 
Art 3.0 - Serão oJetivad~ nos cargos oro. creados, independente de 

\11·&0. 06 funciona1i°" que, alf exurí !,1m os Jogare5 :suprimidos, na ordem 
l'fjUlca 

INS1'ITUTOS DE CREDITO 
1 ~:.:·· 1 .~:: 1 

~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Ba.oco do Brasil - CI Movimento . J 336 32J$«Ml 
Banco do Br111,il - Cj Patronato, etc . . 242$600 
Banco do Estado da Paraíba - C! Movuneoto • . J. 031 ·826$259 
Banco tlu F.a.taJiJ da Puaíba. - Cj BaACO Aantol.a 

e H1potcca.rio . , .. 
Banco Cc.nrnl - C/ f'r~ hs:o • . , . . . . . 
Ba.nce CÃ:ntrt1I - C Movm1ento . . . , .. 11 970fd9l 
Pequeno,; B,uico-. - CI Praz.o Fixo . . . , . 
8aDCO do Bra.sil - CI Aux\ho ao, Lavradores .. 

1----
l 380·362$541 

TOTAIS 
Rdirada.t 

nesta da.ta 

336:323~0 
2421600 

L 03LS26$250 

11 :970'201 

1 380:3fi2$li41 

Art. 4.0 
- Fica reduzida ele 8·350SOOO a verba - Pessoal - do ~ 3.0 

JP. II - alinea 2.• do Decreio 470. e.e JO de dezembro de 1933 Tesouraria. Geral $) TeaourQ do Est.a4o da. Paralba., etn 24 de março de 1934 
N.'t, 5.0 

- E' autneut,da de 7 :OOOSOOO a verba - Pessoal - do 1 3.• 
p II nlmea 2.0 do orçamento em \·i.gór. FRANCA FIUJO, tcsourc:1ro icra.1, MOACIR Dlt M, GOMES, cteriturúio 

Art.. 6.0 
- Revogatn-se a!. di:i,l)osiçõe.s em contt·ario 

requerendo dispeuaa d.o imposto de 01dem à S O , solda.do·corneteire Palacio da fk?denção. em JOJ;\o Pes~ó-a. 24 de março de 19J4, 45 u da 
Pnclnina<;ão da Republlca incorporação para wn e~to;o de ma- Jovino 

d-eira com talher.::s. parn uso pa.~1- Piquete ao Q.F soldado-cornete1· 
A.rgen,lro d,. .~Jruelrido cular de wn dos seus soctos. ·~ De· ro Sc\.:r1110 Pert:Lra. 
Ernesto Gri~cl felido, em face das 1.n.tonna~s. A Boletim n." 83 Unifinne 5." 

J. Dias Junior. re~p pela Secretaria do ln- V~~Íwalo d~ Almeida Coutinllo, 'f'iâtar~x~~~;,!~~t:ªo 1:";tt~tiede-
tcrior t t de s J 

~xp=f='TE DO oonERNO DO ~~i;r~nio P;::lrs:Ã.od~eir.l~ 
0
1::~u:~~ 1 t·:_:'-l·;~'d\

1
~

1
~~- - Seja ~xt>IUiào do 

.o ,;,v l'J.'I ,, 1·,mCA Pubi,ca. respcn\lendo pelo ex- mercearia, na avenida Buenos Aires estado efeiaio dei:ta 1--iorça por inca-
f>IA. 82· 1 .. -dic.nt<. da InterveutoMa Fc.'<leral n." 590 A' comissão cok•t-0ra para pac1d.'ld.c flslca e f:iOldado n. 309 d:1 
Dekpachos 1:,-.sr Est:\do, l"t'&oh·e exonrrar d. Ma.- os fins convenJ.entcs L~ C~a de Puzileiro;,. ~o Marques 
Pet~ção 4e J011e L1Dera.to d.a Sil- na JofiH BE'z.t>rM d=, Mélo do cargo de ArauJo. \'t..,10 sofre-r ~ ln'iuf1ci.en-

va, •,r-oabo da F,,cçs Publica Mil!- cte 4." e.criturar,o da Eseola Normal, COMANDO DA FORÇA PUBLICA ela aortlca - preSEão arterial md. 
kt.r de S.tlldo, licitando f>Cra ser que v1~1ha. exercen<'.o in ri.namente. MD..ITAR DO ESTADO DA PA. 16 . .mn 6 . ronto.rmc parecer do ca-
rclnciuidê ,Wiq la corpora,çio. Inde- O Secretario do Inter:or e Begu- RAlBA DO NORTE pitão mld1co d'"'&Ut corporacaa 
ftrld~ á. \"f.Sta das informaçêes rança Publira, respondendo pela ln - Quari . .'.:l em Joã-0 Peasôa. 24 de mar- U - Eo!ttf'B. de d..i.nilelro: - En-

Idem de d. Maria Au.g-w,to. PlrPS t,{·rv.'ntorJa Ji'Kieral llefite Efft.ado, re- ço de 19l4 trcgrt-se â contadoria da Porca a 
Braga. p1\Jte.ssota do lfTUJXJ escol.sr solve nomear d. !úc.rla Jorm Be,:erra Sf>rviço para o d.ia l6 cdomingoL qu,.ntl.1 de i!"JfUOCl. rem,•tictos pelo 
.. Prot. BaLiit.a. Leite''. d& c1d&de de dC> M•Ho. Pfl.l'a ci.ercer efetlvBJllt'nte o Fiscall.ra O serviço de d.1e 4 Forca. c.mt .. da 6.• Ola. h.olada. para os ::.e-
6'1um. sólil?itnmto 60 diR-a de liOf'nça. cargo dr 5.• escriturarlo dn. Escola 2." renC'ntR cavalcanU segumte.s pagamentos, 37 600. An1,.0-
,v. de.gpacl10 u.• 1931 <\e 7 d.:! n1arQ6. Normal, devendo solicitar seu titulo Dia á Força. \i." sargento Ort.iga.s. nio de Fti;tK.n:c.o Sit.onio d-u dcscon-
dEste- anol. C9ncedo 60 61M é. vi.sta na St'<'rPtfl·'ia do Inter.i.or ~ Se"u.rnn- Guarda da Cadeia, a.0 sa.r:;cnto tos efetuadoo nU6 vencimt>ntoa do 
é.o laudo de loapeçio de saúde. com ca Pub!lca Barreto e cabo Manoel Bem, cabo de eoquadro. n Qij2, Manoel 
orqer.ado, na forma dQ. lei. O Secrt:t..'l.rio do Interior e Segu- Guarda. do Quartel, c:::i.bo OJP,rario. D1us da 6th"'; lHOOD. a Dine. F?rtei-

Idl'tn de José Pires B~a. E:SCY1,·ã-0 1·::mça Pubiica. respondendo pela ln- Patrulha cta cidade, cabo Isidro ra Luna, rnadeutc em Santa Rita, de 
do distrito de Boqueirlo de Piranhas, ttr.4~nl.ori11 Fcdrral t-ste Elitado, re- Dia a. EnfPrmarla, cabo Cos:s.lano de6cont:,.s 110& venci.mentes do &0ld.ér.-
1l\uotclµio de Caja.zeiraa, iOllcitando solve €xonerar d. Mari~ JofUI Bezer- 1.• e :z.• giros do Rogers, cabos Mns- do 1.1. · 6~. Fre.ncisco Marques da sn-
c:t.m1eraçã-0 dQ re-ferldo cargo. Como l"ft de Mé!o, do cargo de Inspetoria de sena e Manoel Rodrigues va; e 21'"200 a Carlot:o Mais. de debitos 
l"~~uer Alunos cia ~..cola Normal v• e 2.t giros de Jag,.ial'ibe solda- do so!cit-do n. 788, João Alves Eyan-da1';,"_'::,.f.1~ J3~t~~!ª giv~~ O Secrtririo do In~r7 e 

1
ser- dos Rocha Vltor e Raimundo Ale- gells•• 

l>ubllea Militar do E.,tà.do, requeren- ~f~nt~~ia ~~r~~s: Esfud~, r~= xar~: 2.• giros de Torrelandia, cabos Ili - Rem.ess. df' dtnbt'!rQ: - Foi 
do" 6tt~ exclusão da refc-rida P'orc;a. !Olvé nom·nr d. Adeli.a Borba para. Manoel Ferreira e Pais. rem1~tido. ao P tRnC>nt.e-oontador-
J~clul\-&e reger, 1nte1inarue11ts:?. a ce.-deira ru- l." e 2.º giros de Lagõa. Maca.e.os e paga<~or, pelo cmt. do desta.canlif'nto 

ldrm do bel. Ont>61p0 Aureho <if No- d.L,ientar rural nlirta de conoadas, Vasco da Gama. cabos Antonio Pr- de Bamanciras, a quantia de 2ú$000. 
,v,,ls, requerendo pagamento cte venci- do m1.ullctplo de Pedras de Fogo, ser- reira e .soldado sebastião Alexandri- para pagQJUento a Inez Maria da SU· 
fnf·ntõs co1-reapoudent.es a 5 dias, qi.n, 'flll<lo-lhe de titulo 8 µ11:.sc.nte poc- rn. Qt.· descontoo efetuados nos ,·cncl-
P ... ,trve em tr~i~ quando 1't-'fflovi.do ta.ria. no1.~ e 2.- girÕs de Cruz das Armas. I ~J:atos do soldado Edson Al\'cs dR 
da Promotorll! de Souza para a de j cabos Gued<s e Melgicio · . , M•r:~~::.apc, Defendo EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA g:: i ~~~~t~.:éi!abo00ft:·Jose .. ~fus~:D.'.:p:0"ºreq~e=;'°Fo'~fg1~ 

O S .. crelerio do Interior • Segu- ~;l;~~AS DO DIA 23
· Podre · do ao &r. Interventor Federal. pelo 

~fe'nt!ub:a, ~~~':.\'3 ~e':ie';!j De J Honorato & c,a .. ó. dtretol'la, Dia •o telefone. ooldado Da.m1ã.o. ~ld;f.º ~~~~. dJ,,;i~ ~1!"rct~";
1
(~ª: 

neste Est.ftd.o, resolve dooignar os drs. ,. 1 
>}e) • pedicào rxclusáo das fileiras dcst.a 

Edrlse Vilar, AHro<lo Monteiro • Os· llêlllonstraçae da receita e despesa haY1das na TesOU• Força, foi exarado o seguinVo delil)8-

~º ct:"~~~~·. W::ne:!.~i.;na,:~~: ml1 Geral do Tesouro do Estado da Paraíba f;;lct~·:~~~~ .. ;~c1::rá~ ~~~:,i~,;;: 
~º;/j~ru-c1ed~~Ji. '.\"'oo~0

~t.o~ H dia 24 do corrente mês ~!"fss~,"~~~c~~·:z;: u':n 'l;'aªr"~\: 
Ooólho, ás lt hor"'3 do dia 23 do cor- botm"s que Ih.e lôro fornecid<t para 
rente, no quart<>I daquela Corporação, RECEITA descont.o 

rl!..opródU21do por t.er saido com ln- &Ido do dla 23 do corr<!ute 1~ :916$31e (As.>.) JOflf' Maurkin d a costa, te-
col?C'Ç4e.S1 RR-01 .. bedorl:t - Por conta d.a renda nente-eoronel c.ome.nctan.t.e 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 23 
Doê"'\SI; 
O Secre~rio do Interior e segu. 

rança Publica, respondendo pelo t:X• 
petilente da In\.enentorla Feder , 
neme E4tad.o, resolve exouerar. a ~­
dldo. d. Maria M•n<;e,; da ll,ocha cl$a 
funcões de esctiv:lo do distrito de 
Juarez Tnvora, comarca de Ala..gõa 
Grande. 

O a+-ct·etario do lnt..ertor e Segu­
r~nça Publica, reSpOndendo Jl('lo ex· 

do dia 21 . , 3 :500$0<10 Confere com o ortglnal · MaJor 
OObrança da divida. a.tiva 8 :G()JSOflO ljia.!I }' rnandes, sub-cmt -interino. 
Renda., pa trimonllli.s . . 3 , 1so,ll00 
Retlrado µor couta do emJ)l'6Stuno IO Gil0$000 

DES PESA 

~P de O Publlc&.< - Folhas de 
operanos . . . 

Instltu,o Sé. ico - Idem. ld•m 
Ajuda de custo a oflc1ais 
~P de o PUblico,., - Aruanta. 

ó:0~7$500 
1:061$100 

567$000 

1116 166'316 

IN~PE1'0RIA DA GU4JU>A CI VICA 
00 hT,\lJO 

Quartel em Jofl,o Pe!,sóa, 24 dr mJu·-
ço de 1934 

8erv1~o para o dic. 25 ídonüngol. 
Uniforme 3 ' <branco) 
Dlo • lnS)retorla, &'1181-d\l, de 1 • 

classe n.c 111 
Rondan~~'S, guardas-fiscais Geraldo 

e Da.elo: gunrcifls de 1.• classe 11S 
5 - 2 e 1 

Guarda do Quartel, guardas ns 
62 - toe e 127. 

Policiarnenlo dos cmemas. guaNlas 
ns i5-72e641 

PcJiclarr.ento ae cap1t.aJ. guertlii 
ns. 44 - ~ - 10 - 18 - 5-t - n -
ijl - 101 - 9 - 82 - 100 - 99 - 97 
- 6i - 12 - 115 - 24 - 83 - 38 -
120 - 103 - 23 - 93 - 74 - 37 - 19 
- 9ó - 116 - 51 - 64 ~ 20 - 21 -
92 - 48 - 1; - 90 - 98 - as - &9 
- 71 e 84: 

serviço para o e.ia 26 (seguncia-fc • 
raJ 

U11tio11ne ,. te.aqui, 
Dia ,á Inspetor.a, guarda de 1 • 

classe- n.• 3. 
Dia á Secretaria, guarda n. 88 
Rondautes, guardas-fiscais L\lic 

Correia e Aristldt·.:;; gu.al'Qas de 1. .. 
classe n.:;. 4 e 7. 

Guarda do Quartel guarda.s Qs. 
63 - 106 e 127 

Polictamento dos cÍ.Jl(!'lilas. guardas 
ns. 29 - 117 e 78 

F\lllci.Nnento ua capital, guerdM 
n•. :is - ;, - 'l7 - 91 - 101 - 9 -
82 -- li)() - 98 - 97 - 65 - 12 - 115 
- :• - 83 - 38 - l2ü - 103 - 23 -
93 - 74 - 44 - 63 - 10 - 64 - 20 
- 21 - 116 - 51 - 112 - 411 - 15 -
~o - 98 - 8S - 69 - n - 84 - 37 
- li - 95 - 72 - 66 - 45 - 75 e 
l(),j 

EoU?tim n.• 70 
Pan co1U1Ccuncmto da. corporação e 

devida f'Xecução, pUbJico o seguinte 
Segw1<la párte. 
1 - Apne · ntaçã,, de parda: -

Apresentou-si, hofe, por cdnclusào de 
frt'a.:; regulame tar~ o guarda do 
L· clàsse n. 6, João Bailsta da Sil­
va 

11 - PeUção desp&ohada: - De 
Frn.ncisco Nlcolite-, ch;;a.uffeur amador, 
req\lê'rendo 2.• v!a de sua carteira por 
ha,·er se cxtnviado B 1.•. - Pagando 
o que for dt: direl""o - Atenda-se 

III - Reme..e d• balan<êf.e; - O 
6l". encarregado do Posto d Veiculos 
da caJ.adl· ~ Campina Grande, com 
o ofU10 n.~ 22, de 21 datado. rEnieteu 
a esta Inspc""oria, o balancête daquela. 
rtpartlc;lio, atinentí ao rendtnumto 
do mk d.e f~yereiro p. ftndo, cuJI\ 1.• 
da fica arquivada na secretaria dc~­
La Corpor:.~ çáo. 

I\' - Alterac:ão de classificação de 
armamt>nlo: - Seja considerado t'm 
bom estado um f{'Vol\·er n.arca H, O., 
c,iL 38, J)frt.?ucente à . carga d.,zl a 
Guarda, que fóra classificado em m~ 
esta.do J)E'la comissão d'! arrolamento. 
! u,(.o o deí•lto da referida arma .1/1. 
lei sido concertado con!onne 1ez !J'U­
bHco o bol. de Ql'ltem, item In. 

IAss.l Major Ollllhenne Fa.lcone, 
insoetor geral 

donfere rom o original: Francil,·o 
•~nreira dr Oliveira. sub~inspetor. r~:nitaii. a~:i~.i,u,~~ ::oi·~ 

Qttereu d. Marta Augusta Pires Bra-
D1Ellto l:()0.')$000 

p,0<000 
10~000 

~~~~~~~~ 

f!~Jt?r~ri,r:a df.e~~?O ;:oo::a(~'{\j; 
SOUZ-il, t.1ndQ l'm \:tsta o lq.udo de ina .. 

~;:~e d•,,;~i~r~u,'f" oi01
df.:'.b":i~ll<J~ 

ccuça com ordenado, nA fonnn da lei. 
para tratamenr,o de sua saúde. de­
vendo elita liç,enço. &<·r I contar do 
dia 1. 0 de marc;-o c-0rrente 

O s~cretai.io do Interior e Segu· 
r an~ Publica, responao11do pelo ~­
pc,diente da Interv("utortn Ft:der&l 
~st.e Estado. resolve trnn&lerlr a séde 
d.'1 cadetta rudimentar rural mista 
de Bomf! m, do munktplo de Alo.gõa 
Oran~. parn EncenhucR. do mesmo 
municlpi.o 

EXPF.DlEN'l'E DO GOVERNO DQ 
D1A ~4 
Decretos. 
O s ecret-Ono do Interior e Segu· 

rança Pl,lbl.ica, respondendo pelo ex­
pedlcnt< da Interven t.or!a Federal 
neste &.tado, resolve nomear Joo.o 
Pires de Freitas para exerrer, efeti­
vamente o cargo de 3.• eactl\urarlo dll 
S&cola Normal. devendo solicitar seu 
titulo na secretaria do Interior e se-
1111rança P ublica. 

o &cretarlo do Intetior e 5egu­
ranço Pubhoa, l'eswndendo pelo os­
pect~,n le eia lnterventolia Pederat 
um., l!:i;tll('I~. resolve •=rar João 
Pire& de l"reltas do o ergo de l. • es­
Ulturarlo-..ecretario da E8C91a MOr-

~· =re~ ~l~/'=;:e~teliqu-
rança Publica. respondendo pelo ex-s te ü lnlteM!eneorla ~ 

118tado. 1'e<solve el<IOnerar JolO 
d'e P'teltas do oarp de 4.• •· 

erlturar10 da F.ocola Nom1.>l . 
o ... tllrlo clO Jlllftlof ' ll8fll• 

secno de E:~t.'ltistica - Idem 
Junta Comercial - Idem . . . .. 
Suprim,.ento á conta especial da Em -

pr~a T. Luz e Força . . .. 
Oscar Olozio - Por conta de sua em-

prrituda . . . . . . . 
Samuel de Brito - Idem 
Cosme do Na~ciment.o - Idem . . . . 
RcstitulçAo de lmpostos . . , , . 
Pref?ltura de Alagô:-:i do Monteiro -

Despesas com o combat.e 11 vartola 
Carlas Gulmarfies - Conta dr OKte­

rtal p,r,, a., O. Publlca.s 
J Mt'SQ1út, - Idem 
J Vlcrnte de Abreu ~~ Cin. I <lem 

So.ldo para o dia 26 do con-ent-e .... 

80:000fQOO 

~: 
sm'IOO 
80$0CO 

l.8€3$300 

J:61)3."2()() 
537S700 
S88$! t\1 U3 766$4.-00 

32:399$916 

126 IB 316 
Tesouraria. Geral do Tesouro do Estado da PaJ:Ríba. em 2~ dt n:n­

ço de 1934. 
Franca Pilho, 
Te8ôU1'1!1ro l!llral 

lloaclr df' M . Gomea. 
E~t.un.rio 

PREFEITURA IUNICIP&L DE JOIO PESSOA 
B,AL4NCETE DA RECEITA ! DESPESA DO 

MUNICIPIO 

Bsldo do dJa 23 
1tecelta do 111a 24 

12:801&909 
2:3~ 15. l:lSS4-09 

De.'ll)as>. do dta :U •. 
113.lilo do dia ú 
No Banco do Br asil , . . , 

t. = -~:.ai ..... ..... ·:. 
861()()0 

5 881SOOO 
3 :SS1t809 

~ da Pref•ltura d• ,11110 .....,..., N~i1i r.......,,i-. 
~ Iro IAtml!O, 

5:,l88S800 
~ :5581609 

t :558t809 

DESPORTOS i ~::,, ~~~,:ul~disputantes com o 
O wncedor d~ hoJe a tarde, será. 

u~~ Ll'TA PEBOLISTICA DE Eroclrunado na proxlrua reS5áo ~a 
GRANDE IMJ'ORTANCIA 15a Uesportn11 Pnrnlbana, cnrnpeao 

.. Pa.lJ.nelra<t'' contra "Cabo Branco" de t9.J:i 
Hoje, ál, JS horas, sem haver pt"or-

rogaçâo, a Paralba desporti"H1. :tss1sti-
ré um grande encontro de (uteból 

s: rão disputantes &6 valorosos 
equipes dos bru·os cam:pci~s n~rai­
bano.s; "Pnlmuras" e ''Cabo Br~n-

rn ~sta pugna aino.a é para a decisão 
do ca.mpron.ato d.:- futeból do ano pa.:,­
saclo, já três vezc:s ( mpatedo. 

Ambos os clubes levam serrn von· 
v,de d. vrnct;r e venCi'rá quem for 
m.ais ti.-11.z, })Ol ne-les. estão N"\Ullô().) 
os n,·1ssos mclh'"'res pcbolistns 

Os P3lmeirenscs contam com ele­
m<'ntos de primtira gram,eza. t capa.­
zes de wu jogo arebatador, o mc6ffl.O 
suced"ndo com o s1mpatico ah1-ce­
leste 

Emfun o jogo é J()f!ar 
Atuará com.o arbitro desse unpor­

t;;i.ntlssimo encontro, o acatado jluz 
Lu!Z :F'rnnca Sobrinho. cujo ncmc é 
uma garantla para o ina.lor brilhan­
tismo da partida 
~ preCO§ dos entrndas ~erão 06 se· 

guintcs 
Adultos. 2$000; senhoras, cri nça . 

mílttarcs. cstufüµ1tr.s oom ca.rt,e1ras e 

RJ:LOG•os 

CYMA é a marca 
que sigµ ifica garantia. 

Joalharia .M ororó 
JOIAS f PEDRAS PlfflCIOBAS 

ARTIGOS DENTARIOS 
Anel, de N. s. de Lounles. 

OM PRA-Sf OURO D! 6$ Á 12' 
A ORAllA. 

Rua B. do Triunfo, 451 

• • • Se j11 sacio do • Radio 
Clube da Pamlba". 

A sua contribuirão mcn,al 
serii apenas de 5$000 ; e eaaa 
pcq11 enrr. importanc/ri concorr~­
rá, reunida a muitas or,tra• de 
igual valor, para a mel ,oria da 
nos, a radio.difrMorrr e doa pro­
grama, flU irão fa:ier, no seu 
lar a aleqria de sua t1po11J e 
dCH ftlU ftllto, . 





A UNIÃO - Domingo, 25 de março de 1934 

PROGRAMA PARA HOJE E AMANHA 
HOJE - Duas sessões ás 18 horas - HOJE 

TOPAZE, julgndo o melhor filme de 1933 1 ! ' 
(Clnssifirado pela "National Bonrd Ot Review" 

Cortaram os cabelos de Sansão e ele perdeu a força 
,zE cortou a sua bnrba de professor e descobriu a sua força 

JOHN BARRn~ORE EM 

TOPAZE 
com Myrna Loy 

A famosa peça de MARCEL PAGNOL em que BARRY· 
.E tem o papel mais admiravel de sua carreira' 

ndiosa produção dn R. K. O. Radio Piclures, apresentada 
pelo BROADWAY PROGRAMA 

Preços Antes 3S300 .. \gora: Adullos 2~200: crianças e 
estudanles, 18100 

MA TINtE ÁS 14 HORAS 
A Sedução do Circo 

2. • SERIE - COM FRANCIS BUSHMAN .JR 
Complementos; Um educ..,th·o - Um desenho e uma 

comedia cm 2 partes 
Preços Cavalheiros 1 $100; senhoras. senborilas, crian-

t·as e estudantes ,soo 
:-IA SEMA:\'A SA'.'<TA Terca e Quarta-feira O SINAL 
DA CRUZ - O filme maximo de Ceei! B. de Mille, em reprise 

sensacional. simultaneamente com o Cinema "Felipéa" 
QUINTA E SEXTA FEIRA -- NÃO :\!ATARAS -- Filme 
religioso com Liuncl Barrymore e Philips Holmcs. Emocionante! 

Simultaneamente com o Cinema "Felipéa'" 

HOJE - Duas sessões ás 18 horas - HOJE 
Ele só encontrava alegria no Amôr se tivesse antes 

Pliminado uma vida humana 1 

ISCENDIOS' NAUFRAGIOS' HOMENS DEVORADOS 
POR TUBARõES 1 

ZAROFF 
O caçador de vidas 

Com LESLIE B.\i\'KS - uma celebridade do teatro americano 
JOEL MC C.REA E FAY WRAY 

Filme proibido para cnanças Com. Censura Cmematografica 
lima soberba e moclel'na produção da R !{ O. Radio 

,\present~da pelo BROAD\\'A Y PROGRA~1A 
C.omplemento: HOLLYWOOD A Cidade do 

Cinema - Uma repol'tagem completa da famosa capital 
do cinema Os "stu<lios" das grandes fabricas e as suas 
opulentas vivendas - Os cinemas e a, suas grandes es­
tréas Os "re:,lauranls" do.e. arti~las Como viví'm e 
como trabalham - Cr,isas sobre GRETA GARBO, DOLO­
RES DEL IUO, DOUGLAS F..\IRBA!IIKS. DOROTHY JOR­
DA!I/, ~JACK SEN!IIET, MAURJCE CHEV.\LIER. .JOHN 
BARHY:\IORE. NORMA SIIEAHER HAROLD LLOYD 
.JACK HOLT. SYD GRAnL\N, LIONEL AARRYMOI-\E _: 

E D I TA I S ··-·-·-·-·..t-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· ... ·~-·-·-·-~-·-·· ~~ ••• ~~ •• ~ ~ •••• ~ •• ..,... •••• ~ .... f 

1 h 

i~\!~F.f-~ fTEAT~9NJtNJJEI ROSAf 
ta repartlçlo, torno publico que se •:• ; 
reoeberli.o, som multa, até o ultimo + HOJE - Em 50lrée áo 7 e 8 1!2 - BOJE •+• 
dia utll de&te mêo, à boca do cor.e •;+ +•+ 
~ 'J~~s1!" t~~"!1~:;."'; ·t .:. 
profis.."4.o", maiores de um conto de •+• Um fí:urino de modas % 
réis (1 :OOOIOOO) , referentes ao cor- +•+ pan1- as Ians t>legantes! AO SOM de serenatas napolitana& ~t• 
i,ente exercício. de acordo com o art. % Um filme bonito, todo qu" º" trovadores cantam em praia9 •+• 
~ dod~ef~r n.• 467, de 30 de dm.em- ·:· êle representado entre banhadas de luar! ~t 

2.• Becção da Recebedoria de Ren- ~~t amblent~q:;~ernos e Cen:~p:~ =taro!::ªnt~!'i2' ás • • 
t"5ie3~. João Pessôa. em ~ de março ~:• t;m encanto para. os olhos e para •!• 

Reradio Siqueira, chet,. •;+ ENTRE DUAS os ouvidos: +•+ 

i'.
15

~ib.1ro, dtretor. •;+ ESPOSAS! COMO ME QUERES! .f. 
EDITAL DE CITAÇAO DE HER- •t +;+ 

DEIROS - o dr. 8:3.lustino E!flgeoio ••• Uma novela de (As you desire me) .:. 
Cam•lro da Cunha, Juiz de direito d-ª I •!• lnt.c.rpret.açáo de GRETA GARBO ; 
comarca de souza. no Estado da Po- • Kathleen Norr1"s AdmiraveL toda ternura • toda ••• 
raiba. FaÇo saber que se tendo ini- •+• caricia? +•+ 
clado a requirtmento do Curador Cle- +•+ S li E"! C-Om um '"player" de sensatão - % 
~ ';j

05
º~~s,d~~~~~'í'al~:r~= .: COm a Y 1 ers, Erich Von Stroheim e dois artistas de •t 

t,o de Delmlro Ce6ar de Albuquerque, .r. Ralph Bellamy e valor - :'rlelwyn Dou;la1 e Owen ••• 
pela respe<:tiva inventariante d. Ana + Moore. Dirigidos por Gewge Fltz- +•+ 
Qu1ter1a Alves, toi declarado acha- .•. Helen Vinson Di- maurice º esüta entre º' estetas! ; 
:~~t~,seg1~~sro iseiJ1i.rf~\io~ •~• • • • • Arrumento de uma p~ de PIRAS- ::: 
e JoA.o Alex.ander, residentes na vi- .i. rig1do por Hamil- i\~a~~~: ~: :::!~~.:is ~1:~~bi~ões ~ 
s1nha cidade de CaJaze1ras; Agos- • 1 ++.+ 
Unho PoooidonJo, residente em São •i• too Me Fadden A PARTIR DO DIA 31: ; 

JJ:!1rtt~~n~ dju~m~~ca ~~;, •~ • :i: 
Agostlnho Fonsêca, Antonio Cesar de +:+ UM TEMA DE INTENSO REALIS~lO - Complemento- t 
Altroquerque e Domiciano Cesar de • FOX MOVlETOSE ••• 
Albuquerque, residentes no termo de •+• NEWS 7 x « Ultimo numero chegado Por avião .... 
M.J.sericordia, neste Estado; Elis1arlo +•+ VENEZA - Lindo filme educativo % 
Leitão residente em Missão Velha, ; Entradas 2$200 •;• :~o n~0 c~;;i:i: -ie°Jta1B~8/6f.~;:.;;, ::: •;+ 
Cesar de Albuquerque, residente em % HOJE ás • hora~! Sensacional VESPERAL •+• 
lugar não isabido. conforme consta das •+• I - FOX MOVl~TONE NEWS, jornal .... 
relações apresentadas pela dita ln- ++.+ n _ VENEZA filme educativo % 
~·;;:,.~~t.eedft!lºc.:·o ~:~z~·~~~ .:. m - o MISTERIO DA SIHOSICA, filme da série "!\Ilste- ::: 
ta e ressenta cUas, com o tcór do qual. % rios Policiais" y 
cito e chamo os referidos herdeiros , •t IV - Tllelma Todd e Zasu Pitts em "OH! SEL DOUTOR! •• 
para no dia dezenove de maio. p~oxi- •• ~media. , J 
mo vindouro, ás 12 horas, assistirem •~• V - Leon Janney em GENTE LEVADA! Intere96ante filme ~· 
~tut:.1°:t/t;~r~~te~r;,1a::n~~ 1 .~. comico•dramatico, interpretado por crianças , . ~i.· 
de revelia. E para. constar mandei % Entradas:_ ~dul~.?.~ .... ~.~600. Criança':', ~nhoras e senbor1tas 800 re~ • • -0-~~-~~y Ã xado no lugar do costume e publlca- ! ..... J.•-feira -CAANh.lstonc"ª1doe uNm cEanltoRr do• ra!dio! : 

~u~0
g J~~~rçi1à~ia{93lº E~~f~: •;• O +_;+_ 

cisco Antonio de Sá Beneyides, ese:1i- •~• ... ... . ...... - ............ -.. .. .. . - ·- % 
~rige~io ~~!tri :cre~Ún~~: .i. i:• e,.~ Feira Santa! Uma epopéa gigan!es<'a! O Amõr e o Heroismo! :i: 
conf01me ao orlglnal e dou fé. souu, .:. DEUSES VENCIDOS! ; 
10 de marÇo de 1934 - O escnvã.o. f Inteiramente colorido! - l\letro Goldwyn Mayer •+• 
Francisco Antonio d.e Sá Benevides. •+• (• 

Fa~~~~f~u~1:~ m-;u E~!.Io~. â •:++:+(++!++:++!++:++!++:++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!• 
rua Duque. de Co.xias. 326, correm 
proclamas pare. o casamento civil dos 
oontraentes Vicente Marsicano, a!"­
t!sta e negociante, fllho de Braz Mar­
s.icano e de Luzia Prota Ma.rsicano, 
• d . Helena Marta do Carmo Sor­
rentino. filha de Genaro Sorrentino 
e de Joana Me.rsicano Sorr.-~nttno 
todos desta capito.l e <:endo os nuben­
tes solteiros e maiores 

Si alguem souber de algum impe • 
dlmP.nto, oponha-o na forma da lei 

Joã.o Pes.:õa, 20 de março de 1934. 
O escrivão, SebasUáo Bastos 

MOINHO FLUMINENSE 

Farinha de trigo - mar­
ca ESPECIAL 

A mais alva e de maior 
rendimento no Pão Fran­
cês. A que melhor lucro 

deixa ao padeiro. 
BOA SORTE 

.: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : ... : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :++:• 
+ ~ 

CINE - JAGUARIBE 
••• O "SEU" CINEMA ~ . :. . .. :l: HOJE! - Soirée ás 7 __ 1.2.::::-___ ~~J_E! .... _ + 
.i. Metro Goldwyn Mayer •t 
Á y 
+~+ Aprbenta IR~':-~

11
~~~Sd~seg;~:i~1~~m~c;~Ll\IES no ~:• 

+~+ grandioso romance- ~t• t io .sacrifício de um coração de mulher, para o coração ·r ~r de tod:l.3 as mulheres! •• 

•t O SEGREDO DE MADAME BLANCHEI +i+ 
~:· Abrirá a sessão: ·•o CINTO MAGICO" - Comedia de ~t• 
lf++ Charles Chase. • • 
•:• "I\.IETROTONE NEWS" - Jornal sonoro e o educativo - .. MER- .;. 
+•+ , GULHOS NA PISCINA". ; 
•~+ Preços: Adultos 1$600. Crianças 1$100 Gera.is 1$100 ~{ 

+i+ Hoje! Matinée ás 3 1 2

11 

Amanhã! - Sessão i• 
•t .. Ctnlo Magico" - Comedia. d M 1 •+• 

CHICO BOIA Centenas de "girls". 
Preços: Anle, 2$2110. Agora, Adultos 1 ~600; ~sludant~k $800 [ntennediaria. Otima para 

MATINtE ÁS 13 1/2 HORAS pães de côco, banha, bico, ••• "Metrotone" - Jornal IS' oças. • •• 
A Sedução do Circo etc· ++.+ ··Parecei Incr1\lel'' - Edueatno _ . • i. 

% .. Desf'nho do Peréréca" A começar de amanha, honra % 
• SERIE COM FHA:,c,s AUSHI\.I.\N .JR. 

Complemen!o,: l'm educath·n l'm desenho e uma 

Preço, 
AMANH,i. 

comedia em 2 partes 
\dultos S800; crianças e estudantes .~400 

SF:DUÇÃO no CIRCO 2 • SERIE 

"FAVORITA PARAIBANA" 
----:::---

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & C,' 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama­

ra n. 12 (antiga Viração) 
. Resultado do sorteio dos coupons-brin<les gral uitos, 

rtshzn<lo pPlo clube de sorteios "Favorita Paraihana". cm 
. <un séde, ú rua Arruda C:imara, 12, no dia 2~ dt• marro.'" 
15 horas. · 

João 

1. • premio 
2.. .. 
:i.• 
4 .• 
5 .• 

01253 
:39323 
8~398 
81707 
8:1407 

Pessôa, 24 de março de 1934, 
ASCENDINO NOBREGA & C.' 

Concessionarios, 
E. D'OLIVEIRA, fiBcal do govêrno 

SAO LEOPOLDO 
tender 

MOINHO FLUMINENSE 

Mantem sempre os seus 
tipos de farinha unü or­
mes. Representante neste 
Estado - L. Barbosa Cia. 

Ltda. 
Agente vendedor e propa· 

gandista - L. Pinto 
de Abreu. 

Rua Maciel Pinheiro n.' 
285. Comissão e Conta 

Propria. 

• '• O senhor prcrisn ser 

••• ":\fng-ulhos na Piscina" _ ommbus para. todas as linhas, •+• 
++..+ Educativo no fim desta papular sessão, ++..+ .J. 5 partes todas fala.das' partindo os omnibus da purta .:. 
+.~+ Entradas de crianças 400 tt1s do CINE JAG UARIBE .:. 

Í Terça-feira! - IDILIO NA FRONTEIRA! •i• 
•• GEORGE O'BRIE:-1 •+• 
y + 
•: .. :++:++:••:++:++:++:++:++:++:++:+•:++:++:++:++:++:++:••:++:++: .. : .. : .. : .. :, 

F ARMACIA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA EM RECEITUARIO 

MEDlCAMEêlTOS NOVISSIMOS 
PREÇOS DOS COMPETIDORES - ABERTA DIARIAMEN­

TE ATE' A'S 22 HORAS • 

Rua Duque de Caxias, n.· 353. 
EM FRENTE AO "CLUBE DOS DIARIOS" 

amigo de sua terra é preciso ser 
amigo do "Rndio Clube da Pa· CURSO A UXILJAR dirgidl' por Lilla Gue-
raíba". ' des, para alunos do I." 

Parn isto bmta que O unlior e do 2.' ano dos cursl's secundarios. Horario conveniente. Ex-

amigo de sua terra, e parn ser!... l 
1 

a.,sinr wn proposto para nosso ercidos de elocução, redação e calculo. Mensalidade, 20$000. ·: 
associado. Pagamento adi'.1ntado. Matriculas á rua 13 de Maio, 5Ó7 

"'======: ===============-=======li "Radio Clubr da Pnrniba" não 
lhe pede mnis que isto. =========================:d 



• •O dr. AntClll Fre· 
derik Philips 

RIO, <Pf'lO :\\i 9.01 Nascido em 
Snltb1>n ,:_ ! 1Holr11dt11 em 14 d"' 
marco <.t 1074. ( 111ho do b.an:iueilo 
FrPGcril>. P111hr;s AJ~ó!t u. r CLu·sado 
iuna esc·Jla con.:rc.1:11 em .AII1St.€rdam, 
1·mpl'ec-c..,1-.,:' logo, uurante algutn 
t{'m1 . no e;e;crüori• d t:.r:1:1. f:.rm~, 
~ng u-holandes.1 de co.1. i·etvres. pJ.ra. 
em 'M'guida <'' t :-u r r:os serviços dos 
srs Phllip:, = Co., Eindhoven, Ho-

landa. em 3 de ,nn:::ro de 1894. a fim 
de assumir o cariso d? gerente eomer­
c~al desta firmn, n qual fo1 fundada 
por seu pai e .seu irm\o, en:;enheiro 
G. L F. Philips, em 15 de maio de 
1691 

Ainda que no começ-o os negocios 
desta firma eram algo fracos, o ba-

0 ilustr~ dr. PhiliJ>S 

lanço para o primeiro ano financ~iro. 
sob a direção do sr. A. F. Philips, jíl 
mostrava um lucro de 14.000 florins 
liquido e logo no seguinte ano, as 
vendas como os lucros foram dupli­
cados. 

r 
1 

A UNIÃO - Domineo, 25 de mar~o de 19:U s 

A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MUI.Hl!R 

DO 1ta •• 11.1'1'.\0 A.11..1.1..le 

FLUXO SEDATINA 
A mulher não 1offrui dÕl'el. 

Cora ooJJ.cas u&erinaa em Z hora.a. 
Regularisa as suspensões. Corta as 
grandes hemorragias. Comb!lte e.e 
Flôres-Brancas. Evita rheumatJsmo e 

os tumores na 
idade critica. E' 
poderoso calman­
te • Re11ula.dor 
IlO,S parto,,, e'flta 
dóres, hemorra,at­
as e quasl null!i­
ca os acctdente1 

1 de morte que são 

1 por cento. Me· 1 
, ,. nin&S 13 a 15 ao-

nos todu aevem uzar FLUXO SE­
DATINA que se Tende em todo o 
Brasil receitada. por 10.000 medlcoa. 

n:1tw·alm. ente, retardou algo o desen-1 
\Olnmento desta grande empres..'1, 
sendo. consequentemente, necessarl.o 
reduzir o pessool. Tal contratempo 
vetu mais wna vez provar o egplrito 
batalhador e progressista do dr. Phi­
Ups, pois a firma tomou novo impul­
so, graças á grande energia e p.~rse­
Yerança deste diretor e Agora está 
DO\Wnente trabalhnndo com 13 _ 000 
operarios em Eindhoven. sendo que 
todas as emp:-esas PHILIPS tra.ba­
L'1am com 30. 000 em.pregados. 

O sr. Philips é membro do Conse­
lho de Minas 

O sr_ Phlllp..,;; é um homem que 
CC""l1 bma en.Prgia oom talento orga­
ru.zador; ele é um homem de negocios 
e wn financt>iro. Como esph1to argu­
to e justo que é. não descurou dos ln-

Gratis. ~\t:.ut,~~ ::,~:L::: ·~=:"~ 
ulho1 ut,ia ,obr• o belle10 • o 
t,otomento do polle, <Olloqu• ••'• 
<OuPo" "uMen .. elopp• ob.,to••~lodo 
com $050 • r•lfletlo•O o F. Pc,utolo 
& '""ªº . (oiiio, 52 - loéio Peuôo 

Home 

Ruo 

Cldod• .• 

htado .... 

' Em .)Unho de 1927. quando as com.u-
nicaçóes forem estabelecidas com as 
Indias Orientais e Ocidentais por in­
tf'rmedlo da estação tratlSlllissora. 
PHILIPS, de ondas curtas, s. M. a 
Rainha Guilhermina da Holanda 
eondt'a'.>rOu-o com a medalha de ouro 
por pí?rspicactn e engenho, juntam.en­
te com a ordem da familia Oran.ge­
Nassa u. 

O dr. Philips recebeu as s~gui.ntes 
distinções: 

SUA PELLE 

TEM QUE 
DEFENDIDA!. .. 

SER 

Como • um thcsouro precioso, 1u1 

pellt tem qu• s•r delcndid•. ConHrvt·• 

sempro lrtsca • macia 1 O novo Sabonete 

Gessy é de grande pureu, leito de 

oleo, vegeteu emollient ... De perfume 

duradouro e de e,pume ebundente, 

limpa, ,macia • utimula a pelle. Proteja 

a su• cutis com o novo Sabone!c Geuy. 

PURO COMO A ROSA QUE LHE DA i'. COR 

O NOVO SABONETii 

GESSY 
Producto da Comp.snhi• Gusy S. A, 

Yugoslava - 27 de fevereu-o de PREFEITURA :\fUNICfl'AL DF. 
1931 - Comandante da Ordem de St ITABAIANA 
$ava. Ba.la.ncde do movimento da t.esouraria 

Pok>rua - 8 d~ outubro de 1931 - referente a.o mg de janeiro de 1934 
Comandante da. Ordem da Rienacen- RECEITA 
ça da Polonia Saldo do mês de dezembro 4' : 3491040 

_Pg;:id~ Off;;5ta'í"ct'.:º~~ ~= ~;! J ~= de ~!ra ~:= 
rito Industrial. 1 Registro de entrada e 

_ fuo"i:~i~ii° ~ 2J..:~e':i";'~i'L.l9J! ~W:.i!id':'rcadorlM l: = 
Rumania Patrlmonlo l :~ 

NO DIA 28 D E S T E 

NO , 

' ' A RARANGUA ' 
, 

OS NOVOS 

_.q 

CHEGAM 

''Ford ' ' V-8 
MAIS CONFORTA VEL. MAIS RESISTENTE E MAIS ECONOMICO 1 

1 EXPOSIÇI O AINDA ESTE Mts 

~1.~IV'AA'\l'VVVv'VVVV'VVVV'.AA_l'VVVv_'VV_ W_ vv,- -- AA.,:-_-_VV_ VV" .. vv,---- -._ --~-N 'VV- W- .__ ./V\- AA- ,V...- 'VV- W- -- ,,,__~ 
Dai vor diante a firm.a tem cons­

tant.!:"ment..e se d 'se-nvolvido e em 1907, 
quando a., lampadaJi de filamento 
m~talico toram inventadas, cn:ou-se 
umn nova firma limitada. sob o nome 
de N. V. Ph1lips Met.aaldraad·lam­
penfrabriek 

l:!."r:11 1912 a firma Ph1lips & Co. foi 
conv~rtida em N. V. Philips GlCX;i­
larr~pcnfabriek~n, t€ndo sido os dois 
irmã.os t·~;,colh~d..':is como diretores <ia 
companlua. Desde 19.22 es~a firm_a 
ficou sou a d.reçâo do sr. A. F. Phi­
lips. Graças á _energia e capacidadP. 
com qu.e> ele d1r1giu os negocios, estes, 
no decorrer do."i anos, foram aun:.rn­
tando cada vez m::11.s e de tal n:ane1ra 
a propJrcionar u. Holanda uma posi­
ção d.:stacada e mternac1onal na in­
ciustr1a. 

A principio as operações industriai~ 
da. 1mna ,eram lmútadas á. produção 
de lampaàas elctricas, tendo, ma.i::õ 
tarde, gradativ.,mtnte. se d1:·~envolv1-
do incluindo aparelhos rect:'ptores de 
raJ.io. vnlvuln~ transmissoras, a1to­
falant.::s tubos para 1-aios-X, tubos 
neon, artigos de vidro, artigos "J:>hi­
llt,e ", armações par(l 1lwninaçao e 
lam,pad:1.s de .sedio 

O nome PHILIPS, em todos estes 
ramos de tndu.~trin ocupn agora uma 
r:-oslção de granei-e destaque nos mer­
cados mundiais 

O grand. ctescnvolvirnento de todos 
r,~ produtos ~CUT\a mcncionadu3 deve­
se ao ::;r. A. F. Philips. Isto rspcrlal­
mente sucedeu ás tampadas de sodlo. 
is quais está rt•servado um grande 
luturo e cujas oplicaç&es já foram 
tC'alizadas, tanto na Holanda como 
Pm outros paist'S. 

HA. mais de 20 anos que os produ· 
Uls •• Phllips •· foram introduzidos no 
ni.rrca<.lo do Brasil 

l\nt.~riormente o numsrro de empre­
Rados na fabrtcn em Eindhoven ~rn 
!i6 de 42, eendo que no decorrer dos 
anos t:ste numero awnenLOu, cm 1929, 
Para, mais de 23.000 op~rnrios e. in­
cluindo as fllrnis em outros palses 
C'Prca. de 40. 000 !"mpregados 
_ Vetu, então, um período d~ deprcs­

r.ao, Acompanhado d~ rigorJ.sas m:d1-
ctas tios dtvcrsos países para impcd~r 
• !mport•nii,9 <le mP<lutos e,.stranc,n, 
ros, t• sult núo que uma gTnndc par- , 
te da lndia.t.r1a ela firma teve que 
Str trnnsfc.:.dc1a para tais países. Isto, 

teres.ses dos seus operarias e. devido 
a de, a firma. estabeleceu d.1verSa& 
o.rgamsaçé s modelares para o bem 
(Star do l)C'sooa.l, tnis_ como; Fundo 
para Pens~s. Fundo para DCX!ntes, 
I- W1do pL1.ru Diversões, Fundo para 
Auxtho. Instlt-uto de Educação e Tre­
nnm.ento. etc. 

Em 1928 o corpo docente da Uni­
v~rsidade comercial Holandésa de 
Rotterdam conferiu ao sr Phillps o 
Rráu de Doutor Honorario de Cien­
cia Comercial. Além disto t~ rece· 
bido uumC'rooas disUnções de seu pro­
pr1o pafs t' do estrangelro, com.o men­
clonam.o5 a baixo 

Rola.nela - 23 de e.g'!)sto de 1922 -
C&\'alhelro da Ordem do Leão dos 
Paises Baixos 

Holanda - 21 de Junho de 1927 -
MOO.alba de ouro por persplca.cla . e 
E11genho com a Ordem da fa.mlha 
Oran.ge-Nasso.u 

Belg1ca - 10 de março de 1927 -
Oficial da Ordem da Corôa Real da 
Belglca 

França - 15 de novembro de 1932 
- Comandante da Ordem da Legião 
de Honra. 

Italla - 2 de dezembro de 1929 -
Grande Oficial da Ordem da Coroa 
da It.alia. 

Rumania - 28 de dezembro de 1928 
- Co.numdnntc da Ordem. de. Corôa 
da Rumania 

He-spa.nha - 30 de maio de 1925 -
Comandante da Ordem de Isabel L • 
Catollca. 

Szecl1oslovak:ie - 28 de d.ez.embt'o 
de H:131 - Comandante da Ordem do 
L~-ão Branco 

Marrocos - 17 d.e março de 1933 -
Grande Oficial da Ordem de Qtlis­
sa.m Alaoulte. 

----
Para. estria d:i. nova temporada do 

.. Santa Rosa'' - COMO ME QUE­
RES. no dia 31. 

FRAQUEZA E DEBILIDADE cor­
rem parelhos! Cuidado! A ameaça 
de afecções pulmonares está sem­
pre presente. Reaja immcdiatamen-
te: comece hoje mesmo a fortalecer­
se com a Emulsão de Scotl. E' agr~­
davel de tomar e facil de digerir. ~ 

E' scientificamente composta: 
contém oleo puro de fig·ado de ba­
calháo. - rico em vitaminas A e 
D - calcio, e valiosos elementos 
nutritivos e fortificantes. 

Recommendada pelos ' medicos de todo o n.un· 
do ha mais de 60 annos. · 

EMULSÃO . 
:.t Mmab6o d, S~lt ruommtndtz:~st JUll'd DE SCOTT 

Tosses -Bronchites-Fraqueza pulmonar 
Depauperam~nto - Anemia - Debilidade 

Rachitismo - Formação dos dentes 

Rrcrue forla imiln('tio .. \ceei!~ Sfi1J1<'11/e e "a Hmu[,'iffo de Sn,lt le!Jifimrt cum u 
mur,·t1 d11 lwnH'lll cum ri l,11c11/Ji1i,,. 

~ .tnfl! trrtu.1i110., dt vtnda~: HA.ROLD F. RITCHIE.t: CO., ln<'., .f.•J ha,i.l ~llh ~I. Srw \,11k, l:!, l' A. 

• Imposto sobre veicu\os 
Divida ativa 
Rendas d!v~rsas 

Prriettnra: 
Pes.;oaJ 
Material 

DESPESA 

Tesourària 
Fiscalização 
Obras Publicas 

~=çt ~~'tfc"a"' 
Lit:J~~l!ca. 
Pessoal 
Material 

1 Subvcn,:õe,: 
Homlt&l s. Vicente de 

Paulo 
Socorros publicos 

InatlvO,S 
Divida passiva 

Despesaadl"""""': 
orati!ICAÇÕC.i 
Exp. do .iuJzo e policia 

Tipognna: 
'Pecsoal 
Material 

Babda de musica : 
Pe,;soal 
Material 
Eventua.Ls 

Saldo para feve,reiro 

1:450$000 
182$400 

1 ;8121400 
1:24~ 

400IOOO 1,rr= 
74-0COOO 
5:19$5()() 

)00$000 
144'60() 

2"*600 

160IOOO 
147'900 

30'!$900 
lBOSOOO 
639$500 

36(),000 
1~ 

= 62S500 
ll3tOOO 

703$100 

~ 
2:482$á60 

12:052$960 
Prefeitura Municipal de Itabaiana, 

em 26 de fevereiro de 1924. 
Manoel Man1M da SU..., tesow-elro. 
P edro Lo- da suva. secret,llrio. 

escrlturario. 
Visto; 
João Lula Freire, prefeito. 

Grela Gubo! 1:i; é a Zara e à Ma­
ria 11.ae P!raDtleU, Ide~ - CO­
MO ME QUERES Dia 31, ao "lan.ta ..... 



A U:"/IAO -- Dumln1ro, 25 du março de 1931 

CINEMAS & FILM 

Lionel Barrymore 
., .. la \UI 11. Há lil'lh1t.;-f'm 111rt~t.ir•, ~Ih 

'1JQD&Ub:n• WDJ:'411'nN 
c11!101iner,d,a.. r.~ an ... d.- rl"-pre: l!'ntar '\'io 
mrtat:i" f'lt.'\2-0 i:,or, m "" al'.lit~ ~ ~~ car• 
r,..ir". M p11,,~I rio hl"mf'm r1 ,.. r tl,J AMo 
.l.a Humtuii.Ja 1,. n mat,-, dei 11'11~ irlfa.L 

Uma r('f1A rulmin11nt"' 1lf' • lo m11tar.a11, 
,v·t .. (1lmtt 11on,,r,~1t'll1Jiílf'n •1<1•' v11i "t'r AJ'lr .._ 
.. ('ntado 1>ehi. Va ·am~unt nll !lllinta-frufl. 
.:-i11.nt• t' 111••'.'l:la-ff'ir11 dn P11i,uio ltl') dn•m11 
"Ri1,1 nnrn110'' ,. - f,'f'lim•;ii" •o Mamo ter,t­

t•o, ,. r.1'1U"IA "'"' <IUI" 1-"' '1t>ffolnt..m l.in.1):~] 
1-hu•rymore " Phili1>111 IIolme 1ra~'ll.ndo-!;f' o 
•ee: itat" dwloro 

Jii.ntr"' no11 niio pr,1"' lu1.•e· ":nl"nd1, 
IU"'"'l.n porr,111' milhi, dP t•olu. <"olll'!', 
lol>M)Ar&n, t VorP. foi aoi,l••fo., 

Sim. t,i- •no, 
E e.t. vi\o ! Alato, aJ-, 
O.. fran('ê,1e: o rrata ar. 

- Para mim todl) frllnt'~.a f: d 1 
,,. .. , f'ilho! lftl) C'I 

Llorw,I l!Hrr:,mn1"' 111lrq.1u-ta (Y ~ jj,.. 

11m velho 11Jrrnfin o 11lho PC!r~:l"ra nit 
Cnnflacra(in "' Philift'I Holn1~ o 

Do! 
H/ Jl ,ITILOC.R FI \ ~lf.:Ht'\ 'Til 

<"nmprrl'1Hfentlo P\.c·1usn. 1 r11 nt, 1 ··1-
1 llll)'l°'I () lt1"ili~utn ('(11<.feJ f• ,nt~ tJ .. 1.1 1 " 

lr ('LIJ "iO ('nt "iCi"i mêst:S. O CfU:ll t~ Í( !{~, t. !P 

INSTITUTO COMER- ~~:!~;~i~.:. 1<~~'.~t~:.1i::t~en~t~x;l1-:~at:;;.j,,C~>!lf:~ 1~~1\~': 
crnina, de c·-1tlc11lnr e dos nlimfloRrnfn, 
' bl TAQl'IC.RM'l.\ MER< -\.. 'Tll, 

em sei<. meses, constan<lo P~cln~h·a-

CIAL "JOA-0 PESSO"A'' menir ,lesta disciplina ,~ trnico .. As m:1tric.'u~a ... para o rul-
,.,, a,ul,o e~larào abertas rm •1ualqn.-r 

------------------! ipo,:a do ano letiYn 

HISTORICO 

e \l'ITl'l.0 li 

/)os Clll'SO.'i 

C,\PITVLO lll 

Das malriculns ,. ins<·rifõt," 

C.\PITl'LO- f\' 

Dos nulos 

,\rt. 9. A frec111c11r1;, à, aula,. 
pro\'U"ól ~:.trein1" r Pxame\ fin:ll, \t'l'Üo rr­
l(Ul:ido, pelo derreto 4011, d,· 8 de a~,,..ln 
,k 19:1:1. cio C.overno e,tactu:ol 

fr•n<'~- c1u .. ju .. tam""n·~ 0 ma ,.. Art. 1.'' O en'\ino Co111e1·cial ronsta 
1/~1:

1~::e:":;0 i~~('~~,~~ ;1ai:/"r:;n~~u::; fio, ,~guinfr,, l'Urso, Propedeutico. 
C.\PITl'I.O \ 

11nn1,. ""v.o re,--1100 como 1mn oraç&o • s,a~ Auxiliar rio Com<"rl'lo, Guardn-Lh,-cl..q e 1 !><, di.vciplina escolf1r 
l•vrJI, de, r,edr<"I. 'Tl'mQfl .~n r,u.io -pr,ara jw,- Conl~dor, as:i,im <(jstrihuitlos: C{1RS0 
!:/~Jil;e:Hº ;1;;~ d;uho~:'" ~:"f::~:~~ ,,:: PROPEDEtJTICO, l'Ill 2 ano!'\; AUXIl .. l.\R .\rt. 10. ~ S..ilo deveres do~ :ti uno\; 
""= """"'' '''"'"' •••• 0 '"'"'° • ...... 1)0 C:OMERCIO. ,. 111 :! anos: GUARDA- a; Comparecer com pootm,lldacle 
cam01 º rin fldô m.ORTA A 011:vs NAS. l JVROS, c•m l anu~. incluindo os 2 :inos ús aul1h e, fazer o~ ctt"\'eres que lh\l"S fo1·em 
~~;;t~1~~~ •~ rAr. N.\ TERRA KNTRE o..;. do eur~, Proprdeutico: CONT.\DOR, em dftp\~~inan;;~Mer corr·t""tnmente na, au-

"A e s· . ., -, anos, i11d11indo os 2 anos cio curso Pro- J 1,;, ·, 
asa mtlltra pedenlic<,; n:itilografi:1 r Tuqt,igrat'ia 

llori11 KarloH niivu11"nt~ "º .. a ... ltrVK'O" ,curso~ ofiriaJizados), t'Hl :! :1nos, median- <') n.:\o fazer ao proft:·:-i~or pergun­
pT!º~::t~:;~r~ h;m;:":: i~<:;,.:~::;;inim- te exnn1e dt• admiv,iio, i•ompreendentio as las dt•sne('essarias parn não perturH;u n 
A ,nólho, ma....,., do h"monid,do m4 q • ~eguintu, mall'l'I.IS f'»l'tUguês, (,eo- ho:o lltnrChll dos serVi(OS; 
o r~ mu t,o,i .... d_poj,i d~ f,.,n Cba.ne,'\ ,~ µrafia p A1·ilmdira. d) compnrecer ús aulas tn mif\u-
" ••"º'' "'''" ••••• 'ª' · los .entes ela hora d&termitmda: 
pr11H1ona.nt .. 11 1nd~ q,, .. n;,. ... ::" ri:~~, ~~~ ,\rl · :i • .\lém cii,s C'ttrs<>~ oficiali- r l nfio conYl'rsar t'om o ('n)ê• t ttm 
"rim-" >:' •m rA•A srNul"raA" 0 rn ,;,rio, de O.\TlLOC.Ji\AfJIA e T QFl(;l't,\· hora <lc aula: 
;:: ~';- ;, º."~:;r ;~.~7!,~0N dar a i,11rt1r ~ FIA. u fn"tituto mantt'm um curso pri111n- i·i 

riu f" de arlmiss~io. ele arô1"<ln con1 o prrt não fozf'r inscri~Õ('s n(,s 1110-
,.,~1:.!n:l>~~·/. :wi uT: ... 1.·~ r;:~·M,;.: i'rama nfic1al rl<, E,tado. pre1>arando alw· ua ~r<'lie\. ou p0rtas do estabcJecimen-
c·r,rn('Mta erlm•" r-: Mtit q ~ • (.'nt.lQ "A J11.1~ pur:-1 qual<Juer eslahelec-imenfo sc('un-j 1r,. ,ob pena ele 'tff!'l"f"tn rlim1nadoi;;. 
~.:sAN'!:,14 ~5~,~nA ;

11
~~'::~

111
~;!.~.-~:::; 

1

,i:trio ou profi"Ctsionnl. _ \rt ~J 1.' São ronsi<le1adn~ c·a,os 
ond... hab,tiu,,m pf's oa,i 11 nr,rm11u ,: « . ~ lllll('O Os aluno~ que nao eon,~-. rlr rxrl~1s:..o . . 
n('!V,,I') rft'fllnto u 1eo q• 'llao t h ~tM I gu1rem 1a7.er n <·ur~o <'omplE'lo po(krao :,) <lesohed1enr1a grave: 
em nma nol~ d" t•rmel tf'mpo1al lôm llftl , .. tud~n mnle1ias a,uJsa~. b) ratta l\ahihrnl cie, apiietwíà4i) aos 
~"a-o,.,,,~;,:b'::;.d,• ;~u~~dº;/a.<1~;/': ~= \rt l .' Além dos l"Ursos supr,l- t·~tudos: 
r1uJo hor ,t 1ii, ..... mo• fl'ltlf.ctW" 1.umcwnadott. n ln!li.Htnto mAntfm os se- l ,·) ofensa a ruorul: 
•1u• ••••• º""'"' ""' 11 .... ~: _ !!'!iDll's ~v_4h01_; _ _ 1 .ht. t; ." - O alnno <JUe oio s.atír 

•izt'r o p::1;.:.1n1t'nlu ti ,ua 

1

1 om .1 tlrnd.1 ponlualirfmlt• !ISO 

l1E, aui.P; 

CAPl'ITLO \'l 

lJü Lorpo lJnc1'11I,• 

\ri. t:l. () [11,1,tuh ler:', o, len-
fe-; f'flll' l'on·m 111 cri.;~~rio,. clando-.._e cu­
nbtcimealo :, Srrrctnri I do Intt""rior ,b 
~tlli :1drni~são 

Arl. 1~. - ,\OS I.E.'TES C:O\fPE-
TE 

a) - Stwrt-m p<mluais a~ aula ; 
b l - ch<,t4arrm :, minuto nnt~, da 

horn determinada pam n, reít>ridn, nu· 
(as ; 

r )- nào iratarem cm aula senfio do 
:\,sunto<11 t.'Onrernenles à li('io; 

d' - prt'<'ncherem lodo o hornrio 
C'<'lll cxplic,tçiies e :issunto, rl'ferente, " 
ma leria que leciona: 

r, nrnnt.erem o 1nax.imo silenei-t> 
aulas; 
f) - não ensinarem particularmente 

~º' :1luno, cio estabeledmenlo. &ob pt'll'I 
\ tlc serem dispensnd~; 
1 o) - c)l~marem a at .. nção de c1trnl-

m•tt"a1uno, umn n•i qut' transgrida O'I 

th1-po\itiv~ rt:"'Ç(Ulamt'ntnn•\ 

CAf'ITl'LO \'ll 

Art. 1,. · 
J'~:n·: 

Da D1retoria 

A' SECRETP\lA C:O~l-

a ) laYr.lr e, assin:.u· to<lo:-. os ofidos 
t :1to, rotH·ernenrt•s ao eslahekciment-u, 

1 q1tr 1utn forem ela compt"tenda. privatl\·a­
rl:t dtrt'lora. 

hl n•di!(ir e e\.()t•dir lu<la a corres-
ponclcncia <lo estaheledmt>nln, assina,ul > 
t•m nome J:1 diretora o que fôr nt•ce~sm·10 
t' pc•la me-,ma cfrtermin:-uln: 

e) or~ani1lHl' a t•stali tiea cios lra-
lwlhos; 

d ) ~l'i~irwr rctt,1 ,1 d'rt·'n";t tnrlos ,s 
diplomas exp,"<hdn,. 

e) re~ist~r todvs o~ li, 1·0~ ~ zt•lar 
pdo arquho do establ'le-l'im<'nto. 

C.\PJTUU> \'li[ 

Di.~po.çiç,)e.~ (ieraí.v 
Arl 18.· ,\s taxas c<>IJradas pdo 

Instituto serà1.1 afixadas na respeclirn Se­
cretaria. em lah<'las or!{anizacla, no come­
ra de cada ano letivo. 

Art. 1 !l. • Qualqul'r cJ m ida <(Ul' 
'"·orrer e que n:io esteja p1<e,~sla ne~h· 
l\egulamento será rc olYida pela Secn,tn-
1 ia do Interior, rum prévio parecer do fi. -
ral du Co\t'l'llo junto a este Instituto. 

S('rrelarí.1 ,lo l11sllh1to Co1111'rl'ttll 
,iOÃO PESSóA, ,•111 1 ." de nu'1·Qo cito f1r.14. 

llnrlrnH Pei.t·P, Herc/Nn 1''r1t.rid1J, 
Oi retora. Secretaria. 

\'isto: Secrettaria tlo lnteTloi·. S de mar-
1·0 de J 934. D"1N Jpminr, rt"syf Jlf'flt 
Secre-lari1t. 
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ULTIMA HORA 
capltal total, 81i.898:867IOOO; o,,era­
rloe 8.862; valor da produção, . . 
87.886:31ot000. 

1812 - Numero de tabrica.8. 74; 
captlal total, 71.8'1'1:998SOOO; opera. 
nos, 6.592; valor da produção .... 
79.071 :564,000. 

Lampada el1~rlca graduavel 1\ Sallt 3rie dt Sa T• 
~~~fet~~a~a~:~; ;:;;,~;~~~; rezNaa 

RIO, 24 1 !lill<'lonal 1 - O ministro 
'(Joia Mont.Plro deis.ou boje o seu p­
b•te ás 13 horas em companhia do 
,we de Pollcla, eom destino ao Mi­
Dlsterio da Fazenda. onde conleren­
...,.. cOJn o r..'spe,ctivo ..,,utar, sr 
Onaldo Aranha. sobre a dlrn'lbalçáo 
de numeraria á Delegada Fiscal no 
-.,~,, Grande do Sul. IA Unláol 

&cntnte Hen:olino Cucardo no eano 
especializado de 1abmal'ln-. qae a­
provcitari a oportunidade que ae lhe 
ofe-recer. para fucr wna vl~:-m á 
R~la. cujos estaleiros pretende vl­
sJtar r cujos proc,t,s.111os técnl<'N de 
ad.mlnistraçio pretent.~ estudar. 

Comquanto a ~erlcultura paulista 
nào se clrcW1SCreva a determinadas 
zona.s do nosrn Estado. da leitura dos 
dados expostos depreend.~ -se que os 
munictplos onde mais se concentra. 
a sua exploração estão lncluidos no 
'/ .O Dlstrit.o. abrangemio. portanto. 
além de outros, os de Piracicaba. 
Ararei:(uara, Brotas. Jahú. Matão. 
Rio Claro, São e&.rlos. Tabatinga e 
TaquarlUnga. 

três lntenftdade.5 distintas, els o ex-1 Prosseguem os trabalhos da cons-

~~~if~rª~º ~~~~!f El~:lc ~b;an~~ ~1~~.n~0 
b!~r~ua~o Ji!;ge~nta Tere-

A nova tampada contém dois fila- Conquanto a comissão encarregada 
m:ntos de tungsténio, cada wn do~ 1 dO'.': tr..1b~ll~<>S não tivesse auuta sa.1-

~~ª~o~;aç~~de:o~poar~:;.enl~Ua~~ l ~~u~~~ ~ 1~~~~~ro~~~ :sem..=; 
mente é fabricada em doi.,:; tamanho.'~ a quem fora.'11 e~v~aoas cartas, ~l­
- um em que os filamento5 são d, ,·eu a mesma 1mciar a construção a 
150 e de 200 vatíos, e o outro em QUE' fim de m':'lhormcnt1: tes~_unhar ao 
tão de 200 e 300 respectivamknte. A povo_ catohco de Joa.o Pessoa a rea­
me,nor e~tá -dotada duma pêra de ta- liz.aç.tt, de &ua promessa 

A partida dos oficiais para a Euro­
pa. en1bora ainda. Dão .. 1eja fixada, 
será prova.vrlmente em fins de abrU. 

.UO. 24 (Nadon.ol) - Falando ;:.os (A llnláo). 
1prewntantes da bnprensa, acredi- -

,ados Junto ao sea pblnete, o gene- 1 PARIS, 24 - Em Cbamonl,, na P"'­
ra.l Góis Montt-iro declarou que esta sença do Juiz de Instrução,. do procu­
,puul.rucada teve de ,e comunicar pelo rador da Republica e medtcoe lecis-

São Paulo encontrou nessa cultu­
ra um dos melhores elementos de e~­
tablllzação economlca e social de sua 
"gera" rural. O progre~so ulterior 
da SPTicultura, á luz desse criterlo, 
não pode deixar de representar, por. 
tant.o, uma das que ,tóes angulares 
de nossa economia. tanto agrtcola 
como industrial. 

manho Igual ao da tampada M.azd:1. Já ontem !oi. p2ga a pnmeira folha 
comum de 300 vatios, ao passo que a de operan?5, Já se encontrando a. 
maior tem uma pera QUº equivali' em obr.a em \!f'<.f)t'ra.s de r âtber o p~-

e~in~~es â lampada c~mtun de 500 ~~~1;,°ro~~~r~a~1~;~~ ?og~:o· ~~ rvt~o de Radio do Exercito com os tas, reali2ou-se a exumação do corpo 
ado& do RJo Gran~ e São Paulo. de Stavtsky. 

, tlm dr dNifazer boatos espalhados Os medJcos legista, descobriram o 
elaUvt.mente á ordem publica (A peito do cadaver para mos&.rar aos 
nlio). assistentes lqa.e nio es.i.stla, ali, ne-

Desde ha tempoo Qt:e ~e vinha sen- me1;I'o horano p::i.ssara.o os pedreiros 
lindo a m~ces-idade de con..:egu'r para ºe retendo :nciaune na altura de 
maior flexíbilldade na iluminação ar- wn m tro _e set .nta centunet_r06. 
tificial espeeial!nente nos estabeleci- a ~~tfrg~~t!°rf~~ creu~~~= 

,uo. 2<I !Nacional) - Arirma-se 
, o Clube Tris de Outubro em &es-
o d.! amanhã. Jantará a candidat.u-

nhum ferimento. O corpo acbava-ae 
em pe,rfetto estado de ~"~ão. 

Depois de novamente- fttbado o 
ataúde o ('orpo foi l'mbareado para. 
esta eapl&al. sob a ruanla de qualro 
g,,nda.rmes. 

<Da Folha da Manhã, S. Paulo, 17 
marQO, 1934 J 

mentos comerc1al.s, motiv? pelo qual / assim como O pnmeu-o balancéte por 
foram ~citas varias expenenci.a.3 ne&- onde se verá a receita e despes8 do 
te sentido: A lampada grad.Ua\.'el re- 1 serviço em andamento 
ceberá pois acolhimento _geral: ma; os opera rios das 60Cieda.de6 2 de 
não ha duvida de que sem.o os arma- 1 se-tf'.mbro e centro Beneficente Parai­

do ,eneral Góis Monteiro á p1·e­
.,M"11Cla da Rf'publlca. por pro~ta 
1',o proressor Fróis da Fonsêca. 1 A 
J'nlá-ol. 

GJO, 24 (Nadonali - "A N_oite·· 
pub.w.-a. a seiruint.c nota: ··Está re­
aolvida. ao qae sabemos, a viagem á 
Europa dos oficla.i.s da Marinha qu.! 
krmlnaram o curso de a.çerfelçca­
mento na!oõ dinrsas especialidad~s. 
relaUvo 110 ano rindo e obtiveram p:-i­

As comtataçóm medicas tiram todo 
valor á tése de alcumas manobras da 
com.is!:âo iparla.m.entar, que depois de 
terem assistido a exJbJção de um rume 
rcbre o drama l)e Vle-u. Logis. admi­
üam a possibilidade de DID segando 
ferimento. visando assim provar que 
ti ouve assassinato e não suicJdlo. 1 A 
União). 

.. Padlle, me eu fntiBe ca.ir &05 pés zens e estabelecimentos de venda, e.s- OJ.nJ com sédes no Rogers f~ encon­
dessa mãe cujo filho matei, na ruer- pecialmer:ite os peq~eno: e d~ t.ama- J tram pos.sUidos do malor entu.siasu.:, 
ra, ela me perdoaria?" Phlllt'fi Rol- n~o mediano, que t1ra;ao m~1or pro- pela obra míciada, se prontificando 
Dlefl em 

04
NA.O MATARAS". filme ve1to d.a pova ~vençao, po;.s Qt: · é , contribwr na pos.slbUidaà.e de 6uaa 

religioso na 5.•-feira Sant:i., no .. Rio nestes onae ma_L Ee faz sentlr a dlfe- forças 
Branco" e .. Fellpéa" rença _de movunent:> comt;rcial nos os referidos sodahcíos bem como 

d~ten:zunados períodos do d~a. . 0 .. Esporte c:ube Pitaguarc.s" estão VIDA MAÇONICA Assim. nas_ horas de pouco mov,- de posse de listas contendo grande 

!Otlro lo1ar. -
Del"~ Tá cada um deles fazer um r s­

ta:io na Europa para. aperfei(c3~· 
RIO, 24 (Nadonall - "O Jornal" 

anuncia para ama.nhá a resposta do 
sr. Epitaclo Pe::3â& is ca.rta.s publlca­
d36 pelo sr. Wubington Lals. IA 
União). 

GRANDE LOJA DE PARAiBA I mente. poderao ter estes e~tabelec1- nlllD.ero de subscritores. 

Mais um reoonh~irnento acaba de ::~; :~n~tã~ !:T~~~~~a~ lo~~~ m~iéc;h~~~co~~~~en~~ti~~~m~ 
~~ço~s <;::t~:~s. ~~e:ee_~~~ft~· :e~:á~r~f~s~~r~~c~e :;.a~rai!n~~~~ da construção. Joaquim Ca,~ca.nti 

A Grande Loja de Connect1cut. com ainda que estivessem já acesa todas 
Sédf'_ -~m Hartford. Estados Unldo.~ •. e1!1 as lampaclas; e tudo isto .sem que em 
sessao de 7 de fevereiro resolveu mi- nenhum caso c~ja preciso acender 
~ta.r relações com o a_lt? corpo simbo- uma.; e apagar outras. Para obter o 
lico deste Estado, sohc1tando _ainda a efeíto desejado basta apenas usar o 
permuta de Garantes de Amizade filamento de menor voltagem quando 

l!llt-119 conhecimentos 
Entre os ofkiais que vã.o ter o pre-­

mlo dr ,ia.;em acha-!lf' o capitã o-
~~~~~~~--~~~~~~-

Pe-..ssõa. Entre partes: Fabio Bo.rr, to Azevêdo. Embargante Paulo Pereira 
&errt.o e d. B'!'lina ct,- Assis Serr~ o de Almeida; embargado Josué da Sil­

s~ neces.s1tar pouca luz e de maior 
voltagem quando fôr necessarlo ter 
bem ilwninado o estabelecimento, e 

---::::---
.. O meu coração pertence a.os jo­

venB, mortos ou Yivos, de todos os 
países! . .. " Lionel Barrymore e Phi­
lips Holmes e Sancy CarToll no ftl.ma 
JJlligioso da Pa.camount - "'NÃO 
~[ATARAS!" Apelação civel ex-otricio (desqu1te veira. Recebeu. em parte, o~ embar- BIBLIOT.tCA CALIXTO NOBREGA 

amla3vel 1 n. 19, da comarca de João gos. por unanimidade de votos A Blbllotéca Calixto Nobrega que 
PPS.O:-.Õ3. Entre partes: ManuE'J Fra:i- Assinatura de acordão!i - Agravo mantem O grande salão de leitura no 
clctoo d:- Oliveira e M.1rla da Concci- de Po=tiçio criminal ex-offlcto n. 24, andar terreo do Palacéte Branca Dia~. 
çio Ol1vt>ira da comarca de Umbuzeiro. Agravan- á avenida Geueral Osorio, 128, e~tá re- ~~ú=in;~~s ;:'.'tr::df~a~i!~~~ Prefeituras do lllterior 

At>ele.cá.o c!nl n :?7. da comarca te o dr. Juiz de direito .cebendo, regulannente, 0 D1ar1o da poderesa. j;; mesmo º' grandes arma- PREFEITURA MUNICIPAL DE 
Z'?ns de venda ficarão beneficiados ITABAIANA de A. do Monteíro. Apelante José AI- Agravo criminal ez-officlo n. 30. da. Assem.biéa Comtituinte. 

blno PimE"ntel; apelado Nilo Feitosa da comarca de João Pessôa. Agra- Alem deste, tambem a referida Bi­
Pe?Telra Ventura. o dr_ proc. geral vante o dr juiz de direito da 2.ª ·bllotéca recebe O Diario Oficial do go-

com o uso da nova lampada. pois po. Balancete: d.o movimento da. teeouraria~ 
derão utiliza-la com verdadeiro pro- ref~nte ao mês de fe,~relro de 1934. 
veito naquelas das suas repartições RECEITA do Estado, apresentou os aut~ t"''m vara. Têrno da Republica. 

m-..sa com os re5~ctivos parecere~ Agravo de petição civel n. 2, da co- A diretoria do conhecido est.abele· onde 8.-.('. vendas flutuam muito, se- Baldo do mês de janeiro 2:S82$.560 
Deslrnaçáo de dia - Agravo de marca de Ouarabira.. Agravante d. cimento de L:!ltura não mede esforços 

peti~.ão criminal em habeas-corpus n. Francisca do Nascimento: a.gravado o · no fím de torna.lo- ainda de maior 
gundo a hora do dia e n estação do Licenças 2: 15U800 
ano. Imposto de feira 1 :545$800 

~. da comarca de João Pessôa. Rch- dr. jui3 de direito. Fóram assinados eflc!encia no no.sso meio. 04 Ele era um solda.do alemão, eu 
tor eles. presidente. Agravante o dr. os respectivos acordãos um soldado francês... Houvf' nm 
jul,; cl1' direito da 3.' vara; agravados CONCURSO MUSICAL combate .. e eu o matei!" - Phi-
José Bernardo da Silva e outros A temporada lrlantal, no "Santa llps Holmes em "NAO MATARAS!" 

Idem n. 23, da comarca. Agrava,- Rosa", seri lnauran,cla com COMO Com referencia ao concurso musical _ s.•-fera Santa., no "Rio Branco .. 
u o dr. t.Jiz de direito da 2.• vara; ME QUERES, no dia 31. que será promovido em Recife, no t "FeJipéa"'. 
agravado ·Antonio Oregorio da Sil·:a. prox:1.mo dia 22 de abril pelos orfeões 1 --------------

Registro de ent:radA e sal­
da de mercadorias 

Gado abatido 
Patrimcnio 
Imposto sobre velculos 
Divida ativa 
Renda3 dlversaa 
Aferição 

Idem n 24, da comarca d<> Jc\o NOTICIARIO militares da 7' Região MUitar. rece- Repartições federais" 
~&,. :.r-~;;teag~a~~d/i_~i:~~'.= O sr. Blanor de Souto Lima, flUl- ~:::~d~~tete~n~rfe~;erd~o /{~m~s. DIRETORIA DE METEOROLOGIA ll,BBPB8A 
çalve,: PeT'!'eira. 

1 

clonario da policia ctvtl pernambuca~ e.~ com pedido de publicação, o se- fServiço Federal) Prdeitva: 
Agravo d~ p~ttção cível n 7, da na, pede. por no.sso Lntermedio, á I gumtc: Est.a(áo 1\1.eteorologica de João Pessôa Pessoal 

~~ 1!v~~- ~~t:ntesit;;:J~~. pessôa que enccntrou um dist.intlvo Ja~~~= 0 ~~r~!1i,:rePar~!; Sinopse ~~let'!:i!º cJ::':i~ de 18 h Material 
Feliciano d& SJva e sua mulh•r; 1 pertencente 80 mesmo • flneza de bandas de musica desta Regilo; a de 23 11.s 18 h. de 24 de março de 1934. 
cravado o dr. Juiz d• direito . 1 entregar-lhe na Penoão P'amillar, á [ ded~lo e lnteresoe que os mestres Em João Pessõa - O tempo foi bom TeoolUVla: 

Apelação civel n 86, da comaica rua Maciel Pinheiro. l77 que senl das mesmas devem ter pelos coniun- á. noite. Dia 24; o tempo conservou-a, Pe:soal 
de Mama.nsruape. R~lator deF. Sou- 1 . ' tos a sé\l cargo ftca instttuido nesta ln..;tavel com chuvas fracas e soprnn- Materlal 
to Maior. Apelante Manuel Soares d~ conven-entemente gratificada. data um conC'UrSO muslcal a raltza~- do ventos !raccs de sué~te. A maxima 
=ti:lva e sua mulher. Apelados. Jc se - se no dia 22 de abril proximo, na se- termom.etrica fol 30º .1 e a mini.ma 
Soares Moreno e sua mulher. Em LOTF.RIA FEDERAL de desta Região Milita.r. , 22°. 2. 
mesa para os respectivos Julgamcn- EJttraçio em 24 de IDlU'ÇO do 19:W li - As peças a serem execut1das No Estado - De 14 h. de 23 ás 14 
tos. 32975 - Rio 200:000IOOO são as seguintes: h. de 24 de março de 1934. 

Julpmtntos - Agravo de petlçio 32530 - S.lo Horizonte 100:000$000 a) General Manoel Rabelo - !'>o- Campina Grande - O tempo con-
crlmlnal em habeas-corpaa n. 22, da 227S0 - Recl!e 20:000$000 brado - J. Na.cimento servou..se instavel com rclampagos á 
comarca de João Pessôa. Relator 31610 - B. Paulo 10:000$000 bJ li Re de Lahore - S:nfonia - noite e soprando ventos fracos. Ma-
deS. presidente. Agravante o dr. J,ilz 31255 - BAo Paulo 5:000SOOO o. Massenet. 1 xlma 28º.6. Mínima 21°.0. 
de direito da 3.' vara; agravados Jcsé cl l!lllnza elelle Ore-Ballablle - A. Gua.rabira - O tempo conservou-0e 
Bernardo da Silva e outro. A Sericultura no Estado de Ponchlelll. ! instavel com chuvas. Maxima 28".8 

Fi.scali7Jlçáo 
Obras Publicas 
Estradas de rodagem 
Iluminaçá.o publica 
Limpesa publlca 

Cemlterios: 
Pessoal 
Material 

Idem n 23, da ..comarca de Jcã.o e l Recordação do meu Brasil - Mínima 23". O. 
Pessõa. Relator des. president•. São Paulo Dobrado - J. L. Silva. Areia - o tempo foi instavel com Sllb.-eneiiell: 
Agravante o dr. Juiz de direito da ~.· III _ Este concurso será Julgado chuvas pela tarde e á noite. Dia 24: Hcspital 
vara.; agrava.do Anto~io Oregorio da. No caminho economico desbravado por uma comissão presidida por um o tempo co~servou-se 1~tavel sem socorros pubUcos 
Silva. Negou-se provimento. aos ns- no Interior paull.sta pela cultura do representante do comandante da Re- chuvas. Maxuna 26· .8. Mínima 20".3. 
pectlvos recursos. para confirmar os ca!é, msinua.ram-!e 'no '"'seculo QP ou- glio e composta de três nomes de r~- EspJrlto Santo - q temp? consei:-
dspachos agravajos, unanimemen e. t:ra.s formas de trabalho rural qae conhecida tdonetda.de e competcncia vou-se lnstavel. Max1ma 28 .6. Mim- Inn.ti\.'OS 

Idem n. 24, da comarca de Jcáo já hoje representam autentlcoo ali- muaical. ma 19º.0. Despesas divel'811S: 
PêSsõa. Relator des. _pre6ldente. f c.erces de riqueza rural, em nos_o Es- IV - ~ bandas executuão de per Solida.de - O t..?mpo con .ervou-se Gratificações 
A,gra.vante o dr. JUiz de direito da '.i." tado. Inclue-se entre a.s culturas st cada numero do programa e de ameaçador com chuvas e sopran~o Exp. do Juízo e policia 

s agi:avado Lutz Gonçalves Fcr- que medraram no terreno entreaber- conformidade com a ordem já preV1S- ventos d.~ suéste. Ma.xima 30~.o. Mi- Tipografia 

8"19SOOO 
1 :006$100 
1:322$600 

502$300 
19f100 

116$800 
1.109t:?OO 

11 :138$260 

l :65()$000 
266$300 

l:9111S300 

8S2dlO 
196$600 

1 :02'1$800 
2SOIOOO 
385$500 
100$000 
244.S400 

1 ;083$400 

241IOOO 
180tl)OO 

371$200 
4ll8S600 
711$000 

Negou-se proviment:o, por un:i- to e arroteado pelos cafezais 8 sª- ta no item n. nima 20 .6. Banda. d.e musica: 
de de votos, 4>ara confirmar o rtcultura. ' - v _ caso haJ:i. necessidade da re- , Umbuzeiro: - O tempo conservou_se Pesscal 50SOOO 

cho agravado Graças a um esforço persistente de petição de qualquer trecho ou musica 1nstavel co.m chuvas fracas. Maxlma Material 67$000 
laçl,o crlmillal n. 2, da comarca lavradores ,e tambem indu:tria!s, o completa. pna melhor apreciação da 26".l. Mm1ma 18".l. 1·.607..,"" 

Relator des. Pauló Hl- nos,o Estado é atualmente O maior execução pelo Juri. este poderá solici- Em coiros pontos - De 14 h. de 23 .,...,,, 
te a Justiça pubh,a; prcdutior de sêda animal do pais, tar por um de seus membros, ao pre- 11.s 14 h. de 24 de março de 1934. - Saldo para março 3;83fll80 

o l!fll. Messias de Almeida como o centro manufatureiro ele sidente, as neces,arlas ordens para a Maceió - O _tempo conservou--e li :13º"""" 
. ?Ji!U-se provimento, por maiores re~ea. nesse particular. nova execuçio. com forte insolaçao e soprando ~en- _.,,. 

bn1dade .de votos, para man6ar Falem, por n~ lntermedlo, a, VI _ o Jurl, por seu presidente. tos fracos 
O 

de éste. Maxima 28 .8. Prefeitura Municipal de Itabaiana, 
,inovo jUrl. Oficiou como 010- eatat!sUcas eataduills. Em 1932 0 nu- Jogo após a execução do ultimo tre- Mmlma 22 .O. . em 14 de março de 1934. 
OI' reral, no Impedimento do mero de lljllérelras plantadás e 08 cho ou musica. declarará O conjunto Olinda-: O tempo co~servou-s; ms- Manoel Martins da Silva, terourelro. 
o a álna. des. Flodoardo da qu!los de casulo obtidos obedeoer1L1I1 musical vencedor. ta;:~ ~ª~"l;'

0
;!;·~Íi.oM~~1,'.J:,a ;:..,;àdo Alberto Moreira, secretarlo-eacrltu• 

1'1íéJação criminal n 34, da comar- a esta dlstrlhuiçio, de acõrdo com VII - Deste concurso será lavr,da telegrama de Natal ra.~~to. 
là ille 01l1Dpin• 'Orande. Rebtot' d•s. os 10 dlstrltos em que se subdlvict.c. uma ata, pelo membro técnico mais . 1 Joio .Luiz Freire, r..-etelto. 

• 

para fins KtatisUcos, o telTltorlo do moço e assinada por todos os outros · E ABASTE • 
':,.~!;i1~o A:'l~te se:er1~~·if. Estado: e na qual será Justl!tcada a votação. DIRETORIA D • "Entre DÓII não pode haw,r enlllll-

~.o:-:i:~~!n~~r ~ª1~ Dil!frit.oo !.":'~ ~':t':f r..J~~~õ!t'=~s~'i:'~:t:fosncs; CIMENTO . ~~ ::::...~~.!:i":;: 
fw O Julgamento. 1.0 311.046 2.226,200 •Preclaçlio do comandante da Região, j Cotação de ieneros alimentícios ex- more em "NAO MATARAS!" - 1.• 

Jaçlo e1vel n. 37, da comarca 2·º 82.100 166,600 para dêllberação flnal. posto: é. venda na feira <to 24 de m&r- t fra santa no" Rio Branco" e ªFe-
a. Relator des Mar.uel AR- 3.0 29

41
;:~ 5.275,700 IX - O conjunto veneedor recebe- J IJO de lll34; llpêa". 

Apeltmtes os menores Bellslo, 4.0 15.738,900 rá oomo premio uma copa com los- Por qalloeramo: .::_:..::.__:_ ________ ....,i,---
Prãnet.co e outro, pelo seu as- 5.0 1.761.400 57.849,600 crlção a qual terá a dea!gnaçlio de carne fresca dej)oi 1$800 Batata inglésa 

Julllclarlo bicharelanclo An- 6.0 2.820.~ 67.612,200 Premio 7.• Rec'lão Mllitu . Idem de caprmcf 2$000 lnhame 
d& Cunha X&v!er ele Andrade; 7.0 2.898.805 108.714,800 X - O Premio 7.• Re .. Jão Mllltu Idem de sulno 2IOOO 2$500 Queijo de coalho 

Manuel Cus!ano Néto. Não 8.0 1.037.400 1'.091,400 seré. conservado na sala de musica Idem de carneiro 29000 2$500 Idem de ma.ntelga 
•H oonhectmento do recurso, 9. O 2. 238. 059 93. 722,800 do conjunto vencedor. Idem de ,oi 21600 39000 Assucar cristal 
naiilmldade de votos 10.0 138.700 2.120,200 XI - Aa bandas de musica perma- Idem de xarque 29000 2$400 Idem triturado 
a9Ac, ctvet n 28, es~olflclo, da A produção total, ne""' ano, .ex- iiecerão na eéde da Região durante Idem sulno, sal presa 2$000 rdem refinado de !. • 

de e. Rocha. Relator d s. prlmluJ.e, pois, em 12.003.496 amo- uma semana em ensaios dlar1os com Toucinho 2$000 2$200 Idem refinado de 2.• 
da 13llvelra. Apelante O dr. reiras, produzindo 367 .)318.400 qui- a grande banda da Brigada Militar Banhq 21600 21800 fdem bruto 

~ de direito; apela.cio Antonio Du-1 los de casulos Um ano antes em 1931 do Estado, conforme entedJmento Bacalhau 2$600 Atroll 
de Almeida. Deu-se provimento, o nlvel da produção era sensivelmente com o comandante da mesma para, CaN em grãos 

11M UJllL!imldade, para reformar a mais baixo, uma vez que o global ob- no dia 29 de abril, ser reallzad& a el Danza delle Ore - Ballablle - ... caia: 
~Qà apelada tido se cifrara em 6.998.626 amore1- l!T&nde demonstração das bandas do Ponchlnelll. ~ nwlatinho 

civel n 59, do termo de ras, rendendo apenas 241.210.000 de Exercito e Brigada Militar, com um fl Mefistofells - Fantasia - A. ;i..., preto 
• comarca de Itabaiana. Re- casulos. vim ef~o de ri.00 figuras. B~~Recordação ele meu BraSJl - J = macassar 
4es,.:ti::g. ~~~~ ~=~f:~: cugu:!tmnt, ~olde':~o e:-,~~~= e:tlbl~ aerion~~~i;;.i~t~: a grande L.~ir- A rege11cla dessa exibiçlo N/ltha 
~n~~~ ~a'!!~ ~o~~':,: ~~&n'l!~ ~ 1::1..:iu~t:: ~o~n':fa!N::n:.-belo - Do· será futuramente ndlcida. 1'..~fa d6ce 
e • mulher Negou• PfO· pãu de espanaio. bJ II Guarani - Sinfonla - c.

1 

XIV - Ambas ss demonstraçlles Por -to: 
unanimidade de '11tos, Paralelamente com o surto agrlco· Ollm•. serão r,ltas em praça publica em lo- Laranja.s 

a sentença ap,lada la, niO fol mena11 expressivo o desen. cJ II Palhaço - Pro!QIO e Mlnue- cal preparado para o maximo brl· :t!:t.'!.~•··· 
ao acordlo DQII ª"'- de volvlmento manufatureiro, patente te - Leoneavalle. lhant!Slno das mesmas". <TranacrMto """"" 
~i'!ir dad:nu.: ~ ~:o de fabrlcU, 83; ~>:t~"'" - 4.

1 
R.3pcto- ~..:.:~ Regional n 55, de ? i!'o Aba.caxia 



JOÃO PBSSOA (P&r&llia) - Dci.tnfnco, ~ de março de 1984 " g • 

A PARAÍB.A- RURAL 
DUAS PALAVRAS 

PIMENTEL GOMES 

/ mente pelos denonunaçoc& · "mela· , 
.. requeima preta". "requeima verme­
lha .. , bem osslm oomo a .. podridão 
das ralzes•· 

A .. mela II ocasiona a morte e.m 
massa de grande qWtntid.ade de nw­
das, em fóeoo. Para evü.ar que ela 
se propague, as plantlnhas mort.aa e 
atacadas devem ser ellminadae jun-

Hecebo. sem..uwlmenle. ,adas lJu.ião", a 1uelhor das bôas von- ~~rª '!:;TI:,~ª~~ e~~ 
,,artas unonimas. Curtas algu- tadcs. Cederam-me o espaço do "mela" pôde destruir viveiros lotei-

=•· Outras longuíssimas. de 6, 7 que necessitava. Aliás, paginas ~ ºe ~~x~dâe°~ev~e~: :;!; 
r- 8 pagina~ manu,crita~ e acres- agricolas existem, h9je, em todos evitado nas partes não a.tacadas. Po­
ddas de retalhos de jornnis. os grandes jornais do pa.ls. FaJ- der-se-á empregar a calda "Borda-

Carlas anunimns .. Lembram. tarn o titulo. E o titulo é sempre t~i:;.para ovltar o progresso da mo-

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 
Agronomo Pimentel Gomes, 

diretor do Se"iço de Agricultura do Est.ade 

LEIRõES 
em geral, descotnpusturas e ame- um caso serio. Pensei em "Pngi· A ... requeima ve~lhaº se cara-
açus. Levam , quasi sempre, a- nJ. Agricola ", simplesmente. cterlza pelo aparecimento de mru,cbas Qaem percorre O Interior do Estado encontra. qu.a.!I por t.ocJa a 
borreeimentos e odios. Felizmen· Lembrei-me, depoi~. que aban· ~~~d~~=toda! r~,/ Jllri)>elpalmente no B.-eJo, 0 terreno de cultura elevado em le1ró<s po.r.le 
te. as que recebo trazem, apenn:s, donaria "A Parolba Rural" num gwda lbes dá uma cõr avermelllada, lo~oa ele de>enaJi de nu,tros, altoo de 20 a 30 cenllmetras, com J>OUCO -
,uge,tües para O desen,oh imen· gesto cheio de inconstancia. Mu- oamo se tivessa sido queimada. E' tarrwa. 
lo agrícola da provinda. Ale- dei, portanto, de opinião. Con· uma ":lestla que se t~.,,,r'~ Rei:tões ha, rela.livamente gr=des, como nos mUDielplos de Areia 
gram·me porque me mostram. senaremos "A Paralba Rural". ~~~d~ ~c,""~m:'.:rreno. Esperança, inteiramente cobertas de leiróes. Em largo,; t:ttchos nã.o ae 
por mnis uma facêtn, a compre1' \'amos. porém, dPsenvolvC-la A wrequel.ma preta" aparece quan- apicúltura sem que eles apareçam. E' portanto, um habito an-atcado. Vil 

ensiio que todo o po\'O tem da Dar-lhe no\'O aspécto e feitio. Sa- ~·~:.'.:,~ ~r:":n!~~~~ versalmente aceito, tendo, nestas rondiçóos, rcrtes r:uóes para existir 
atual camranha que o goYerno irá aos domingos. Trará materia tre as nervuras, ficando apena., mais E oem elas não os fanam. De fato o trabalho de cnmt.rul-Ios é -·· 
do Estarto vaj rij..tmenle lravan- original e transcrições oportu- ou menos intactas as nervuras. êo. caro, moroso. Tem, assim, todos os inconvenientes. Fa.um-no á en.uda 
do em pró! de _nosso dese1wolyi- nas. Uma seção de consultas e ~ ~podrtd!loln;lf8 ra.Jt.~;~ e~~ penosa • ilficllmente. Renovam-nos no ano .. gulnte. Moitas ,....., num 
meuto econoI1llco. resvostas. N?ticias sobre fazen- as p~t= mo,;:;;/..,m que \s !o- ano de po11ea pluviosidade, perdem inteira.mente o trabalho e lo4b.s as d.,... 

Compreendem :is necessidades dus bem cuidadas. la\radores lhas demonolr\'m externamente esta.- J!ICSU. 

de tal campanha, a sua impor· / ad1a1;tados. E os b;nef1c10~ e a- / ;;;"~~ ... ~º~i~if1ase~ RAZOES - Os ielrões ,ão construidos em terras fra<as por nal.ottn, 
lancia e Yeem, palrioticamente, tençoes que os governos d.ispen· 1 UIDA das ma1s dl!lcels de combater. •• escotadas pelos molt.os anos de cultara irra.clona.! que sol'ffram 
em auxilio ele tiio benemeritu sarem á agr~cultura. E j:í é pro· O melhor ~ evita-la. E' ama especle de ara(.áo i en.~ m carlssima, portanto, e muito 
o~ra. Tr:izem a su_a contribu~<;ão. grama dem3.1s. . _ pre~i!~ ~~~~t~ ~:-eq: penO""..a. Só homens de tempera de bronze, como os qae possuimos,. ~· 
D1rgem-se :i Seçao de Agncul- Escre\Cre1 eu, malgrado o a tmnsmlte a proprla cultura, que e a se a tais empreitadas. O Ieirão é, também, uma rudimentar e po0<o eHclen­
tura. ~luilo me desYanecem es- cumulo de trabalho. E espero an· "terrugem branca." e que aparece na te adubação verde, pois procura enterrar as hervas daninhas apareddas ,,. 
las pequenas ~ontdbuições .. E sioso a colaboraçiio dos muito~ ~~ •~0 ~.,!e J'~~,::;:i~. iÕio com as primeiras cbuvas. 
procuro aprowita-las na medida a~ronomos 11.ustres que por aqui prejudicam ._ textura eia tolha com O DEFEITOS GRAVES - Os leiróes não sã<, apenas caros e lnbaU,... 
do possi\'cl. Por isso mesmo, se encontram trabalhando em desenvolv!mento da.o p!Jl.ntlnhas aln- "°"· São prej11dkials Constroem-nos de alto e baixo, acompanba.Ddo o maior 
longa• ou. curtas, _manuscrita,.º" 

1 

pró.1 de um Brasil me_lhor. Brasil ~os~~pul=~ 35co~~ ~i~ llecllve do terreno. 
datilografadas, leio as cart~s m· mais produbvo e nco .. Brasil, 111Wdes prejulz.os. As airuas das nossas pesad.:.s chuas tropicais formam elllllrrada• 
tegralmentc. procurando inte,- portanto, mais culto, tnfils forte, O <mprego do a=nJat-0 de chumbo •ue descem por entre eles escalaVTaJJdo o solo, ana.stando tem. ara<eI. sola­
rar-mc das sugestões apresenta- mnis respe,.tado. mais 1101do, r .J:ro:m~.lo~d.1 J::t.~ª :.a~ billsando e transportando OS sais soluveis, indispensavels á vlcb das pi.anlH. 

das. mais brnslie1ro. tar O desenvolvlmento e.xcess.!vo des- Ha, assim, erosão fortlsslma e la.vagem oupercicbl - ambas prejudlclallsBI-
E ~lf\umas s:10 brm apro,t\Íta- E não dispensamos a cola.bo- ses lolmlgoo dos viveiros, que devem mu á fertllida<ie do solo. Tais terras caminham, assim, para am rapldo e 

veis. Outras repelem-se frequen- ração dos fazendeiros. Muitos ~,;;:'~~tl:"tros~e'frosna.;' =~= completo escotamento Para a sua esterllliaçáo absoluta. 
temente. p:u·lmdo ele todos os me podem aul,.ilia.r nesta rampa· tas vislnhas". Os preJulzoo, são de tal ordem, tão graves e capazes de tal reperc15, 

pontos, i.ndicando que se tratn nha. Tragam O resultado da ex- I v.:============cd são no Estado que se fu mister = providencia. oficial modlfica...,, a COIIS-
de irlfa f,nnemcnte arraigada no periencia e do estudo. tração dos leiróes 

po\'o. Toda a correspondencia dr .. A PERGUNTAS E o uso DOS LEIMES - Os !•irões são uu,is para muitae eulttarU, 
l'ma dela, é a da creaçiio de Paraiha Rural" de,·e St'r diri- ,rincipa.Imen~ lnhames, batatas, mandiocas, etc Nos Est&dos Unido, 11h 

um.a pagin..t agrícola, :.ios domi1r girl:-1 ao diretor. mesmo utilisados na cultura. do algodão. 
gO?, nas colunas deste jornnl E c:í os espero. oesle canli· RE.sPOSTAS COMO FAZER os LEIRõES - Ara-se o terreno. Isto feito, com • 
Seria u'a Seção parn os htYratlo- nho. para ale~rttnt-nte conver· auxilio do arado ou de- um sulcador constroem-6e os ldl"6es em duas ou. trêl 
res e criadores - '" classes pro- sarmos sobre os interesses ru- A St~à-0 ae Agncullu"1 attn- i,aasare.., pelo acumulo du i<'rras qae a maquina retlm ria,, saJcos pu,11e-
dutorns do Estado, já que :, rnis e a pros~ridade dos ram· turti tod<ls as e<>n.sull<l• QW llie los. E' metGdo simpl .. e prali<o. rapido e baralisslmo. 
mulher tem a sua, e os nmante's po~. ':'r~;:8 pe.W, ªJ.l"'CUltares Em meia. duzia de minutos e:onstroe-se um Ieirâo que nec:esett.a.rta. 
cio cinema, outra. Procurei re:ilí- caso. qu, parecem msoluat.s I tle todo um dia do esfor,:o de um operaria 
1.ar a sugc,.tão. Encontrei, nn "A E até breve. sdo, muitas vues, /acill1nos de DISPOSIÇÃO DOS LEIROES - o, Ieiróea devem ser ~rpendlcllla· 

res;;;;~m J.'l!lTO. 
0 

aqr(momo res ao .maior declive do tcr1't'no. Evitam-se, assim, erosá,o e lav-a.«eM E'11JM!T· 

CULTURA DO FUMO Pimentel Gome-s e le4am as res- ficiais. Ba um maior aproveitamento da agua Wl3 chovas que penetra u 
pestas na "A Unido"' nesta se· M>lo em vez de precipitar-se- em cn.TIU"rada.s para O!I vales e ria(iho!. Os plalt· 
ç-âo. üos resistem melhor as esüadas dos a.n06 pouco chuvoso. As sa.traa tOt"'IIJII' ... 

. \ se-ão mais certas e abund.3.ntn 
============ A SEÇ'AO DE AGRICULTURA - Os a..-ricullore, prttisam rt'COrl'W 

A produção de mudas para transplante -

Estamos na época da semeadura do fumo 

Comunicado da D:...retoria de Publi-1 ra a proteger todo o ce..nteiro, mas 
eldado Agricola da secretaria. da p,,rmlllndo os trato.; culturais. A' 
Agricultura de S. Paulo: medida que as mudas se aproximem 

a :;:a~~:~i pód~ ;:x!~tat1!6~~ ;o t~~~la~~r~mva!~n~!iC 
sob regrns fixas. Está ligado aos ha- a cobertura. . 
bitos de cada região. Entretanto, Regiões ha em que St usa proteg,er 
póde ser aconselha<ia a seguinte ma- a.s mudas contra o sol por melo de 
r.elra: lJm,,o o t<'rreno escolhido para uma. tela de a.lgodão eopeclal que seja 
eementelra, os canterros são demarca.- facilmente removivel á noite e dure.n­
etos d.e maneira a form.arem tabolei- te as chuvas 
ros de um metro de largura e dez de Regas. caplnas e desbatês - As 
comprimento, ficando en~re eles o es- regas devem ser abundantes porém 
paço necessano é. passagem. das pes- nê.o excessivas. de modo a não en­
sõas encarregadas do tratamento. charcarem o solo. As captnas devem. 

OABELLOS 
BRANCOS P 

Feitos os canteiros, devem ser os ser feitas a regador, de maneira e. não 
mesmos queimados, para evitar. pos- ferlr as · p1antinhas de fumo e nem 
terlonnente, 0 desenvolvimento rie revolver o terreno, para o que se fa.z SIGVlL DE VELHICE pragas e de outras ~mentes que nao previa.mente a rega, que, hwnldecen- 1, 
sejam as do fumo. Isto se faz amon- do o solo, faclllta o arrancam~nto do 
tcaodo sobre os c1.nt.:.·iros, de manei· rr:ato. \ 
ra uniforme, regular quantidade de Quando as muda.s adqUirlrem um A Loção Brilhante faz voltu a c6r 
ramos e galhos sécos. para. que a su- J certo des-am·o~,imento e notar-se: que natw-al primitiva (castanb&. loura. 
P'Uf1c1e seja queima~. ficando co- ha aglom~raçao, deve·5e ter o culda.- dotrada ou negra) em pouco tempo. 
berta. d~ cinzas O mais uniformemcn- 1 do de arto.ncar e.s mud8.6 mais raqui- Nlo I tint a Nã mancha e n4o 
te possível. uma vez queimado o ter- ticas, o que •e !az, prcferlvelmente, ouJa. 0 oeu ~ é U::,po, facll e ...,... 

~~ro~d:~e~~6;m~a:1uriumo são c~pJrc:~U:S~ª i~m::~- para fa. daffi. 
muito pequenas, não podem ser se- vorecer o cresclmenlo dao mudas - A Loçlo Brllh&nte é wna formula 
tn1'ada.s diretamente. Por ISSO. é pre- Quando se notar que aa mudas estão rdentlflca do (lrande bote.nico dr. 
ciso mistura-las com material tner- amarelQ,ndo, perdendo a côr verde. Oround, cUjo seeredo custou 200 coo .. 
te que sirva de vriculos. deve-se investigar a causa. Se fôt tos de rélS. 

Nh,.~la-se a superfície do canteiro falta d'agua deve-se irrigar; st não A Loção Brtlhante ext1n 
de modo a não haver pcntos que p-. r- fôr a falta de agua a causa, póde ser pas, 0 prurido, 

8 
seborrbf.!e e""t!:i"!; 

~i:~ a~w~~~ i~f~i~~~~te ~= ~.~!~ª 0deus~u:çãosofu[;~ ;~ti~~~ as affecções parasitarias do cabello, 
s1vel U1l'Ul colherlnha de chá. cheia de Para Jsso pode-se aplicar 4-00 gramas assim como, combate a calvtce. Foi 
sem.,ntes com cem colheres de oopa de salitre. dissolvidas em 40 litros de approvada pelo Dcoartamento Na.cio­
de cinza penrirnda. Depois, espalha- agua. para wna. are" de 10 metros na! da Saúde Publica, e 6 recommen­
.., o mais 1u11formemente possível qu:l.drados. Porém, para evitar que dllda pelos prlocipaes lnBtltutoa de 
esta mistura sobre a superficie da as mudas sejam queunadas e venham 11111ezie cio estranplro. 
10 m~tros quadrados. O terreno deve o perecer, é necessario regar dePoL'> 
estar tna!s ou menos séco para que as plantas imediatamente, com abun­
as sementes p()6Satn se misturar com dante quantidade de agua limpa. Es­
a terra. Uma vez remeado, o terreno !::lS aplicnçóes de\-ern ser feitas em 
deve ser com prlmido com w1ia te.boa dfas escuros. 
lisa, para que as sem 0 ntes se agn,- .Outra solução pode ser feita en­
euem ás partículas de tt"rra. Em se- chendo-se um.a barrica com regular 
~da faz-se uma N?&'S com um rega- quantidadt de esterco ~ture.do com 

v:i.:e aer~:l~ç.~~ ~~"t~~~~ o~l~t roi>otf'º!r d:p!1c"'a.la. din": ~~~ :a. desagregar novamente as semen- :e~ ~~r~u~!º d~~': .!,uroi>a'::: 

<11!~':nu-so~~.mo a o ;,';;;e/mt~: ~~d"o 
1
!~;~e ~~':'~! ~~ªra~= 

canteiros, provocaria o ressecam.ente bem provocar o amarelecimento daa 
dost,s, coatuma-llí! abrigar os cante•- mudas, para o que é DeCle651.rio b6a 
ras com. uma coberta que pôde ser drenagem do terreno. 
de sap6 ou qualquer outro material. lllolesllas - All moleatlas principais, 

.A coberta deve ser feita de manei- mais comuns, são conllecll'las VUigar-

CASAS PARA ESCOLAS 
NO ROGOS, TORRELANDIA 

E ILHA Th'DIO PIRAGIDE 
A Diretoria do Ensino Prima· 

rto precla alugar casas p&.l'a 
escolas nos bairros do Rogers, 
Torrelandlo. e Oba lndlo Plra­
flbe, 

Prd,re constru(óos novas, 
of-endo plantu ,ra1'11tta­
mente. 

.í Seção de Apicultura, escrevendo, para. isto, ao a.gronomo Pimentel OGIDIM. 
A Se('.ã.o leva.ri as maquinas a.g:ricolas e ensJnerâ a fazer J~róe& eft­

cientes Por processos rapido e ba.rati.sslmo e que, em vez de cstertUsar o 1óle., 
contribuirão para o seu a.wnento de fertilidade. 

PIMENTEL GOMES 

ANTES DE PLANTAR O ALGODÃO 
Te-m aparet'ido, o.ltmla.mente, mais 

n'a molestia nos algodoeiros - a a.n­
tracncse. E' comum nos Estados UnJ­
dos. Existe em S. Paulo, embora lá 
n.i-o produza estrago~ apreelavels. A 
semente paulista deve portanto, trazer 
antra-enose. Não ha remed.io ca.pa.z de 
expurga-la inteiro.mente. Pode·se po­
nm, dimlnulr o possivel estrago des­
de que cada a.:rkultor pr()('o .. da o r-x­
,urro de sua semente. Na. Est.a('.ã.o 
Experimental de Tupi, em S. Pa.ulo, 

ORGÃO DE E.lUCIDACAÜHA 
20 ANNO.S CONSAG~ADO A 
DU[SA l PROTECÇAb 00 
COMM{RC"IO. f TtR1( EM 
SUAS MAÕS 05 fA.CTOQf S 

a semente é mergulha.da em qa.ere­
une antes do plantio 

Ha outro pr~sso mais eficiente. 
que aconselhamos. Prepara-se, nua 
tonel, um.a solu('ão de subli.mallo OOI'· 
roslvo a um por m.iJ. Merplha·11e • 
saco de semente na soluoio dana­
te 15 a 30 minutos. Relira•oe o -•· 
Seca-se a setn,3nte. Planta-se. 

O sublimado corrosivo, é ffD-. 
violentlss.imo. E' nect:al&l1o, pcll"'&M­
to, ter o m&rlmo ~atclado 

R~c~~~~E~~ r 
~7~ gf ~~~~:~ ~:~ti~ '-

..• !::. - .. ;,,,,,-._ 
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iii:~l:71i~ãê~;ri[rr~l~~1jij~ill~!ii~~~~ 
l 11ep1a a ex .. ução do decre- Art. 9.• - o direito do devedor a. ~- dmatora de ,_1._ ali 

!it u. m. de I v ._. ru411~ flça aub!>nllqs.do Ío" q> .. ma.s ---,, Árt. 36 _ Qulwe dtas depois da 
6ro ;ie ,m" lltú,llísttin"lnto ccndlç'li'e, a que estll su.1elto o direito \J eira. Le111:V, 6 um decisão poderá 

O 
cred.or receber 4

0 

Che~~érno Prov1wrlo da do~~~ t~:~~l;.em no regi- \ ~"°:,. im:lul; :~":_' d~~ei~i:u1~:ura1':c1~ ~ 
~o~~]~IW ~~ ;: do decreto n. 23 533 e do presen.. /1 cutla formou. ~::,"J~°ai1:ln~~it"Ja ~~n:fa'!'d~; 

18re O a.rt. 1. db- decreto n. al as dividas contl·aidas t:m moeda SII m eeua bellellcol reaulta- ã. camara de ReaJustamento Econo-
q9, de 11 de novembro de 193(): . estrangeira. salvo quando ajusta.das dof: mico, ncnndo a ultima em poder do 

~1~=~~ ~u:Cr~t~~~sr~b~; ~~ll~~atr~~sia~e!:rex~~\~tGrt~e~ee~- 1.• - ~- rapldf.mente.. B~n~. ~ 1;:°ªê1!n1ara fará juntar ao 
dezembro de 19~. evidenciou a cambio dn data do CQ.\1trn.to: rugas. processo uma das vias '.:! remeterã a 

ssldade de e;cJatecer. modltfcar l,1 as dividas contra.!d.ns por agri. 2., _ &vlti, que, a pelJe - outra, oob registro posto.!, ~o devedor. 

~
1:=oªi'~a:nt~:: :is:~~= ~~:0t~t.r~~~it~ :u/~1fd~~in~~a~º; quaiqiw. ~tit&ÁQ do umo. se ~![~. 1u\t:1~~ctºm~~ª· :~~rl~ íj~ 

'r de proteção aos agrtcultore~: !lm estranho á atiVidade agrícola: torne &&pera ou sêcca. Imovelli. 
fJonsiderando ainda Ql.lf QU.tros df>.s- <'l ~ dividas garantidas exclus1Va- a.• _ Tonlf1ca 08 .Qlu,culOI 40 ~ 2.~ - o re<:1bo de que tra.t.a rst.e 

dispositivos devén> •er imrulamcn. nent" por hlp~téca de propl'ledode rn.to e to..+·•-- tJa artigo terá força de escrltw·o publl-
para a conveqi,fnt-e execuç o. d.e- ubani,.s, ou penhor mercantll. salvo o -,.- ·~ • cu · ca e conterá todos os 'i'lemtntos iden-

_..1\IARA - iuA ORG,\.'1:IZA 
AO E FUNCION-UQ:STO 

• 1. • - A Cs.mâra de R.t"ajU!tR­
lto ilconOJitico, criada pele art 

qeµeto rn;mero 23.533, de 1 de 
aernbro de 1933. para dar execuçác 
suas di.spo~tções, será CLm)Y.'st.a dr 

u membros. nomeados pelo Chefe 

~ fn~~\; ,ua primem 
!união, que será preo1(i.;da pelo mai 
tlho,. elegerá a :una:·a o St'\l pres1. 

prSt~º à\~1~; c~~~ti'wd .. , expm.sa. qu:i:~ :~ ~i!:'.'ent.e ti!icadores da d1v{1t 

;~;~osP;;~ª r:rafs!lulsição de unovc1s, 5 ., _ ExtlnlUe u aardaa, DO DIRPJ~ .R.i't,~fjT11>0RE 
Art. 11 - Nos rl:L"X>s de sub-rotia.ção manchu, cravos e pannoa, det- Art. 27 - Ex.C~t.uados os Banc:i.s e 

'-?gal. o cl"C"dor sutirogado 6Õ poder~ mancbaa. cr&VOf e ~. 4'1• ~t:g~d~:Jl~'-~steº~d:~~~.QC~ro~~ 
~~~! ~~d~~~ª~!~=~?',

4
~~

0
~ 6; 1:ando a pelle alva e suant. sua Yez, forem d~\·f(iorC$ a mst1tutos 

b Codigo CivUl. 8.• - Nio estimula o crescl- de cr:cilto, fican1 com o direito de dar 
Art. lf - Nos ca~os de sub.roga- mento de pelloa no rosto e tm- '~!r~~~ic;~~~~~ª~ePgf~c;~tava;~ 

~i~ã~O~eJ'lcÍÍ~~!l :uco~se:u~r~ tn~;: prime ' CUtts um tom aad1a e c~nto de IWU debito na data do de-
,r1iz.,1CÕ~) náo poderão exceder a impor- louçio. ereto n. 23. 533', dasde que os _crec.11-
~anc1a d~.embol<ada pc·ln credor sub- o Creme Ru~ 6 IDSupera- tos rt:"forid;.)S constttuam garantias de 
ogado ou c~s.r.ión,uio. e r'!spectJvos vel para massagens fa.ctaes e seus debitos ~os bandos d tSar 

· 2." - A Ca.mara fi.mcionar:i 1,tro.s, é bom para todas aa cutJ.e. B' de!;J·d~-eito aªr~a:a~ ~t·~~j~ta-
~=~~lt!D.~~j~ecli:ib;:id!~~.eu~ a :p~~:;:aric~ti~~ it1d~~i;:;oe1~tli~! melhor preparado 1)(1,X'& appU~ n~nto Economlco llie ent~g~rá uma 
Pl'ODOtÇáo que der~ru eu~raQ.a. os pro- 1 o tot..11 dfl importancll der~miX>lsa.da ca.r-se antes de ..J. .. 0 ~ d.f declardaçdão das npo

8
licf'es {bue lhe !a-

cessos de sua competenc1a, devendo 3

1 

e respect!vo:: juros. o cessionarln .fica ~ ..,v rem a as em pa am n 
decisão ser assina@ pelo r~tator e obripcto a dar q_uit-aç~Q da dl\·ida arroz. ga~~ra;r!iU)~c~;; ºct;!:.i:~ob;~ 
pe'!'o pre·:.ident.e. A.rr · 13 - º" Juros. a parta de 7 d,. bancos ou casas bencan~ aos quais, 

Art. 3.• - Compete a Cam.a:ra: 1 al>nl de 1933. se1ão M-mpre contadJS pretenda pagdr com essas apolices, 
1.• eJC,a,ninar e verme.ar as declara- ,?111 ab~P. rva.uc1J do u-.crc o n '.?2.626. art. 18 e seu parag,:nfo umco dest'? na forma do artigo anterior. para que 

ÇQ~s e doéum~ntos ap:-esentadcs pelo~ 1d ssa data decreto, a e>b juntanoo os docwuen- ditos b.lnccs e casas banco.rias tão 
ihteres.sadoo; A.rt. 14 - Em carn plgum fX'(i,'m º' tos t'm quC' fundam ~eu p"'dido anotaindo na mesma declaração o nu-

2. • determinar as dil1gencrn.& mdl. • bencf1c1os c.l<·st..:. lei incidlr mai3 de Art. 21 - Toda \'tZ que o credito mero de apolloes que receb?ram em 

jjéTo presente, quando a.co~ 

l
a de estarem sendo pleiteados 
a Camara de ~ento 
co, e para o ilto de 
r na ação at a Camara 
cieflnltlvame~! l)llSO. 

3il - Ca.da üJl' QQ1 1ds mem­
bros da. Camara do Reajustamento 
~-11:p Pf"Ceberá Qll v~ljclmentos 
mensais de Cinco contos de réis. nlo 
podendo acwrwlar com outros pro­
ventos rf?cebidos do$ cofrc-s publ1C05. 

Art. 35 - As dlsl)cslções deste de· 

:('~.ep;~~i~~j;> f~ d!j!~C~ 
1933. rerogadall a.s cllspostções em 
contrario. denndo o seu text.o .s.er 
transmitido aos interventores para 
publlcaeáo lm<'dlata 

Rio de Janeiro, 9 de março \I" 1934. 
.Gp~i<I Vitr,a, 
Osnldo Aranha 

aao~iE 
ALUIIIIQ 

E GOIRE 
a. peso, para fundí<'âo com-

pram-i;e ã 
RUA SANTO ELIAS S.' 111Q 

JUSTIÇA ELEITORAL 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI­
ÇA ELEI=RAL DO ESTADO DA 

P~RA1BA 

O presidmte deste Tríbunal Re­
gional. recebeu o M"gumt.e telearama: 

Rio. 16 - Circular - Isenção con­
cedida artigo cento vinte um Codi­
go aos homens ma.1ore~ .se&Senta anos 
não se aplica aos funciona.ri~ , m~ -
gistrado.5. ou escrivft.esl q.ue. em t"'4Z&O 
seUs car~os rxE:rcern a Juripdlção ou 
funções tleit.orais At-enci<X'iaS eaUda­
ções. Hermenegildo Barros. Preslden­
te Tnbunal Superior wnsavets a ta.is exames e.ver.i.ficaçã. es uma vez sobre o mesm.o titulo, amd.a rsteja ajuizado, ou hnJa sobre ~1c li- pagamento. , 

ptdtrhdo. para tal efeito. recorrer ao que cambial tigio. o.s efrit-Os do decreto n: 23.533 Art. :m _ As apohc .
5

, euja emis-
au,r~~ do Banco do Bra"tl. Fiscadal~~- Art. 15 - Para o ·f~1:0 de E"' even- ficarão dependentes de sent..(:n.ça são é a.utoriz·tda. por e~te d.:crrto, se- A
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çáo .anca.ria. e quaJsquel' autor1 \1~5 gu.ar a insohrencla. só se admitl!áo transitada ·m Julgado, que torne a r?o rec~bidas ao par, pela canta de .n.4J ~ ~ .'t 
e reP11nic6~3 publlcllJ-' que serão obf.1- com.e eler..wnto~ do p:i-...w.> r·s C:eb1tcs divida JiqUia e certa. Mobilizar-ão Bancaria, em garantia DE MARÇO DE 1934 
gadas a lhe prestar sua cooperado: anteriores a 1 de dezembro de 1933, Não ftc.:i.rá, entretanto. o cn .. "<ior de operações de credtio que lhe 5€'-

3. • ba1x&J· as instruções nect>~sarias sobre cuja data ~rta. não po~ ha- txonerado C:a obrigação de dec:arar, jam propostas nus ~rmos do tj.ecre- A's o:ize horas. presente.s os .lin· 
a ,._Çio do serviço a seu cargo. re. ver duvida nos prazo,,., pela forma e sob a.s J>e· to n.• 21.499 de 9 de J1Ulho d, 19S2 desembcrgadores Paulo Ulpaclo da S!J-
~ a fprma de a~ent.açt.o das Ili [ nas Co decreto. a -odstenc1a da d1v1- Paragiafo unlco _ o governo prm- va. Arquimedes Souto Matar e Fbdo-
<jffia,:açõi,s dcs benef'!clado.s por este DOS IIENF.FICIARIOli da, menc10nando onde está ajuizada ioga a duração da Cmso de Mobiliza- ardo Lima da Silveira. doutores An-
~t'eto; .Art. 16 - i4,o q.grjcuJtore~. pa.ra. os e o esta.do da causa. _ ção Bancam,, palB efe1l.o de at~nder tomo Galdino Guedc.s Horacio d~ 

4. • decidir i,,..corrlvelmento sobre ef~ltoS de~te decreto. todas as pe soa.s, Art. 22 - A declaraçao de que tro- á.s solicitações que lhe possam ser fel- Alme:ida e Aimplno Gou,·êla de Bar-
Q ctirelto a~ ~ficlo.c. do decreto; tisicas ou jurtdicAs, qu"." excrc:~m. _Pro- t~ os ;ti·ts. 1$ e 19 ~este decreto tns nos casos previstos pelo citado ros, sob a pre.s1denc1a do desembar-

5. • autonz~r a entrega dai. i\,pollces I fi,c:s10nalm uLe Po. r. º. on.ta pr._?pna e s.:~ feita e.m q~a.tro vias,. uma das dec?"i'.to n." 21.499, de g de junho de gador. Paulo Hipa.cto. abre-se n. sessAo. 
de tndenl7.a.ç.jo a Qije ·t1vçr diJ.'f!to_ o com fins ele lucro. a c~;:>.loraçao _agrl- c,uais .SPr~. oevol\1da pela Camara ao l 1932, na base de- ganntll\ dE'ssas ap0-1 Eº Hd

2
, posta ~m dlscu.~ão e, sem <li!-

ihteressado. em virtude da'> decl~s cola. me::mo a extrativa. a cna.çao ou cred.01, clt udamente autenticada, para lices bate o.provada a Jta d1'. ses.sã.o ante· 
da Qamarà; invernagem de gado a.inda quando as- val~r c~mo prova de cumprlmen~ da \'UI rior. O expediente constou da leitura. 

6.• responder a corn;Ultas de devedo- ~ociem a essas atlv1dades o beneficia- obngaçao. un~sta pelo art. 7, do DAS CONSULTAS de tun oficio do Delegado Fiscal. nes-
re_J e qoedor~ sobre. o .direito.'. re. d.u- mente ou tra.n.f.onnaçlo 1.ndustr1al dos cl~creto n .. 23 . .:>33. outra será, ~or Art. 30 - O devedor ou o ~redo1·. t Estado comunicando que o Tribu-
ç«o e tnderuzàção :t,espcct1,·os produ~o·,. \ dia, rtmetida ao deved?I: para o efd- que tivc:r duvide sobre seu d1re1to em n~l de Contas, por despacho de 31 cif 

Art. 4.~ - OS ~otánc,c; e of1cia1s de i 1.• - A circunstancm de ex~rcer I to de poder este. se fot O Jnso. im- qualquer caso. poderá submete-lo à janeiro p. hndo julgou legal a com· 
regi t.ro fica~ obrigados, sob a.; penas o agricultor tamt~m outra atividade f.u3neid· dcdntro dt sessentR las,. :n- Camara em tonna de consulta. . . pr~·açáo dada à.o tHfiamento de .... 
1~. a exttµr Q& r~tro e liYJ,·(,ft. ~oo não poderá ser lnv<""~da para o efeito c:t os ª ata ~a remesss, ª °C!XlS n- Parne;rafo unico - Caso a decisao 7SÕ$000 reoebidO pelo ex-of1ci.al da. 
rep!r,senta'nte,; e pr\'l!(?'\ps d~ Ca.mara de res\rllll!ir o benehclo à>ste decreto. c1~, validade e unportancla da divida. da Ca.mara reoonheça o dl"".ito. so- S..cr·taria dest<> Tribunal Regional­
de Rea.Justam~nto Eeo'homico. 1 2. • - 'Ficam excetuados os donQS fi ... anoo as outras duas em poder. ela bre que versa a consulta, ~ao fica Constantino d<> Albuquerque Filho -

,\rt. 5." - Oornpete ao pre _ide:nte cie propt1ert.ades rural e, .!JÇicola., ar- Cair.ara p;ara O andamento do ies- c'E'!. isto dispensada a ulterior <;tecla- nara atender a dt:spezas miudas t de 
executar as decisões e re~s da rendadas a terceiro~ para quafso::zu..,.r pec IV_? processo. · . raçao dos ~tert?ssados. p~a o Julga- l. onto pagamento, em beneficio d9. 
oa.m.ra e representa-la para todos os .dos fins mencionados neste artigo, e entr!ta~ A d==d:o 5~e:dct°:ci!~~a~ mento definitivo da especte, pela for- W(',:,p.rtiçáo, E'_ do requerunento do c\-
efef-tos. que não e:i.erçam diretamente a aeri- ção e~tive~ tal11bem pÓr ele assinada !IlB, nos prazos e sob as penas q~: daciã.o Tibu1-tmo R.abê.lo de Sá, e~-
"" DI.B.l:}~~~~I Q:n~()Ç.t.O E A' cultur9. sa.lvo quando a divida ou su~ send,; feita a decÍara.ção em tni caso: ~~~tie~-·~~t.%~ie~~Cl'ê!~~epo~n, \ ter domiciliado nesta c.ap!ta.l.' pedln<!~ 
,..., ,..~..,. .. ,ncvaçao .., tenha constltuido em tem em trós vias apenas . d 

1 
. e exilit<>ncia uma e<,rtldiio. ,lcorááo - E pul>~ 

J)O em que estivessem no exercicio da ~ 2 o _ Q deV"clor que não tiver as• a d~S~t ec ~ no ~te~ssado que do o acordio t't'ferent.e ao .~ çi!l ~~~nte. l)O'I' O:~% de ":;'"~n::: atividade aaricola. sina~ CO!)l o c;edor a declaração ou nio 1~~oo~'re~·~ue a c:onsulta. pl'()Vocar n.o_ 5, classe .s.a. <consulta do /ui,ueJ.ei: 
tij o ~. 3.• dP oitado decnto tL DO PROCfSSO ~E JNDENIZ1Ç~Q ~~\~~ ;:.~! t;;~da~ ~~~s~ 1:ci~:: ;;it~ Jtgo.n;ento. segundo ª"' normas :;:~!~/~1~ ,;°n~r;;id:\'.:"comu~,. 
!3~~~~1 :-i~~rd~;~· ~ Art. 1~·-: Para o efeito de obcer.em ção, ou' o avi.so escrito do credor, de- es e <cre o. IX q,;e " bel. Adernar de »aula• Leite 

tente a 1 de cle,:embro d.:, 1933, cam a ~n=ç:.:!. ~:,:;.~m ba~:;.10
~ ~~~!fl~~: do it.~'::u:'.º~gt~~;? :::: DAS DIVIDAS EM MORATOJ!.IA ~~~}· b~~a er1:~e~:./\ .. ~; e~~ 

<lj!ldlçio de: casas bancarla.s d,everào fornecer. par~ pretensão ao cncar. ~n ro de trin- DiCEN,\L d~ prorrogação de Ucen~ Inspeção 
\1 sc,r a divida ant.eii,or ~ 30 dl! Ju- ca.da ca.,o, at~ 31 de Julh.,.,de 19J4. de. ,a dia.s, d <lata, para que çsk Art. 31 - S<> a divida estiver no de .,..00 •. e que a comLSS&O medica, rbo de 1933, refQrma ou novaçl,o .3- claraçio 1111~ntll!acla das red11Çoes por cumpra, sob as penas do dec\"eto, ttS ~~~~a :~~·at~~a g;ce~:Jrect~nc;.: nom~ad.a. j4 hMia apresentado o res· 

-.,, ter prantia real; ~~ ~J'~3 i.' e 
2
·' do citado de- dori1açÕE~bq~ lhe~ ~.ta.sedpe~- 22.1126. de 7 de abril de 1933, consl- pectivo i1ªfdo; ~ 1ª't ;::;,,:,ada. Q:ti~ 

e) ser nela O agricultor de1tedor e Art. ic ..:__ Pãra 8 ~1ipot.i'S~ elo a1t. S:11nn O f~;a0
rqft,1 ~~t fie á-0. u:~ dernr•5E'-á a redução do presente a~- ~~n~d4ldoJl;:,n~gaçáo de Ucençs., 

principal ~dQI', Cjll si se U'atar de 1.' do cita.do decreto. de,;sa declaração s,t'á reit~ P<l!' c,t a ntr~~ ao Re: ereto < a."\10 pagamento antecipa.do das doçwnentos pi-o,·ando continuar afa.s­
ra.mblal ser éírittente ou -:.rte do deveria constar: . • g,stro de T1tu!oo e Documentos, ai ~~~~d'.r~;c!;,~

0 
~sà~~~rd~:i:~~ tadJ da Justiça est.adual, P,01' mot.h'o 

~

li~ :;:..~te sa~f.Ja~ de q':'re~ d-•~~~;""r!n ~'{;;cil;oe.;; P:f~~:r~~ ~1:[ts;;;;~~~o \.,';;1~1da pelo oficial, apenas aos Juros nas dai.as de ta!s ~fa~le~~··~~';,~~ ~ub~~:J=~ 
&be>w pelo aa.cadb, hl a sua poslç~ no t11u10 ca.mblal, AH 23 - Preparado devlda.m<"tlte prestaç~s. dc\ldamente instruído. E' concedida 
obrlgar..se o credor a dar plena ou sua quaUclade de principal paga- o procu;so, profer,r4 a Oa.mara de X unanimemente a prorrogação de lllel 

qultilçip de Ilida.Tiª' n,s eaaoa dor, se outra rõr n naturl'Za da dJ. RcaJusta.mento Economlco a &ua de· DAS Pl,:N,\S dlas de licença, 
8 

cantar de 19 li• 
em~. ~ó-8 · garanti& ID- vida, cisão sobre o direito á redução e 0011- A1 t 32 - Alem dn res11.0nsaJnh- Ja ie!ro do correpte ano, ao juiz ele!-

~~ IP."!o@M dil'!/la, seJt\, r) situação das suas propriedades sequ<ntc lnden!zl}çáo, com4n11:l!ndo-a dade civil em que incorrem, fiC3m tonl ele l"a,tos. Nada mais ha'l"Çll4() a 
t • <le-~l\'1'1illl4 a slt11açio do "{?.colaff, logo, em cuia ~aplada e sob registro tiunbem sujeitos ás pepas do art trata,· 

0 
si: president,, declara eni:Ç!· 

qr,. li) valor da dmda. capital e Juros, postnl, ao r,aueren~. podendo este, 258 cla Consol!daçlio da.s Lt'ls Penali; r"'1á ~ ~ ás onze h,ora.s e V'lri\e 
t {. • - O •)li.ar ,w que trata a letra j cm l.' de dezemQro de 1~33, se da lhe fot contraria, denLro de ) aprovada pelo decreto n.c i2. 213. de mlnutoo I!! e,; Carlos de .à.Jtluq~ 

d ~lll$1p ~ 118d. o eatipuJaclo •1 data elo contrato ou ato de que sessent,a dias da data dn carta. pedir • 1t de deze11,bro de 1932. os que !1- Bélo 1"!lho diretor da secretal'ja. li"' 
em ·~. R\1116 o dN!vo valor úil'al result.OO a divida, l'<consl<l,er'a.ç~. Justificando-a. Da rerei,i dec!a.rações lalsas paro se be· la\T·r est~ a.ta que subsere"> ~ aa-
dlf Qi!. tl,!!,0•.•00pej:in,~adalnll'arç ~~ia._.~~at':. ';:'! nova deei,;ão, não baveré. recurao Pl'-l'ª neficiarem dos fa.vo!'e• outorgados sln/ .k,li,ó Péi'~ôà 17 de março ~ ~j- 0s ilea& IIUll lle Ul1erarem • .,,. • d! •-"" nenhum iuiw QU autoridade, pelo decreto numero 23.533. 

1934
. (~l Carlos de Albuq~ 

•Ili l1cie d!!~ aa mearna 11:!h que se conltltwu e t.all!>hao que o la· Paragrafo unice - A recusa da ln- o,sPQSlÇ()ES flNAIS ~lo Fill,o · e Pa.ulp Hlpaclo da S1N1i'. 
d, n i'es~~f!'1" dhllllu arlie~ vrou; d,~o excl e. nos mesmo1_ "1°~· Art, 33 - lios JJllglos ent~. credo- _ . 
rlores a dita. At.:".i. 11) situaçio, lndlvlduac;lo e . valor o dh'ett.t, do d \'<'~ l re<lu~. rçs. e <1evedore,, pera.nte ~ JU.Si!Çllll ,~.1· ~ CfLOJ,U-t!ff NQ!• 

ln~~ -rodo ~o'::~~·= :~;~.t:~fr~:Ji\~Pw.t:~: Art. 24 ~~c:~ºJl~t~rlo da Fa· t~~!os~ ;a.Eei! ;/1~~ ftl~!f ~· do """1· ~ ...:1:. 8d~ ~~. por<l~!i": fe )li nd a11torlzaào a. ltlr a.IA! o li 
qualquer natu~ • ..u~ a condtQáo ·Paragrafo un.too - Quando se tra- ~te

3 
de quJnhent:J.S e~ll · contos fk' ..... ~ .... t, a,•+ S t t , t • te t ri t t 1'~ • 

de: w q, ou sobre a qual réus. a.1>9Jlcys do Govémo Fed'eral, ao 41. 
vêi- rá tambem o Juro de clnc;o por ~to ~%1 ao ano ] PILLJLAi Df! DDUZZI n: :• ~v~~o) ~ . se~~;;';;:d~u! ~.?is v~~rd!'~\1:i~.~ mil r':l~t~g: ) ' . . • up 

cléWt,a· · ll e data dessa uma, de~tinadP. a tndenlzar pelo SE;U ~ 11.p .prlo V .l\. s Pubim1.., ,ob. n. 1,16 - 31 - 1911 
1,) Íor 

O agrlc' ltllrlni e Jl!l3 ll)le I proferiu valor par, os credores dos agrlcultott& I E' o mdnor "l'«•Í><o ,·,gctal ate hocc dc,coberto para a, GONOJlatlAS. 
""1 pagador OU, se C • • - Pa.ra a blpotesc do ar\. bene!lclaàOB pelo decreto n.• 23.533, J Tanto a,sim t, que O amor Karan1c e contrau a, cum. nada recebendo "' não 
11118,1, llilJa aeu em! t.e te, 2 o esmo decÇf, deverão cons- e pelo presente t t· 
alÍ/.dll sa.cador, d e • tà.r ela eclara.ção, ue será neste 1 1.' - As apoiices t,,rii,o a dat, ,te I ven •m-,c: 
~~~-!1~. lza de OIW> tanlbem a.ssln pelo devedor, !." de ~mllro de l&a3 • serão re:1- ) * * * * * * * *, «· iC• * * -:, '* l.·' *, * * *; * * 1 iC·: * i 
..-, ._ OOilb• a,s requla!t.o& artigo anterior, f~:~~"p~:i~~":ie dhlj~~:~ 

1
'k

5
.trlnta ~1 

v:tr~ de lllllOl~cla o" ~o do de- ~Jgn;:1:W!"J':ei • ... ~~ ~e a.f~= ' 2. - o., juros serio RJll!)S se- 3 flUQU~4 o.-:NIT AL ! ... 
d) obrisa.r-se o c~!ena so"í\i~cla do de~dor, e o compronús- mestra.Jment<> em Junl'io e ~llro "e D. N. S. Pnb/,co, sob nº 

2
,
24

s _ 
1
5 _ ,

914
. 

qultaçlo da dll re. so óe sç-ultad tod/1 divida por oca- de cada ano · ~ 
cebllnento das a ue O 5* <li! nto da. h1deni;a.çfio, , 3." _ o re~ sera fel~ por t. '" Gôfaa ~1\im9lan"" de ,lgQea é o •t11<-,m(!Qtrntc maio 
t.otal do ativo d se~ lnft- n6'0llilP. prêy la letra d do art 7.•. sorie

1 4
10.' em_ ~"",. -s<le, ,.Lll<li &ll

0
Q.

05 
4 poderow qu'n, .. te e & m.it\cÕiÍic'!t!o que ma,of'!u<c,tó tem obndo na Eu,opo 

rlor a clneoenta r n ., 'ett PR\- An:··20 - Os ~~i credores a que -., I.JIII'. ......m··"toM.; ..:..~ e ~ota no Br.asil Eficaz cm toda, .as m:1.naf~uçõcs do sintma nervow, 

~letr!;b-; e cola à ~~ gi~i i;J~1\~~ !~-~llf:~i;,. !l~.iiellt&ls de , A~E=:~ tm~~·rumJp - JOAO ~ =-~ r 3, mcr ~ "'i l ~Da~ =r:r'~,~ ~'1,f·ü~,\ iii\.:~ Re~~\~ tyr~~ YToJ 

A.O DA 
.. o P,p1RIDO ,a.a nf$0ENSE ......... 

L ... .._.. TtltpafieJ_~ ..... " 
IIILNU li DA "FAIIUOI 



llilla el fu DO&ilr • 
ID~~le .... 

e e e e e e O ZO, aio IIICIIGII ......... 

Dirigida: - Pela •lAsUc:~io h.raíbMa I o Pr\trfllo eminino" 
't,jà 

INJ!ll MAKIZ MEIRA - =j~~. d. vtrt\11>, :...da:~ ~~~tem.._.... 
.. odlo. . - 'l:u conheço de llo1irá o ·~" •· Q!lp)p_ vai ? ............. , o .. ..__... • 'Uttlia, lit• li ~ • 

Jóca da COncelção compre-J daquele cabra... - :llflUllô, ~,Jõú-~,,:o= Uea, t1f1tCWo pela ....-la d. ... * .... • • ...... 
em o que Isto quer dl,,r. na. Aprestou vinte Kdlbénit .. se M- l =""t. ~lt. ffel \l'ó 'lfàt, 'que O ~- 4- CJlbar de ......... Do- eldnia:rdlurla 
anhã de ,egunda feira' pa haram em todas as clli'eç/les. dor tenha ffll graça apesar daa ~ la e 

O n -tlêt'é, ..... ..., 
ravel do vJS!nho ganhou a Obegou novamente a nolt\,, uma malandrloes... Anda a.iora ~ • pe Nabilrlaha Omedna de llnlbalbae ..... lii!lllm, 

de terra. E ele, 1le ouco. e I noJte cl- ~ lua -.._.. - lllll c~o leraelUi.. édo 
a allmentàS'à espemi~. A Clllaél ~ 1~ a.. Con~ _ 'Oi'a. 11 'l!ll t~fllM la pequoná ~ae ]l6de compne....,,. maa 18• .,.. e --., • ~ • 
! eu .li sabia que o mundo e,- Zé ~~_ato. um d!!" ~as dó ei. "8'>4&W-. 11,11 lllllla'.'. niiP obstaale ,__._,__ - qae ha'· 11111 n:11*-, • 1an&o póde \>-> 
ateem dinheiro? Aclvogàdo c!otónel, -=wu~ 'pr& d~. ~n'IYI ·• ~ ~·111\Jel'IOI M· .,._ ,- blli ~• '* .......... 

. . . aemvergonha ! O cachorro começou a roer qualquer queles em que se forjaram esplrltos ~ da a.rte ..u-na. da Íe 
:!.,ª ~:w ~~:,!º· :

0
; 1 :usa. ali pertoto 'O l'iollmn levlmtou.. eqrldauü.lbrados como o seu, minha que- relem e •~ da lar. ~ ~ • 

um homem *1'i_., leria e\'!o. PoJ, 1'lie <:<a 111"""10 o - ~•? - ,11a ílío dlvo concordar, por6n,... .......,.... ~ pa1eo1ru .-.. 
~- - 1 P!1J. ara a ~•--- cio 1 . • alldeo - .-'-llhia 411W A . 

or
. Adequeq .. ,-':.ta.,r9....!;'1~~~!.,..A. d Mrara.teil>l!A m

0
~~! ~~!"!'.!.$.': ... _ ~ ..,..,.. é~ 14111 t,emo1 _. ••IIIGda qu aio 116 6 

........... _"" =•u e ilJrt -·- r·- -~- n wólüe\JO·l - fl'làoi l!lBII) tencloQa l!feelente dona de~ como -- Eririao e <pie - ... .li o tora !le c!nallenl.a. oesada alvejava, mais adiante, a lua lmJJ!!lll.r .Ili" ew ~ namoro 

I 
IIWú 'e 'dlll!lli Ili ._ et 

se lhe apêtitâva o ccltàçlo baterido em clinâ. se ~ - àn-ítbffado e de- ~--~--------
ºMarta.a gemeazinha que es-1 - Oredo! Que 'sorte cotó" J!, de 11:0U ·gene'll,.11.\IJ!l ÇMlll!l,C!n\!!'I. !Elas" á lua, .., sol e todos os .........,, ... ~~..,. -ha-" -~ 

ca , quando a mulner lhe deu duas 

I 

Jóca, coitado! Ficou sem a terr", 1lllfO,- - v~sJ 9'.,a plloplar em aeme- tas - • ···- .-.-. 
tü, ra em a tu, .. com _pouco ma.Is lhe lhante calam.Idade tenho horror I méià ás eonvenas áe !:iimii -'e l 'Clliile ..... lllloliO ~ ama flll 
~ocê ainda YB1 á cidade ho;e, surripiam a lh\111! ... llll[e 'llm'l1'l'm de Quando o pjo pasaar em frente a 'L,novo Romeu de mercearia, liM\ila ~ .. dll......, IMil, ama 

J =e que, mulher de ~m;? ~.,~.:.,~~·.anosem.loanclar =·o=ot"T.º~.ti::1~~ t151i:;1~~e~te.v:::a.•:a = ~,-die,--

r.o-:-:- ver se o "chefe" dá um geJ. I m~ n~v::fta~lneon~ifu.-... ~-~ .. - no paroxismo da ral- _;_ O marido da sethfra ~ fel' ...... ..,. e .. ~';:.:: : 
- e gelto que nada! Nlnguem em ca a. ~~~ fonnando elr· 1ildl> multo rel!z, retorqUla o - 'ilaio,ii ........ ., M!tiollloo _ ... 
J ~t;;,!;ªC:~ii ~~~- dá ~~\olla lílnda a i,rCúra de M&\1- -lié'jiõna'ciel!l 'PM'fi/a"nà!1 ~:::= ~~~àua. Outrora, noe sau- W6 W.. ,-...., ._ orpalsa: 

m . Era quasl um outro homem Eram onze horas da noite quando ve.. . .,.... tempos de minha mocidade.. . da • eon&endo 80 'l'Obanes que - fo 

~:: dce"":.,N.l°/'vla-lhe tanto apo101· ~os~ voltaram, exaustos, desespera- P~~~!~·r~nae.lbo-!:'1aª~ ~~~ f.""'~~:ntio douto- rlliia .,,........,. l'kr • ...; 
!o<D....Y<!U~

0 
~ ~- - -:-ilá~!!I. seu_ Joca foi só o que -~"-te.a Q P 1,.lqer~ JWjlmente versou sobre o casamento ~ •....,,. 11o11 ,-_ t 11Mt-

• ,.... O ·YIU> \,e mnm, ,·w vuuc ..ni!'illiltril.'r '91!! • 1111 ~ ;,allk~ lllé acabou convencendo o futuro lilWII lllillW. 
com te e rumou á cidade. Ele a prmc1pio não compreendeu. dsu.Jesuatmfllhae arrveráerecceomorá .. º. enAmtWlorlaamcon~ ~ ... ~ Jflcaruvent~. pela sua ..._ ......__..,.. fi• M, • 

.M,abando os arranJa.s d.e sdà 1*,hu.- rHpJlis •iú'!!Pu& com o achado ma- .,_ -- eorrll6 -.-.. -o...~ ........... 
müd.e Anunclaaa viu que 111:art!nhk cabr' chorallcfp eomo criança... a trar :i! o lllEII 'll!ffclií<Til, - A filha, coitada, ficou de lado. ..... - • ......, ._ 
dormJ.a. !rua tlvell de iâmem esquecida... os;_e dos l\ã 111-.. . :ô. Prudenci., ao saber do rato, dao • ........._._. .......,., 

- O,a. e.sta cabôca peAlr 'no odb A uJhi!or grilíiu-lhe c,nr.re soluços· :E 'ProCeâeu d Vlml!Jla. 4 ea$1>dall5ou-ae. - IDteleduls e deles. por melo 
agora e eu cem tanta roupa pra la- 1 - Tu atentasse a Deus, Jóca. la.Ó pijn lµltava-i- o aDlmo • lleferlndo á amiga, á guisa a· · • ...._ ......._. .medlade 1e1•-
varl Vou te levl!J' ~ me"l!,11 . . ai é o '"resto• que 5u lsae a Ele... a1116 4> 1u~' ro. Pl,iàn, àõí su?IL, o que ffta planeJanu~ ...._ • _., 

Pós a trouia ldL 'éliíti!ça 'é a ntnt, 
1

• ll'oão e"'1* a P<!U ,l,j:ós~ de sua filha, d. Virt1lllllà fi - - "' ...._. '* - .........,__ 
nos braços. - É de qu& serviu voe &brar O or. · !r fi.!1!.'."ra • .. ~ 'tij. ~- IIO tom faceiro de uma Ju\feia --li' 111i1a•t11. • _..,,..,,. .... 

1"0!0U capim sêco, estendeu um_j)a- 1 gulho e &e Qa~ar ao coronel? De que 1 ~h'!:"n ,;~u!{gelr~te~ .,:i; n. ...... eu ft•~-~ .......... 1ida'lla,em da --,1• 
no t!JI qma, deitou a ~ ,!/t, !llal- l@'loDI, Mlh? lWlil qll'e o V'effla meu -- _e. ~ .. -o .. -,.. 0 

--
xo de ,_ at,an ._ .... talll!9 f&ller p111 <lljlla elQl)n>. de .nai:la 1àle se P ._u to casamento de minha filha, -
8.Slwt, quano.o o mando se au.entava. quebrar o "róço". SI ele é a rlquer.a &$., vit..v~ ªa ~~~~:., ~urocut!C ~ ..... ~ ._...., i -·-oo.~. f '1::..-.. ....;i: -·- • -·--.. . -·--· :,s:,i,oou .... ~="a: chamou \\ln - i!t91. - ac. ........ 11111 .-... o de ~iir•\t~mre fi""51' 'ffl!I DE E'MIU!TA E V UI:: Ç ÃO ::«".. ~-:,. ::~ 
~drMte! • ~. iii4'fóe'lra 1ª fito ~lm> ·l!IM&·Vlne e& • ..._ • - ........._ .._ 

kteu tudo em redor. Nada. Mora. Uaapa Mondalna" pela Com- Descia a noite; sot,re as urzes da estrada cleaenwbllo.lilll 111t1t ~ ",....,. 
vam .._.. o ,pilme1ro ~ ~- '""* • ~- Silenoie111>, U\i&le, à i!,ertgrino andn,a ..., .. •- lllhl..,. 
ta ~ .~,..! era logo, ( ...,Tf"l1111ão * ... ~ excl~- A...........,. • dallaaWó t.• lllher. 

dlii'ilrr'~4 ~ais _.,~fie,...... a ratfna Feiat- ~ c6nta ...., • _........._ 
teri'a. . cllloo o USO DO PlllllO i ftfJtlf UMv1f::1~iá'\~o. O ..... • 

~ ~ _.,,...e ........ .... 
~ 'e ee ifltrclbllu .,,. ~~"'~ Senho,;' ~ ·yo e polque padeço tanto? da ._ ,..... a.ta o1e PMl6u W • 

Se11 Zêc:a da Barra "1oz»f, JIIUllll l Sem pão, - leilo ni!m 'sÍffuer um tive utalltó ,...._. --.. ..., ~ 
acima. E ela foi . tmposillvel lvel de taco- QJér 1lm!t 1tle O iellJlql • ~ 
~ m:TJk..""'* ..-- .re ",t'~~.11:.L.ª~:::::,mci- WM catii' tdht> .iniMl.t. • tito. .... Pàn'óiíma )é'fe ~ 
Zeca me va1tÍa pelo '*661' de l;tde ~ .. ~ persistente • \'ia- t':olllO do tl"hl\a ~;li ilim"'4&-fti,itl!t éle ro' ...._ 1 - Wldllole ;ipN • 

DeJ- ~~:ffl!.',rÍlâÍD do!Oro- :,it vw,,·ie·"filn. 1:4';:_~ 1 l Í ÍL t 11 
l'Ui ff· .... .._ _ _.., J&ca nio "'1'ra =~Jo'-um 1111- ~• oa-

"VIUJ,IIM,III iro• 1 Púiii,. " e -llie atende mn .e,: .. • ,,. l'àn.. cbrulo Q!I, .&lorl'IJ 
11-. dal'em wna , bati • MI o illtei'lac'6t<* alo fama, -i. ilio 

- ao coronei. :.:::e:ªf t!. ":berco::e:....f:""'._: 

~ 11!.'8..l\'l - -Cll'le­, .... ~.;\.l, ·J* ....... 
............... "61111111>1,ln-

M s. llu! , ..... 
.......... ÓIJII ..... 
1liM ...... • labl­... 
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O POEMA DA ALEGRIA (*) 

m,,s um 1>oema. 
n:,vu filosofia, 
Da alegria. 

el.i s('ja na vida nosso lema, 
:'\o~.so guia. . 

LILIA GUEDES 

E,qucçamos de wz lodos o, dissabores, 
Imitemos a esh·el:a 

Que. para renclilh.~r com mil fulgores, 
Os extremo, confins ermos do espGço, 
Criva de luz u ultimo pedaço 

De ,eu manto de treYn .. 
E as.sim a todos a alegria leva 
E Ji.nda permite que possamos ,•e·la' 

n1os uma estrofe luminosa. 
E d~ixemos florir 

:i magun pungente, num sorrir. 
Cad,, dia 
Hl'mus a senda ,,marguro~ 

o sombrio destino, 
incenso vi\·:az, forte. diYino, 

J)a alegria. 

A nHturez,, em pereoal nmgia1 
Também ,·tlebra, suntuosa, a fest .. 

Li r:al da alegria, 
Dentro do templo augusto da floresl"­
E canta a dnfonia dos perfwnes, 
O idilio de luz dos ,·agalumes, 

A vclupia dos ninhos. 
O pr,mto que éla cliorJ é sobre fli>re1. 
E com rosas de mag:icos primores. 
E' que atenúa a rigidez de espinhos. 

A lagrima que a vida nos inflinja, 
- \fesmo oue em ,·heio nos atinja. 
Transfundimos em perolas de luz 
Que ilumine a descida ao desengano 
Ou ,1 subida aos alcantis azues 
Do enfatuado orgulh., humano. 

Que a alegria fecunde 
A sombria arid<'z de todo sofrimeuto. 
E de dulçor vivific.~nte nunde, 

O mais triste lamento. 
S<>ju o balsamo que sare e suavise 

Dores, humilhações. 
A \"OIHta que embale e ,amenize 

~!aguados cor::tções. 

. 'a luta interior 
De ansias incontidas :,foguemos 
O ultimo soluço de nl-(onia. 
Para que trnml"e em ampla Jaliludi. 

O otimismo. o nmôr ... 
E assim então tudo ,e mude 

Em constante espl<'ndor 
Em compléta ALEGRIA' 

( •) Repro,'uzidCJ,_R_Or ler saido com a~ullllls incorteções. 

d.1oso e dedicado eleve ser tambem um 
pslco!ogo. • 

Em bôa hora ne!;ta cidade, ond~ se 
tem vivido momentos de int-ensa. ale­
gria. e seculoo de ac"rbo dissabor a 
escola nova faz os seus prtrnetroo 
passos 

JOO.O Pessóa 22 3 - 934 

ANUARIO DAS SENHORAS 
Preço 6$000 

Na Livraria Popular 
Rua B. do Triunfo, 393 

Joio P..aa 

.... < 

~~?g ;(,' 

As duvidaf o 
enleiain '? ~. 

Si está em cfuv,aa·e·iíão 1cibe 
que fozer quando os ·seus 
rins não estão funcionando 
bem, lembre-se de que mi-

1 lhares de pessàõs'teem·usa· 
do com exilo as PILULAS de 
FOSTER em casõs identicos 
ao seu. É um remedia popu­
Jarissimo em todas as 5 par­
tes da mundo e -no qual se 
pode confiar plenamente, 
Dores reumaticas e lomba-

SECCAO LIVRE 
BANCO DO ESTADO DA PARAtBA 

- Sio convlda.dos oo senhores a.clonls­
tas deste Banco, a virem receber em 
sua aé<ie ,1 rua Maciel Pinheiro n.• 252, 
d.., 13 11,s 15 horas dos dias utels, o 
dividendo n.• 8, de li% ao a.no, refe­
rente ao 2.• semestre de 1933. 

Jol.o PeesOa, 1 de nuu-.<> de 1934. 
AffilnoCwlha 

Diretor 2.• secretario 

A VISO - Dl59olvição da Caixa 
Op<rarla 26 do fevereiro - Em as­
seinbléa geral e em a.o. convocação 
realizada a 20 do corrente mês, e, de 
aoôrdo com os sodos da mesma caixa, 
que em abaixo assinado derlgido a.o 
sr. pra,ldente pedindo a d!soolvlção 
d.a mesma caixa, a assembléa de 
a.oórdo com as disposições, do art. 20 
dos no&...os estatutos, resolveu d:issol­
>'er a .:i.esm,a Caixa Operaria 28 de 
Feverel~o. 

1 A fi -ma está reconhecida 1 

1 
SeTet · no F. Ra~os., pres1den t.e. 

1 Dinrr as feridas pelo corpo 
}!;u, abaixo a.s.smado. 

atesto que, oofrendo de 
diversas feridas pelo cor­
po. fiz uso, sem resulta­
do, de dlvenes medica. 
mentos e mais tarde. 
ITBÇBB ao encontro e 

lllil palestra que tive com o 
propagandista sr. Paulo 
Dias, que gentilmente 
me ofereceu um vidro do 
afamado Eilxlr de No 

fll"ir&, consegu( sensl • 
Vl~ls melhoras. 

Mais tarde, depois de 
usar mal.6 quatro vidros. 
obtive cura per1elta. A'Q.. 
torizo vv. ss. a fazerem 

res, inchação, cã-nsaço ao 
despertar, escassez ou ex. 
cesso de urina são sintomas 
de fraqueza nnal que des­
aparece1n rapida111ent1, com 

deste meu espontaneo atestado o uso 
que lhes aprouver. 

Campinas, 31 de ma!"Ç<) de 1919. 
Alfredo Munhoz, '-"legra!L<ta na­

, cional. 

iP>.'c!lle. r.~ ~ !: 
t ' RINS 

Oi IE~~G,. 

Escola de "Córte Geo­
m1trico" 

Agenda dB8 maquina.q "Con· 
dessa ... Rua da Republica, 721. 
Ensina gratls a freguezla e a· 

ceita. alu1U1s particulares, ft'rne· 
cendo o Diploma Oficial. Profes· 
sôra diplomada recentemente em 
Recife. Srta. Eva111ellna Carva· 
lho. 

......... 1111.,2 ............... ... 

l PHILCO 
O RADIO 

VOZ DE OURO 
durante os ultimos quatro anos "PHILCO" fabricou e ven. 

deu radios numa proporção superior á produção de todos os 
fabricantes americanos reunidos. 

já inumeros "PHILCO" fôram vendidos nesta capital. Pe­
çam informações a qualquer dos seus possuidores. 

Os distribuidores dos RADIOS "PHILCO" neste Estado, 
srs. F. MENDONÇA & CIA. LTDA., teem muito prazer em fazer 
uma demonstração em sua residencia. Não vacilem. Peçam 
hoje mesmo uma demonstração. 

O P A G A M E N T O 
"FORD" 

FACILITA-SE 
AGENCIA 

Rua Maciel Pinheiro, 38 ir-~~11 Telet., 127 •• João Pessôa 

O homem necessita de 
energia mental para o tra• 

balho e o ex1to. 
Um doente do FIGADO 

é sempre um desalentad<> 
e um incapaz para a luta. 

PARIQUYNA 
corrige as desordens he­
path,cas e elimina as toxi­
nas produzidas pelo mau 
funcc1onamento do FIGA. 
DO . 

O unlco m•dlc&mento quo 
foi discutido na 

Acad•mla d• Medicina 

Quer V. Sa. 
Fortificar. se? 1 

u... Vl(Oll&I 111• 6 o melhor 

forUflcante para u poaôu ane­

mlcu, D- H enfra'11ec,1. 
daa. 

O VlronaJ forUflea o oan.,..,, 
allmenta o eerebro, tonlflea 1111 

nervos, abre o appeUle, robute­
ee o orranlamo. 

Virona! E 58 % mala rico •• 
'nbnaaetu natrlUYu qae ,ru1. 

,raer oatro forltfleanle. 

.li"" • - ~ B'Paulo U' 

VITRI L 
Llc. pelo D. N. s. P. sob n.· 78 de 26, 2/931 
Esp~eifieo nas Blénorragias e Leucorréas. 

horas. 
\'ITRIL faz ces~ar as dôres e qualquer corrimento cm 24 

\'ITRIL elimill!I os filamentos. 
VITRIL é antist'lico e bactericida. 

\'ITRIL é de re,ultado seguro após a primeira aplicação . 
Unieos depositarios neste Estado: - FARMACIA LONDRES. 

A~entes: - C, Potter & Irmão - João Pcssôa. 

*--r---K·-K---Yr- i<·--*-i.:....-....:E---::---:-:~x---~---X-·*--~-l---*-*-* 

I O FORMICIDA "TOURO" ! 
k E' ele poder mortifero sem e.:s.:emplo, exterminando dedsfvame.nte H l i fennJ.c'uelros, seu1 ninhos. panelas ou celeiros _ E' a melhor arma de ·r que dispõem os srs. Lávradores para o combate ao mais a.rdilose e 

lncansavel inimigo das suas plantações. 

f
. Usar uma vês, é usar para sempre ! 

1 A' VENDA NESTA PRAÇA 1 DISTRIBUIDORES NA PARAtBA E RIO GRANDE DO NORTE: + 
i e. POTER & IRMAO -::- João Pessôa í 
-lt----+.-*-·:i-- *-)(-* -~- -;t-·M-- - ·:t-*-··:+---·Y.·--*--·~--*-*-·* ·*·-*···*···*9--'k 

LIVROS IMPORTANTES 

HISTORIA UNIVERSAL 

Tesouro da .Juventude . . . . . . . . . . . . 46 
Enciclopcdia e Dicionario lnlcrnacional 20 

Bibliotfra Internacional . . . . 24 
Conocimienlos llniversales 1:1 
La Diahetrs Sacarina . . . . l 

'.'i Ue\'a :\! itologia Ilustrada 2 
Fabulas de La Fontaine 1 

L;as :\li! v l'na ~ochcs 2 
Lands ànd Proples . . í 
B=k of Koo~~~ TI 

Book of Historv . . 10 
The E\'cr,·dav Librarv 1 O 

Venda a prestações, sem fiador 
PARAfBA-HOTEL -APTO. 18. 

A "CASA BIJOU" 

volumes 

Grandr ronfeccão de ehapé-os pnr:i senhoras e crinnÇlls, em 
todos os tipos e mo<lêlos, aYis~ á sua distinta client<'la (JIJ'{' lrans­
Íl'l in o seu <'Slahelecimento pnrn a nvenida,jlaaurepaire Rohan n." 
50. onde espera as suas honrosas encom<'ndas, que estão sendo 
a\"iPd!ls, ultimnmenle ::. pr<'ços de reclame. 
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~~~%R~~C~=F.S:~A~~:~ fTsslcú~ 
•=no~~ EDU~"~::~,m~='"'~"" * TRIESTE E V EN E Z IA i 

As diretrizes ci. bilti<la~, no VI Con- Brasil melhor e maior :r. •) 
gresso Nac10nal de Educaçito, reu- •• CO~IPANHIA ITALIANA DE Si,;GUROS FUNDADA E!>t lfl31 + 
~~i6s e~~ ~~:~;~~~ª· dosobce~1~a.ª:= DIRETIVAS .. ~. 1 220 000 ooosooo d fu d d . ·:· 
1erem-se á ectucação pre-esco1ar. ªº prltJgfr~ai~ ~~~".;'~~ :i. ªUl~"i\~ +:+ POSSUE · · : e n os e garantias •t 
ensino primario. pronsstonnl e nor- simples e econom!co de escola ma- •- 5. 099. 000 :OOOSOOO de Seguros de Vida em vigôr •,•. = ~~~~.ri~~c=~~ri~:i.isifc~~a~ ~~r~~Jasd~~ti~l~~e/ ~;~~!· o~~~1~~~~ ~i• ~ 
gienicn. tisica e recteat!va. direção lhes a igual oportunidade para rece- ~t• S E G U R Q S D E V J D A .i. 
:,01!~olas. UlSpeção e administração t;!~\c'.:n:,a ~;~te.;ii::iª:i~~1ª0 ~~ •:• Opéra com as taxas mais modicas e rnncliçôes liberais .:. 

Foram apresentados a.o Congr~sso normal drsenvolvlmento bio-psiqui- ~:• +i• 
;~sregi,~:;t~ A1r1;!sesN1~;1º\f~~[:~; ~~0~.;0_,:i1~\i~ne ~~~'/;1~~g~a~:;; ~: •t A Cü:\IPA:\'HL\ T..\'.\IBt'.\I ..\CEITA SE(il'HOS DE .:. 
Pereira Barreto. Maria Pompeia Jun- mum, fazendo-as adquim habit.os de •+• ACIDENTES PESSOAIS - fôGO - MARITJMOS - RESPONSABILJDA- J 
queira, na Seção de Educação Pre- asseio. inlcintiva, observação, auxilio +.+.• -,•. 
escolar; Consuêlo Pinheiro, Maria mutuo e outros desejaveis mod06 de % DE CIVIL - ROUBO ~ 
Reis Campos, Venancio FW10 e mme. comportanw:•nto ••• .:.• 
Heléne Antipoff, na ck Ensmo Pri- Na impossibiJidade de uma larga + So:DE PARA O BRASIL: AGENTES GERAIS EM RECIFE: 
rnario; Adalb€rto Menezes de Clivei- disseminação de estabelecimentos es- ~:· RIO DE JANEIRO _ R. do Ouvidór, l!'.iS Pl~TO ALVES & CIA. e JOSE' Rt:FINO & CIA. +!• 
ra, Cand.ido Melo Leitão e d. Xavier pedais para a educação pre-escolar, .;• Av_ Rio Braní'O, U.4 -1.• - Tel 9.322 -• 
de Matos, na de Ensmo Secundario; acons,lha-se, como medida de exce- -• AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS •+• 
Luiz Freire e Leoni Kascff. na de ção. a instituição de elas.ses mater- ~t• ---- ---- +•+ 
!~~o. ~~~~º~u=

1
1;:ra "l~~~ na~sos n::ta~~~~~:ª~~~r~.om~~Jê .!. + • • + + + + • + + +. + +. + + + + + • • + • + + + . ..: ... 

tos; Georgina de Albuquerque, Edgar trabalh:i.m vinte ou mais operarias, • .................................................................... +o•++•++•+-++ .. •.-.• .... •••! .. : .. : .. : .. :++: .. : .. : .. :++,._.! .. :+(• 
Sussekind de Mendonça e Ceiçáo de deve ser obrigatoria a manutenção de 
Barros Barreto, na de Educação Ar- uma escola maternal. Mas não só se impõe o reconheci­

mento da intervalldade do diplomá de 
mestre como meio de lhe penn'itir o 
exercício de sua profissão em todo o 
pais, como deve ser facilitada a trans­
f erencia dP altu1os de qualquer ano, 
de wna escola normal para outra. e 
ainda, dessa para o ginasio e inver­
samente. 

mvel media de cultura do povo e pre­
paração. para a Universidade, das 
elites inteiectuais do pais. Deveria. 
para esse nm, compreender, p~lo 
menos. dols ciclos: um fundamental. 
de quatro anos, outro, prevocac1onal 
de três anos, em que entrassem di:.,­
ciplinas rept'€sentativas do espi.Iito 
das profissões superiores. 

técnica de cada uma, das posslbil!~­
des de seu aper!e1çoarn.entc e da sua 
utili.zaçáo econom.ica~ a proporcionar 
ao profes.;orado de todos os grâus o 
oonhecimento ge,ral das artes pc,pu­
lares. para as apro,,·eitar e.orno tns­
trumento da educação estetica, corr.o 
elemento de aUX11lo ao c!.esenvoh1-
D"'Cnto dos programas escolares. como 
m. io de iruciação da criança nas atl­
vidadrs produtoras, com.o motivo de 
entret.eni.mJ>nto util para adultos e, 
ainda, como 1onte suplementar ou 
nonnal da economia popular 

tistica: J. Castilho Junior. na de ' O material dessas escolas ou elas­
Educação Higienica; Maria do Car- , ses deve ser abtmdante e cuidadosa-

;;"uºin;id~f:-}::;e~rl>a?t~~. N1~iácf ~; g~~~~~cr;~~lhidr ~~n;'a ob~~\~pl~! 
Silveira e Anu·is1a Santiago. na de I oportunidades para se desenvolver fi­
Diretorns de Escol..ts; Joaquim AI- sica. rr:or:11 e intelectualmente, assim 
;:;t~-~~~ex~~{ni~ J~!~~ifiln~~= d~m~gfcª~!. adquirlr habitas sociais e 
reira de souza e Leoni Kasf'ff, na de 
Administradores de Educação Publi­
ca. 

Foram realizadas, no recinto do 
Congresso. 6 conferencias, que fica­
ram a carg=, dos professores Canti­
dio de Moura Campos. Nobrega da 
Cunha, Teixeira de Freitas, Paula 
A,:zulles, Leoni Kaseff e Pe. Helder 
Caro.ara 

Efetuaram, 2.inda. exposições sobre 
a situação de eU-.:10 publ!CO nos res­
pecth'OS territorios, ~ deJ, gados ofi­
ciais do Distrito Federal, Territorio 
do Acre e de todos os Estados que se 
fizeram representar. 

Nenhum trabalho especial foi dis­
cutido perante as Seções de Educação 
Profissional e de Educa.-ção Fisica e 
Recreação. 

Aº Seção de Ensino Nonnal não 
foi encaminhado qualquer relatorio 
ou tése; foi apresentada, porém, na 
segunda reunião, uma serie de suges­
tões de ordtm administrativa e tk~ 

~~· n~~~~~d~mJ><;~~fA~~!irrir; 
constitUida dos professore.s D Xa­
vier de Matos, Candido de Mélo !Jei­
tão e Luiz de Barr05 Freire. 

Tanto os trabalhos apresentados, 
como as sugestões oferecidas nos de­
bates, servem de fundamento ás cli­
~~~zes contidas neste relatorio e-e-

Tendo só havido discussão dos re­
Jatorios e teses, perante as diversas 
seções técnicas, em que se dividiu 
o Congresso, consistiu esse, por não 
ter propriamente adotado qualquer 
conclusão, num ex.ime da situação 
geral do ensino no pais e num vasto 
inquerito sobre a orientação a ado­
tar para o solucionam-E nto dos nos­
sos mult1plos e graves problemas 
educacionais 

A dccisâo torn:.ada, porém, de ofe­
recer uma sum ula de sugestões ª°' 
govêrncs federal e dos Estados, do 
Distrito F\:'d~ral e do Tcrritorio do 
Acre, a titulo de subsia:o para um 
melhor condicionamento das orga­
nizações educativas às premenLes e 
reais necessidades brasil ·iras repre­
senta o pleno preenchimento da fi­
nalldade do Congresso, cuja rrJ.ssão 
cessa com a transferencia, aos Pod":'­
res Publicas, dos resultados da troca 
de vistas entre os ~presentantes ofi­
cia.is que E:sses enviaram e os outros 
educadores comparecentes áqucle cer­
tamen, colhidos, na expe1·1encia d~ 
ierviços e técnicas de educação, em 
todas as latitudes do Brasil 

Não se perdeu, pois, a ~meJ.dura 
~erosa de idéas, de ídéas forças e 
de Jdéas diretrizes, que nasceram dwn 
leal confronto de experiencia~ e que 
apontam á Nação os verdadeiros ru­
mos de seu engrandecimento cUltu­
ral e cconomico. 

A escola pri.m.ari.a rw·al deve ser 
organizada como agencia da socieda­
de. onde r.e reproduzam, em forma 
típica, atravé~ do aprendizado das 
matcrias e d.as técnicas auxiliares 
da e<lu<·açf.o, os mct:odos de vida e 
df: trab 1lho da comunidade e se 1~-
11'.ttm. na ati\'id.:::.de pessoal dos alu­
r.o:: os :not.lrns das ocupações domi­
mmtP<J na re~lio 

A escola rw-al dev~, ainda, consti­
Lull· wna ngenc1a de iniciação econo­
mica. e profissional, com o triplice 
obJet1vo - de assegurar mais prolon­
gado estagio dos alunos nos estudos. 
de proporcionar-lhes o conhecimento 
elem~nta.r de U..'TI oficio e de racio­
nalizar o trabalho dos pais 

A escola elementar. na zona rural. 
deve_ s.?r um centro de convergenc1a 
dos interesses locais. Cumpre-lhe es­
tender a sua influencia civilizadora 

Urge a criação de escolas no1ma~s 
rurais, diversificadas, na sua orgam­
zação, de acordo co~ os principais 
tipos de zon~s e. dest111a<;1.as á forma­
ção de m.agi.steno espeeiahzado para 
as escolas regionais, como recurso de 
assegurar a estas melhor ori_entação 
e de fixar o professor ao meio, para 
maior eficlencia de sua ação 

O candidato ao exercico do magis­
terio em Estado diferente ao em que 
se diplomou, como prova de capoci­
dade, submeter-se-á a um estagio. 
que não d.everâ ser inferior a mn se­
mestre, nem superior a um a.no, em 
escola que fôr designada para esse 
fim, percebendo ordenado. 

Os vencimentos do professor pT'!-

~ª~1.ue~ ~';?~d~~e;~~~~. ~~: 
verão ser inferiores a trés contos 
anuais. 

a toda a comunldade local contrl- Oomo 1nstru.mento auxiliar de con­
buJndo para a eJevaçào do n!vel de I tinua. e mais apurada formaçáo do 
mstrução do povo, para o aumento mestre, recomenda-se a organização 
do conforto geral e para o desenvol~ de bibliotecas especializadas, em _que 
vill1-e,.nto da economia regional, por I entrem, além do elemeD:to. esta~ti­
rnelo de cursos para adultos, de con- co - os livros - periodicos de elj\J­
fer: nelas publicas, de fest1Yidades caÇão, CO...'llo fator dínam1co e atua­
patnotica:i- e d 0 assoel.ações para fins llzante d.a cUltura pedagogica _,do 
cul_turalz, C'l\'lcos e recreat.l.vos professor 

a educação santtaria na escola ele- Afim de estender a maior numero 

os mt>todos a empreg,'Rr. na escola 
~tmdaria, devem visar. preponde­
rantemente, a orientação do alllllo 
para adquirir modos de comporta­
mento, atitudes mentais. e não para 
lhe dar, meramente, quantiàade de 
noções. 

Assim. tambem. a verificação do 
apro\-eitamento cio escolar Qeverà ~r 
feita por maneira a permitir a apre­
ci.ac-ã.o de suas técnicas de estudo. 

A atual orientação p.va se aferir 
o aproveitamento dos alunos nas d:.­
\'1: rsa.s disciplinas do curso secuncn­
rlo deve ser modificada, seja red.l­
z1ndo4se o numero de provas parciu.b 
e calcu!ando-se a nota final em caja. 
disc~plina pela media aritimetica en­
tre a obtida no conjw1to das proves 
parci~is e a das notas dos trabalhos 
esoolares de e.ada més, seja adotan1o 
prcvas pro.Ucas frequentes e provas 
parcials, confl.Ando-se o julgamento 
unicamente ao professor e só admi­
tindo a txame os alunos que demons­
trarem entre meio e dois terQOS .:l:' 
aptoveltamento. 

A homogenel.zação d.as classes, na 
escola secundaria, como na primari.a, 
é medida acons~lhavel não ~mentt• 
para facilitar a atuação do professor. 
como para garantir ao aluno a pos­
sibilldade de maior rendimento no 
trabalho escalai 

A superintenciencia dos sen iços 
lecnicos e administrativos de ensino 
dPVe ser confiada a Conselhos de 
Educação, com função consultiva f" 

deliberativa. concedendo-se-lhes am­
pla autonomia não sõ n.:i. orientação 
do ensino, como na aplicação d3a 
Vê'tbas e cabendo-lhes a organização 
de um.a lista triplice. da qual o go­
vêmo e~colherá o Diretor de Instru­
ção. contratando-o pelo per1odo de 6 
anos, para assegurar a necessar1a 
contin:.Udade á obra de renovaçào es­
colar. 

Como medida de emergencia, de­
verão os Departamentos de En.slno, 
nos Estados. onde não S{"Ja pa;.s1~1 
O!"ga.nJzaçã.o nos moldes previstos no 
Godlgo de Educação de S. Paulo, a­
b!"anger, pelo menos os seguintes ser­
viços; 

a, Higiene e Educ.a,;ã.o Banltarla.; 
b i Educação fisica; 
e, Classillcação e Promo,;ão de alu-

nos; 
d I Prog'Tamas e Liwos escolares; 
e I Musica e canto coral; 
f J Obras sociais escolares. pre-es­

coln.res e post-escolart'6 
mentar, deve ter por ob~t1vo fixar de mestres as vantagens de um aper­
no altu10 habitas de higlene. Será, feiçoa.mento cultural e técnico, acon­
por isso, gradativo e eminentemente selha-se a organização de "bolsas de 
pratico. Só nos ultimes anos pode- estudo" ou de "custeio'", que deve­
rá ~r utU a leitura de corqpend..los rã.o ser atribuldas aos que melhores 
escolhidoo, para dar á criança a aptldões houverem re\1!lado no cur­
compreensão do por que e para que so normal e no exercício do rnagis-

K urgente a lun<l.açã.o de FaculdA- Ao guvémo da Un.l.áo impõe-se o 

~po~ta~Eilc~i~'l~iind~&5pr~f~:~ ! ~1~f~;1!~~!!{1v~e;!ra dea e.~~­
~s ~~s1::s~ol~c~~~is .. ~e ~~;~~= 1 g~~r se;i!~ .~~:::s ~ja e=~c~~ 
tradores escolaN>s, de inspetores de para o custeio da instru('"A.o prunarla 
ins!ruçfo. de preparadores. asslstt>n- em extensão que permita oferecer a 
tts e aux..!Uares de tnstno tod.s~ as cria11ças os beneflclos dn 

se pratica a higiene. terlo. 
E', portlcUlarmeute, ás popuLaç&-_s Paro. maior e.ficienc1a da atuo~ 

rurnis que devem os govêrnos levar dos dL~tores de t>scola, devtrão ser 
os servi~ de assW.tencla e educação in.stltuidos curr,os de organização 
-;anilaria, para mais facilmente tra- comparada do ensino, admini.straçá.o 
zê-las ao SPiO da ctvillzaçã.o escolar e outros, e, para melhor orl-

Na organização de tais Institutos, assistencia escolar 

Ao gov~rno da União compete, por . ~ntaçáo da atividade docente do pro­
seu M.inisterlo dP Educação e Saúde !essor pri.mario em geral, será con­
Publica, organizar filmes de carater veniente proporcionar-lhe a frequen­
gera1, e aos goven10s dos Estados, par eia a cursos de aperfeiçoamento so­
suas Srcret.arla.s ou Diretorias d0 b:-e a renovação das técnicas educa­
Ec!ucacão, 1ilmE>.s de carater regional. tivas na escola elementar. organlza­
para a formaçÃo de wn .. Cun.o de çã.o dos programas, classilicação do'5 
t.~rograftn llrasüdra ·•, que seni. en- alunos e outras questões de palpitan­
"\f~udo._ por i: ·-rm".lt.a parcial. a todas te interesse para integração da cs­
a·_; urudades federativas e, na integra, cola na plena eficiencia de sua m1s­
ao Instituto lnt.emacional de Cine- são. 
matogra.fia Educativa, de Roma, pa-

além dos cursos de educação, letras. 
g !og:ns. fia e historrn. !Uosofia; linguas 
modernas, ciencias matematlcas, fi­
sic11s quim1cn.s e naturais, d veráa 
sC'r incluidos. um curso de línguas 
clns.;lca.s e outro dt' jOmalismo 

A educnçáo fiS1C'!l dE>ve ficar a car­
go de uma superlntend.?ncia ligada 
administrativamentt.' aos departamen­
tos de educação de cada. Estado e com 
autonomin tecmca integral 

trocinado pela SOCiedad~ das Nações. 
E· de todo oportuna a organl2ação 

de uma pPsquiza ampla e sistematl­
ca em todo o país. para verificação 
do que represe-nta a crlan('.a ao salr 
da escola primaria• 

A educação profissional deve co- E' ir:1periosa a creaçáo de ort"eô.!'s 
meça.r na escola primo.ria, sob a de profes::.orís e de alW1os, nas Uni­
forma de iniciação nas atividades ti- dades cta Federação que ainda não 
-picas do melo, e prosseguir. em. es- possuam tal sen,iço, 
tabeleciment.os de ensino espec1ali- Nos Estados onde se tornar difícil 
zados, até a wliversidade técnica, a fonnaçáo de stúiciente numero de 
respeitando-se as aptidões do aluno, proftF50r\s especializa.dos em cnnto 

A formação do ma.gisterio para as reveladas na frequencia a cursos orfcomco, dt verá ser adotado o cri­
escolas elementares deve obedecer, no prevocacionais, pelo sistema rotativo, t::-ri::, da especialização parcial. 
país, a duplo tipo; um. moderno, de que devem anteceder o curso propna- O: Janize-sc a Federuçào dos Or-
ni,.·el univt!rsitari.o, que poderá tambem ~ntc dito da escola profissional. . fet r··~ brasileiros. como rnüo não só-

CONCLUSAO 
O VI Congresso Nacional de Edu­

caçáo, para o qual convergiram re­
presentações de quasi todos os Esta­
dos. do Distrito Federal e do Tcrr1-
torio do Acre, veiu demonstrar. de 
modo inSOfismavel, pela copia de sa­
lutares medidas propostas para asse­
gurar maior rficicncia dos apart'lbOS 
técnicos e admlnJstra ti vos de edu­
cação, que o Brasil não é, como Jé. se 
aunnou em !rase celebre, um deeer:O 
d:a idé::is, embora tenha sido, pol' vo-
1X'S, um deserto de homens, por falta 
de dirigentes dignos, capazes de as 
pôr em execução. 

go~!~~6s do1
~ras~F E, ªao ~~r o 

prfsente relatorio, temos a oerteza 
de que o VI Congresso Nacional de 
Educaçio pede plenamente CODflar 
no eYJto integral de sua esplendidn. 
missão 

!ormar proicssores do ensino secunda- Recomenda-se, corno preparaçao mriJ!C de incentivar o mtercamb10 
rio e qu~ terá. como padrio o Instituto fundamental e indispensavel, para o.s f:'1\i"ª a rí'novação de metod.os e pro~ ~ A 
d:;, Educação do Distrito Federal; ou- alunos do sexo feminino. em º ulti- C~':.JS dr ensln<?, s:não, a.ind~. ~e I r,S p,zssoas 
trb, tradicional, e.m cinco anos, desti- mo ano da escola primaria. wna ed~- fac .. lt.:ir a orgamzaçao do Canc10ne1-

E será uma vitoria para os que se nado á preparação de professores do cnção domest.ica criteriosamente on- ro brasileiro para• uso da escola. 1 

etn.penharam em tão luminoso e pa- ensino prlmarlo. ent.ada e, onde possivel, a creação t nm 
trtotico entendimento, a aceitação. E' inudiavel a unificação, não o. uní- de lostltutos profl..ssionais nos mol- Q U fZ OS§._, 
:~t:~r~ re~~~i~i~: d~el~~ºa"se~: ~~~z:ç~~ia~~an~ !º~lo: cies da Escola Dom.estica de Natal çã;s é,bi~~~:dso. P~~t~cva:i· i~j!d~~= 
diretrizes de renovação escolar que ção do diploma de profe$oSor. O prin- ção dos n.duJtoo, devrm p:l.SSar a fu.."1- As peseõu que ae natnam e • 
aqui se enfeixam, que empolgam os cipio normativo deve ser não o da O ensino sectu1dario deve ser or- ck.:iar sob o regímen· de "bibliot!'cas constipam faclbnente; as que sentem 
ectucadores de todas as unidades ter- ide!lt:ida.de, mas o da equlvalencia do ganizado, por maneira a preencher abertas" o frio e a hwnldade; u que por uin,a 
litoriaLS do pais e que constituem a emano. a 6U8. dupla fínalidade: elevação do t~:al~d;~e~llrn~~~c~! ~~dr~e â~= Uge1ra mudança de tempo ficam lQ&O 

com a voz rouca e a garganta ·1D-

r:++c~:++:++:++c:++o:++:++:++:++:++c:++:•o•:++:+«E:++:++:++IN:-:++D:++u!~s•~TR~I~A~++~K•"R:++o:~N•":c++:++:++E:++:i m:t~~!;ir~i}ift;N~j:L=l ª~~~}~;~Jt~ 
f IA. MER I K i ;~4~~:t~~diJt~ ~?7"EJ~ 
'? p A R A ( B A D O N O R T E •:• vulgação de conhecunentos gern1s. co que não ataca o estomago Jlenl, 1;111 

~ Compradora de al .... odão e earóC'.n de atrotlio- Pren• hJdraallea oan. enfardar aJ,,...dão + E' urgente a. cr~ção. p.elo govêrno lns. Age como tonlco calmante. e fÍm 6 • ••• de cada Estado. dr wn .. museu das expectorar sem toaslr Evita 118 afteo-

i 
AGENTES DAS COMPANHIAS DE VAPORES: - Nordeutscbrr - Lloyd Bremen - Pereira carneiro •:• artes populares", na cep1tal, dcv,•n- ções do peito e da ~arpbtf.. Plldll· 

"" c.• Limitada (Comp11nbia c..mercfo • Navepção) + do-se. tnst1tu1r. nas. cidades . ., vl}as. , ta a respiração. tomando·• mala: 
••• 1dent1cos museus locais, e coleçoes, pla; limpa e fortalece oe btcm 

AGENTE DA COMP.4.NIUA D! SEGUROS: _ Nonh Brltlsb &; Mereantille lnsnrance Company ._+. cm estabelecimentos de ensmo, ane- evitando 88 lnf)lrhlmaÇae6 e 1m J.Q• 
Llmlied de Londrea .l xas aos r•spectivos museus escolares. do 806 Pulmõeá a lnvulo de ~ 

... . . . . . 1• â~~~r~:e1h~~f~
1!ª!~~~ ::~:)~0- aos mlcrobioa. 

: 
EscrJtono - PRAÇA MACIEL PINHEIRO NS. 28 e 34 - Caixa do Correio n. 9 1· proflss1onal r normal ' Ao publico rec:ODUD81ld&m~O 

• .. ,, •• Essa u11ciat1\'u dt'.'stlnar-1c-á a or- rope São João para curar 
ENIIIEBRÇO TELEGBAFJCO, - KRONCKE ~ + pmzar a documentação da~ art"s po- bronchltes, aslhma. grlppe, ~ • 

~ 1 ••• pulares. queJ tradic1onais, quer con- che, c&tarrhos, denuxoa, e --~A • ~~ • , .... _. +. •· _._ ..6 • ..._ .. &A ._ ,+, ... _._ ......... •-A +. t+ • .., t.emporaneas. d<! cada região· a rca- e todaa as doenç&B do peito t:'P"•"•".,.....•u•~+(+(++:++:++:ffi"i++:++:++!++! ... ,.: .................. • '#""'+"• .. •'"'+ ........... •-."•"• •• w llzar lnquerltos para a veru•éação da ftua SA An4rade n. sea.· 
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Profent)'r iltierlque Wan• 
derlly e lnlllé, Ei'flestlna L. 

Wanderley 

A tr:-.IAO - llomingo, 23 de mar<;o de l 931 

INDICADOR MEDICO 

1 
PARTOS - le}!~NT~~E!;~ ~ !:u21~ ~~ MOLlSHAS 

UAS SENHORAS 

D:n 14 f,, 16 hora, RUA BAR.ÃO DO TRIUNFO, 400 

RESIDENCIA: - Av . Juare~ Tavora, 1481. 

·~~ ~: .. :..:..:..: .. :••.wt .. : .. :-:-: .. :..:..:-: .. :-:-:+<-:-:++:-:•+:++ 
:i: DOENÇAS DAS SENHORAS ~: 

.:-:.·:-: .. :-:.< .. )+:-:,..:-: .. :-:-:-:-:-:-:-: .. :-: .. : .. :-:••!• .,. .~ ••• • 1• CIRURGIA GERAL . p ARTOS ~ :i OIABETE E OBESIDADE :f: ): DR. LAURO VANDIRLEI f 
•!• TRATAMES1'0 MODERNO .:. (+ CTRCR<,1ÃO W ltüSPITAL ~ 1Z\llH - D,1 M.HP<. ~I IDE fx 
+. Regimcn ... t"SJlecia.is l)ara emagrecf'r % .• Tratamento de hemorroidas sem operação 

::: DR. DAMASQUINO MACIEL ::: ~= Con,olu, d, ' l, 5 - Ri.i,\ IJIRS; A, 189 - Td-í,,o, d, ro.dcnm, 20 i: 
1• - ESPECIAUSTA - {• +:++:-: .. : .. :-: .. : .. :-: .. : .. : .. :-:..:++:-:+( .. !++!++!++: .. : .. :-:-:..i. 
i DllQtT ni: CAXIAS. 5114 - 1.• AND.\R - TEL 1s2 •,• 4"_~4!• .. -:-.•(-K++! .. !•( .. :•(+-(.:.to• .... !~.~.~.~.~ ... •..!..:...!• 
·• DAS 10 A'S U HORAS ~ • + • r+...-.. ., 
•• .t- 1 l 1· 

Munido dos mais altos elementos de ::. .. •..,~+.+• .. • .. • ...... ••6+• .. • .. • ... • .. • .. • .. •~•••• .. +!4" .. •~.._•.._• .. ".: '"t tlR. ARMANDO TA V ARES t 
forças ocultas r.m ~çáo dos !it:llS tràba... • + • • • .- • • • • • • ~ • • • • • + • • • • • • \ ... - - --- .... 
lhos, com suceeiio e rea~dadc nas cau. +.+.+ l>OEl'l"ÇAS or Ckl \.~ÇA~ ~. 
~~s ~u~atr~

1
~~:..:uh~t!1t~: ~:~~= (•+:+.:+•:++:•(++: .. :..:+-+: .. :++: .. : .. :..:••:++!tt! .. :tt;++!.-<++: .. : .. :++:• J+ fü:-iumun,e do Pro/ Ferna,,d1 Ftg,mr", dn l,:11 d( Janeiro Pedwro d• .i 

te confórn1e 8eU interesse. não conhe- .. •. +•• % f,11prtoJ1u dr 11,,.,nu: t,,,a,.fl/ ! 
ce o tmpos,;i,•I para quebrar qual_ ~+ DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA JJ• ••• .Con,·"'""".' k.L..\ '.'·' IM.l'lRHRIZ ,, ,' "'"" - Tel 2275 • 
quer corrent-e de embaraço fisico. mo- ....- '-.+ E,q CJm 11 lú,a d" 1f1, r11 • 

rnl ou J*CUniario. c:.asamcntõs eroba- (• •• +.~• R~1deoci..a: Al·UlOS, .fb/ - Ide 2~21 1o\ - Coil~uh.a~ i.Je 10 .ís 12 e de 3 ~. 6 1 
raçados; (lcs:,vcnç,,. r· •se casal ou ~ CIRURGIA EM GERAL • • -- RECIFE -- ••• 
mesmo em ~epara.ção, razendo conci- ... 1. PARTOS - .\fOl.F.STIAS !JE SENHORAS •:.. •!• +.+.• ~~la~~~;~~~To;:flii~f. tr. 1: Coomltono < rt,id,n,,a, DlJQUE DE CAXIAS, 461 

- TlllFONE, ,8o :;: •:-:-: .. :-: .. :-:-: .. : .. :-:-:-:++!+-(•(+( .. :++!++!-!+(+(t+!++!-!+ 
~~J}~;li~~fi~~~nc~!c;s~~ ~~~~\~~ •.~!++!.+! .. !••)+! .. !++! .. :++:••! .. ! .. !++:++:+( .. )+!+;.++! ... :+: .. : .. :• 1 tt: .. : .. :++:+( .. !..: .. ! .. :W:..;..; .. :.-+: ... :+{++: ... :~.++:++:H. :++)+!++! .. ) 
sem ofc:nde-los e tornando-lhes nm1_ ... 
g05; facilitando proteção ou Lom ein- I DOEIII A + 
prego; curando doenças de,,prezada.s ~-!+(+(+('~ .. :-: .. : .. : .. : .. !+( .. ! .. !+( .. !++!++!++!..+ .•~.~.-..•.• •,• nÇ S DA PELE f YEIIEREAS <• 
que Sf'Ja dcGconhcctdo o seu cnrater ~ .!• f 
mesmo .-lndo d• forças extranl1a.s. Fe_ •• DR, EVILASIO p·EsS"'A •!• .:. - SIFILl~ -
l!cid.ad,e para •a.s viaa-eJ;1s, evitando +.+.+ U ... ...., 
acidente • obtendo o fim decejado; )· . . . .,. +!• DR. EDSON DE ALMEIDA 1· 
estimulando a foi ça de vontade ie #!.+ .... f • 
vosso f1!ho ~-a O dese-nvolviment.o na + Clinica medica tm geral, com especialidade nas doenças do J .!+ _ ESPECIALISTA _ 
carreira desejada; fazendo voltlr +E$TOMAGO, INTESTINOS. '.FIGADO E DOENÇAS DA NUTRIÇÃO +,;+ .. :. TRATAM. ENTO PÓR PROCE ·sos ESl'ECIALIZADOS DI: ECZE-
quem Be d:"SViou <lt vos.se. cotnpanbi.a; .+.. ...., -> 
evitando catastmfe e situaçfl-0 preca. J Consultas dlarlas das 9 ás 11 % '--• MAS, At"l'E 1hpmhasJ. PYTTR1AS1S YER$ICOLO'R !Pano•l. UL-
ria na qual .vos acheis. . . '}.,. Consull-OTÕO: - ltUA BARÃO DO 'l'RIUNF'O, (00 _ Te! ~15 ~· (• CERAS. AFECÇOF.S DO COt!RO CÀ.llELUl>O, Etc. J 
m!!~o ~~~;::!r !~fg~ies ~6~~:ni.e:Jh~~ Tt• Resfa .; - ttlJA EPITACIO PESSOA, 482 - Tel , 40 •) ê 'rr:ltan1eo'b mode1?'° ~ Lepra e -do .. Cahct-r f~ • 
nebto.1;as que vos arrastam ~os camt- +:.• . ++.+ % Rua Duque cfe Cax1alll, 504 - nas 14 as 1, boira, 

nhos do mfortnnlo. q~ mu1tlls vezes / •+++!•<C'+fl-. ... :.(++!++º++!++•~++! ....... • .. • .. • .. • .. • .. ••~--(~ •t J - p Ô 
~:~~;~~';it~a n; ~~:,~'. _ _ • • • • • • • • • + + • • • 1• oao ess a .t 
vendo vossas economias e haveres re_ •+• 1_ ~ ~ 
di=J~ f~~ft~~~~hoo de ocultls- •!+-(+(~ .. :i ,fi + o) •!++: .. :..,•.-..: .. !..t., ............... ~.• ..... e.'Ã...!.•~.~ ... •.• •!+(+(M!~! .. !~+(++!~+-(-!++(--( ... .-!+( ... A+-(+(-. ... !-.-.• 
mo do profeSSor Albenque, q~ se aêlla t+ ~~ • •- "_e..~ 
t.~061ção de todos que se a.pre ... n- :,. TUBERCULOSE i• +:+(++)(+:+<++:4...: .. :..:-: .. :..:..-: .. :-: .. : .. :-: ............ -,.-:. 

~~;;o~i:-Jo 1:~-.ce irenu1m~nt•. ª ._;:. IR. *RRALDO G"ªrs ;: +!• DR JOÃO SOARES J. 
vossa pretença á sua humilde n.Ik áe M umw;; 0 ._+. • .f. 
consultas . • +.+ % ------ ' 

Da,s 8 do dla às 8 da noit,o. • Cur"°lf lfol ,•~clàfi!W)âo Mm o prof .Clementino Fr.aga, no Ho"J)ital .:. +,.+ MEDICO DO SERVIÇO DE HIGTF.NE /NFA,VTIL DO f:\7400 l 
Rua Sá Andrade, 368 f' so amento S. $ebllstião. Tratamenf.o pelo pn<"umot'horax & ••• MOLE~TI.\S nAs CRIANÇAS ••'+ 

---~ --\ - :á.-, J• ~rtincia\ e ontres metoc!os moderbos. 1 .. ~. C.Ooruh,'h aiarías d•, 16 1 ,S hora~ s Rua Barão do Triunfo, 474 - i. andar i 
lnsiihltt 1 6 de 111&1Stô" J.:. Consultas diarlas das 9 1;2 às li horas 1• "J.. R,,,d,nc,.1• .Wf.NID>. Jl!ARIZ TAVORA, 536 

* * * * ·l< * ltl!A 11'\Rll.O DO TRIUNFO, 4-00 - 1.0 andar - Tele( 315 •t ._:. --- /0.~fl PESSÔA ---
* Dirigido pela prof'. Naide * ••• , ~ 
* R. Martins Ribeiro. preparll * +:+++++:+x~ .. :-: .. x..:-:~..:++:..: ... :~:+<+<• •!+(+( .. : .. H+<C .... :-:~-..:-:-,. tft'õ!+)++~ 
* alunos para o Liceu, Escola * 

* Nonnal,AcademiadeCo. *I,===~ PEQ u EN os AN U NCIOS 
* ;::~;~;

0
c:1·::~:;n!~~: * CASAS PARA ESCOLAS * * NO ROGERS, TORRELANIHA Of • 

i:lê• e francês. Preto• mo· t. 11.HA INDIO PIRAGrBE Oà aWimcios ~ta se-ão sob 09 titulo, "Ãmga-se", "Venda", "Procura", erect· 
* clic<M. A Diretoria do Ensino l'rimaw .... ~ b d * Mlltriculas no •éde da * rio predsa ~10,ar casa, para mmto"' "Achl\los", "Perdidos", etc., até 6 linhas, serão co ra OI 

* Sociedade Mecanica, dali 14 ~ mora, no• bairros .to J!ogcrs, á razão dt. $580 a inserção. * áõ 16 'horas, ou na res1den. * :.:;•landl• e lllla tndlo Pira-

* eia da }lrPf'., Avenida '1:pl- * Profere construções no.as. 
tacio Pessôa, 568. Tambiá· oft"rrcendo pli\11:tas cratuita-

ALUGA-SE a essa. n. 798, ó. aveni- a casa n. 19.1. na. n.ia Epitacio Pes-

1 

eiScrever ''AdJer~· em perfeito esta.cio 

José Justino Filho, à rua Maciel Pi- Os !ntel·es.0ados podem t.ratar na Ver e t.ratar à Praça Venanclo e -
da Vasco da Gama A tratar com I sóà. de conservaçao. N 1 

* Abertura: 15 de fevereiro. * méilt,. nheiro, 303. casa acima. anunc1nda. v~,-~s-4:._·-----------
* Aceita alu'nC'fl prin'lariol * 
* M~ns:al!dade 15$00() * 
* * 
* * * * * * * * * * * * 

MINISTERIO DO 
llLMt 

TRA· 

Carteiras profissionais 
SanllnP C&rtloso, 1en1,art1!J;fl· 

do das Carteiras Profissionais, 
aviHa aos interessados que, dora 
em diante, dará upedlente no 
predlo do Sindicato dt's Aux. 
do comercio. das 8 á 11 112 tlos 
dias utels. 

As pt!118ÔU que preci981'em de 
tirar c,arteiras profissionais. po. 
derã" procurar o me11mo 1111~ tt· 
riio atendtb11, levando 3 t'otogra· 
flM n11mera.dea com a data do 
dia, mês e ano e maia 6IJ500 em 
dinheiro. 

A' noite poderá !ier pr~utadr 
no ellflcio tla Acalttlhlil tle Co. 
mercli;, "Epltaclo Pessôa", entre 
19 e é horll8. 

BARALHOS-Petoa l'ne· 
norea preços, vende a •caaa 
daa meias". Grande abati­
me• Jlft revended6ra. 
Avenid..a B, lvhttl1 1U = 

~-=============!~ / ALUGA-f;;E uma. confortavel ca...c:a TERRENO - VPnde-sc um tel.Te-OO ~J·E~Tl>E-S~nfesr~~o~ei:.~ª rs.:u,~~ 
CC'_m 1g'i·9.nde it10 na a\'enida Max1- ('0111 fruteira~. medindo 24 füetro5l d,;o ~ouPa c:f1 ~prlho. 1 1)('nteadelra. i 
m,ano Fl:tw=ln:do A tratar na garage !~ente por 280 de fundo. stto á ave- lavnt.orio com mannore 1 carna de 
de Ontbu- Pede-se ftarlor idoneo. m~a D. P~r('l li n. l. lOl, ª tratar na raMl. 1 mesa de cabeceira com rnar· 

11A PMYIHITE" 
QUADRO DE OB!IERVAÇAO 

1.• SéH• • c~llA Dt BARBl!:nto - Com· 
Samuel de Lisbóa. ~ 4i ~nos. ~- pra-se uma em pnfelto estado. Para 

éado, come1ciante relidente â Avem_ informações. dirijam-& a 7.• Bla. do 
da Generál Oaorio. 402 nesta capital.

1 

R A M no Quai·tél do 22.º B . e. 
D. Aurora Conrado Llsbôn, com -ta _· -·--·----------

~1~~i ~~~·. ~d~~~ 'C:;~~ida Ge- COFRE - Vende-se um ~ pou-
D. stela. de Sá Pires com 38 anos cos mêse., de uso. A tratai na rua 

càsada, res:dente em So'uza, Estado dà Maciel Ptnheu·o. 303 
Parafba. 

Antonio Tavares de Arau.to Vander _ 
let, com 4.8 anos. casario, funcionaria 
publtco, residente nesta capital ã rua 
digo, Praça 1817, n. 161. 

EUmmado é. falta de p:1.gamento o 
!!orlo Cidronlo Mororó do oblto 611 

EUmmada A ta1ta de pagamento a 
SOCJa d. MDr1$ Monteiro Soares 

so!~~~!~ ip~J:~· le'r:r',·o~to o 

OTU.JO PONTO PAltA NEGOCIO 
- Por ter de retirar-se para o cu} do 
pais, vende a casa n." 609, á avenJda 
Monte AJegre, com bons comodos e 
quintal grande e cercado. A tratar 
com s. Be'Zerra na mesma. 

QllElt VEST'nt BEM? - Procttre a 
Secção de Alfaiataria d . .\ .. Ct\sa das 
Meials 1

•• Preços ao alcanC'R ele todos. 
Avenida B. Rohan. 144 

av.:nida OS<'rio n. 113 more, 1 banquete e 1 môcHó. 

\'E.NDE.SE A CASA n.' 5~2 :1 rua VENDl:-SE a casa n." 316 J, rua Vos­
Ernta.do Pessôa, l'Orh .acomoda- co da Gama de esquinp. ottmo ponto 
ções para fierande familia •. '"~la· 1 para negocio, com ann.açlo, atua f'n­
laçõcs de luz. a~t~a e esgt\lo. canada. terreno pyopno. A tratar com 
quintal Rrande coru fruteirac:. es Jose Luna •\a D:lret:m!l de SP,guran-
colbidas. --- -· 

A tratar com Olinto Pedrosa, vENDF>SE uma oficina de r=el· 
neste jornal. roà. utn moinho crnppe p,ua cnfé, Jht­

lho. ou sal e um gasoe,rnlo. para gaz 

''ENDE-SE a preprledade Lagôa da 
Serra. situada no muntctplo de Ca1-
çára. com trezr-~a.s cabeças de gado. 
pela importanch .. de cento e cincoenta 
contos. 

Em Ouara.bira trata-<:.e com João 
Marques Vasconcelos. 

pobre. paru motor até 6. h. p. 
A tratar na a v. Concol'dia, 27& 

Vf:NDE-SE a fabrica "(lama Pé· 
1·aibana ''. a tratar com Manoel da. 
Cuntw, no Paraíba-Hotel 

Joaqwm C'arl~ da. CUnhà, com 49 
anos, ca«àdo. re!<l<fente em Serraria TERRENOS - Vendem..!le otlmds prl~en~!!,'!·se: i:i~~.fragch r.~: 11'.i.G ....... - _.,.. 6-
t'ª~uf'n~: ~d~ 2lõ:'~ ~.e a~."'~';,fur1;}.as. r;:: ~I~,: mente"°;em.!f.lado. Um ap:::J&o de ftiilt tlál • _. .. .,...,._ 

anos vfd'l'a l'e«ldente l ruQ Dlo Peregrino de carvalho. asolm como Radio "PhillP8" e uma maquina de ... - --
J\djl,uto H7 nesta capital. ---- -------14J~~~: ~":i-~4:l~ ~~ .. =iJ:~: C~ :'11~.~ ~ 'G:,':.'d1'So"

1ttia:r,~eÍ~ 1 rh:~ ?a: L•O~~ =~ J,: 
te em Sefflrla. 817 com " 5 de abril se'Cl'etar!O. ':'~~\,.i:l'f~.~nt,=t,.•n; 

Verumalo de Plsueh'tdo Nobrep, ' 1118 llém • so de março M41Uet.. pa nolvaa bellN para 
com trinta e tr6s ano,s de ldadr 1331, 818 com "20 de •brll CASA DAS MEIA""_ ~tu om eot"l:oo orkl.;.... elo. tullo 
resldfflte 6 rua Manoel Deodato, 21!1. 819 com • 6 de maio "' loto por preço eomolo. . ll ll'átar i 
nesta caplt&l, ea,ado. IJ':IO li'ln •ao de abril Meias desde »7C)() 0 par. _ ru• 1r1n,o Jorm. 232. 

Tll'IUTclo Lelh! 1IiRtm< Rollm. 3S moll <!'!O eom • 20 d1! IIIJ!o i/1 
C&811d<>. res .. de ie em éouza. 821 11em : 1& " m.io Gl'lnch! at,atfmtmtéi fMtá re· 
de ldàile, e , ~nte em So~ 8%1 com " 5 "Junho 

p.a-n, : r• Ili e.rv1111to, fl m -.,m " " 30 " maio 'feftdedôl'el!, A 'C'Mtt\ll B, 
~"' 'éle .MIi , Jtlllftntt em éom/a, Qao&a uaal o-1.a.. 1 "f ª"" .._, "'°" 1111.i "" 1111111a: n a. • : __ ., ..... 



A l':'11 AO - Domingo, 2~ de março "• 19.3J 15 

PREFEITURA MU 
DE JOAO PE 

IPAL 
o 

Farmacias de plantão no 
mês de março 

Mercês 
Pôvo 
Minerva 
Londres 
S. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Véru 

1-10-19-28 
2-11-20-29 
l-12-21-30 
4-13-22-31 
S-14-23-
6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

CIRURGL\O DE~TISTA 
A. C. MIRANDA 

HENRIQUES 
Atende á hora marcada 

Telefone, 182 
Rua Duque de Caxias, 504 

M, L, DE BRll'O E. CIA, 
Esl'ritorio de contabilidade • 

proruradorl::t rm icral. 
Aceita escritu avul~s. e-xa­

~f$ peroiais • qualquer 1iier­
i(• Junt"' lU repartiçóea P•­

);llcas. cobranças, ck 
Rua 1'1acicl Pinheiro 211, 1.• 

4nilar. Caixa Po..,b.l 4,5. 
End. Tele(.: ADOXIIIRAM. 

João Pessôa 
~AKAtBA DO NORTE 

ldidícamentas 
l'reçoa do ~usto para liquida· 

ção de ramo. "Drogaria do• Pe· 
1 1,res". - ~88, Rua Barãe d<• Tri· 

unío. - Vende-11e o ponte. 

S ooz_. CA .. POlil, 
Cl"Bnd.e t~<>rtll4ur e 
4'XPOrtallor de f~i-q· 

,ea., cut .. la~a e materlw 
•• cc.utraçlf?. K. Piltà"'· 
ro, 1117 e 11:S, 1 

INGLtS PRA ifCO . - 1 
lletodo ral!ído, 1ara1:iti4•. 

~fof. .\lu Marl.a. (Diplomde 
ru, ln11laterra) . 

Ílua Barão da Pasoa11em, 50i. 

ESCOLA DE CORTE GEOMET&J. 
CO: - Gratla • Partfculu, dioponde 
de prof.-ra habilitada. Póde dért­
g&-s.t á 8ub-A1:encia "Condessa"; á 
rua da Republloa, de1ta capltal 

POINT-A-JOUR, cos· 
'fUHAS E BOU!l,\DO~, -
.t\ venida General Osorio, 
201. 

Ponto á venda 
Vende-..:e o ponto sito á annida. 

B. Rohan, n.• 206, otlmo para '1Ual­
qner ramo d!" necoc:tc, 'l'l atai na 
"Casa du Me!a.s ", á mew.ia avenida. 
•.• 144. 

3 O : O O O $ O O O 
E' barato! 

Pela quªntia acima nn· 
de·sc o restaurante "A i 
~ascotte", 4 ruo Duque de 1 

Caxias, 381, o mais antigo J 

~ll capital, com otimas ins· I 
talações, amplo e arejarlo. 
lnforma~õcs no mesmo. 1 

NeJ?"ocio urgente 
DUltVAL DR QUEmoz CUREI. 

!!cui; tP~~~;! d~!!~rl~s ~o~c~ 1 
oeuos mais modernos e emprega ma- 1 

Ileria! de primeira qualldad~. Rua 
D10110 Velho, 591. João Pesooa. 

CURSO DE INGUS 

AVEC ÇÃO 
IOMPHNIA IE HVEIAÇlD LOIIE IRASILEIRO 

líd11 -- Rlt dt J111lra - lrasU 
li a da Ras•rla, l•ZI 

6 !A • r eq,.preaa de naveração da 

America do Sul 

Serviço cie passareiroa e carru 
LINHA 8Alfl'(l8 - BSLDI 

PARA O SUL 

PAQl'f;TE "f DftO I" - Esper;ldo do nortt no prezhno df> l3 
11• março ~ g iró\ ne R.c:;ruo dia para. Re<life, l\laceiô, S ~al•ador, &to 
d-, Ja1u•iro e Sp.:;tos. 

PAQl'f.l'E "('0!\JA.NDANTE RIPER" - Espera~o do oort, 
no p.roxio10 dia 30, s.tir.í. 110 mes,no dia _pau. Rtdfe, :\1aceiõ, Baia, 
Rie de 1.tneirae e Sanlc:s 

PARA O NORTE 

P.-\.Ql'ETij "SANTAR&I\-1" - Esperado do sul no proxime dia 
22 "e '91ilíÇit, i.airá. no me ·mo dia para Fortalna, S. Luiz e Belé•. 

fAQIJETE "RODRIGUis ALVES" - R•perado do sul no 
preximo dja 29 t sairá no mesmo dia para Natal, Fort.ale7.a, S. Lu.U 
e Selém. 

LINHA MANAOS-BUENOS A.IRES 

4 OODlpanbUI rMel>e .,....u para 118Dtanm. ~túra a .«a­
Ú!!I ,om lnnollordo em Belém e l)al1I Pelo!U • fone 41a17• • 
lranlloordo no Rio Grande. 

R(!cebem-&e carpa i»f& qualquer porto do .. tado da Bala, 
em Tr&leGo Mutuo, em S. Salvador, com a Ola. de N•n1aç&o Bal&DII. 

OUt•<><hll, aceita carias para utaçõe& da Rêdo Wilelra ~ 
Vlai:M -,m baltleaçl.o em AD1ra doa Rela. 

N roclLmaçó,.. d• falL._. , avaria, eó IOrAo -lu por -
orlte , ••n.-o do ~ do trê& <llao apóo a d._a. 

.... dffllala hlttlODfÚ!! ·- • 
ll&SU.KU OOMBI! 

l!aortto{:lo: J'nff, "r.te11or Navano n.• H - ~ 
11<,iio; Pl'- 15 de N°"""'"" 

l'e.BIO: - lilerllorlo :ta A.,n,..m, U - JOI.O PJlf.!l(II. 

IÇIP4HIA P!CIOIUL DE IA VHAÇAI 
OGSTEIIIA 

end. Tc:l.: COSTEIRA - Telefone•.' %34 

S1nlç1 111 ~•Jtlrts • carpa 
V APORES ESfERAOOS 

YAP0~$ ESPERADOS NO PORTO DE CAflED~LO 
PAQUQET~ '"lTA~E:~U'" - E•perade do, portos de snl "' 

Ilia 2.J ti• <·e.-rent•, sairá a 2$, pa.ra ltecif~. Maceió, Ba~. Vi1,oria, Kfo 
lle Janei1·01 Santos. f':uanac•i, Aatenina, Jtie G1·atule, Pel•bs e P1't'~ 
te Alecre 

Rt ·ebemes tam~ém c21·ra 11au hnf'tle, Ararejl1, llbéu"S, "'ão, 
franci~o. lt.ü,1.í. F'lonanopolis " ln1bituba, com <'u.idado"a balieilç'.l~ 
e• Jlio d" .hneiro 

P:\QVETE ''IT:\TISG4.." - E~rado do-, porto~ do :-.ui no dia 
i tle abrJI, sairá ,. fi. para os ine~mos portos acima 

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 
~AQt~liTE "'ITANAGE'" - E"t'Cl('do dos JH)rto!. do sul no dia 

2i IJ.9 <·orrrnt..., !U.ir.i a 27, pa,ra 'Xat:l.J. Areia Br ... nc"'-, Forb.lr1..<t., S~o 
Lwí.t e Belém 

PAQUETE "ITUTE'" - E!tp1'"rado do~ port-o~ do Norte no dia 
3 tle :..eru, ,.;ara a 4. para :\laC'eui. f,,aia, Rio de Janeiro, Saulo:-t, Rio 
Gralldt " PoJ·Lo 11czrt: 

4 VlSQ: - A fim de t'Vltar m•10(!1'0t do -·.,-· ~ir• 
qualll a Companhia 11&0 •• reaponaa\?111 t, ""l'I g111'l ra • •01 can­
a, pede-se aoe carregador~ que p1ov1denetem P6f'& que u mu 
ear'-"' eateJam ao costado doa navlOII no dia <11, •1111 cbll!l>d• 

:Pa.11t1age1U1 e.oco~endaa fi valou.a at.elldem-ae no ~.:.ntori• 
&t-4! u 15 honts <1"4 11e~pe,raa das saídas. 

O. con•l{lnar.axlos de oarg .. devem Htlri·lfa "° 'tWIClle da 
Companhia dentro do pr,w, do 3 dlsa, apóa u ,._,.._ ai,do e 
qual tnctdJrAo ae me81D.u em armazenagem. 

AB reclamações por n•.rta, extraTlo 012 falia, deYOm oer ._, 
_, .. du por eecrlto, no eocntono da qençlf, d911t,r0 <la I cllU 
d•pota de terml11adu u d"""""'1"'. Esta !llluAI~ 11lo - ,_ 

,eJtada. IJ.ca • Companhia lsenta de Qa.alquer Nlll>ODWhlltdefe. 

Olltno 1111'>m>&Q6e& ""* dadu pel.. 'IS:"'"' 
• WILLIAM8 " cu. 
"'- 4Il&enor N&""1TO, 11.• ~ - ,IQlo -

P.t.a4l!M> DO NOll/111 

FABRICA DE FOGõ~ "CEUNA" 
'llPO INGJ;tS - QUJIIMANDO CUVI.O E LIIN"'4 

-DE-

MANOEL FRAIAIAN 
••• 114CJll!J., 11~1ao. ~ --) ::(-- JOI.O 1'.S&SOA 

1! 
1 

i 

-..,.iau.ta .. ~ de ferro, ~:les. sradio, ...,.da• -lrr.lo, clara-bolas y_..-. tamhe111 a Pl'Ollrt~ *'· r..,., T • -.ntonelru, silos com bucaa automatlcaa, portas corrtid'-
noíidríada ~acos. i -~• rle ~ fórno de padarias e serralheria em 1en.1 e ouros de mllo. 
de -o nome, a poueoo III ut,,o c.acen, •• l~iljoo o,, ""'lqu• procodenoia a ,_ .,.,...._ ::_ ~~ = .!:.,:':;';1 == l!ERVIÇO GARANTIDO 
-.. l'li pafl. l'••o •••••·"'° - Prefira os foirões "CEt,INA • que slo oa =•la •ll!t"· 
~ lllrtja..oe á fMmo: tetçcadea e mais eeonoall!lOII, 

~--·~· 1!11 ~ 1 . l'IIOTB.J.& .& IJlll"UIIUIA PA'lt«.. .. ~\ 

E COMERCIO 
LólDE NACIONAi,, SOCIHUE AIONIU 

Stcle: - Ili dt Jaulra 
l'&l!l!AOSIJI08 

LlNBA PORTO-AI&QRS-O&BmlSLO 

P<\QUET•; ".\RAR.\Nf.UA'" - D~ Po.rto Alegrr f' 1'11ulas. é 
esperado no dia 28 de março, ah·á no me-tomo dlõt, para '1(·c-lfe, 
Maceió, llai&, Vl~la, &lo, lillDlo•, f!,io GraDde, Felu,u e l'o<IO 
Alesn,. 

P<4>Ql'ETE .. ti \11'1Uó" - Dr Porlo Al•v• • ...cala.•. é 
esprrado no proximo dia 1 1le abril ,. ~irá no me~mo dia para 
Recite, M.actlO, Baia, \ iL-0r1.1., Kíu de Janf!itO~ Saot.08, B!o lil"Ml4e. 
Pelotü e Porto Aleire, 

Rellliar --,iço do co.rau o PMHllollOt, ""100 -- • AJV,.8" 
mtre oe portos~ Cabed~lo t Porw-A.ltgre. 

P&ra áemaJ.a liltorU14Çuea com o -te: ~lJ GOll&&a. 
Sacr1tor10 - Pr.r"r. Antenor Navarro. n. 14 Armaaem -Pr- 15 ci. IJQvemltro. 

Teleron•: Z.Crll<lrto ..,, Al-w.u.m Ili - 10.IO PS8l!I04 

SINDICA TO CONDOR UMIT ADA 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONTQJlTO 

RIO o• JANEIRO 
OHB04D4 DO AVlJO DO BUL: 

Todas es sexta-feiras, ás 12 horas 
SkIDA PARA O NORTE 

Toda.s as sexta-feiras. ás 12.30 horas . 
CHEGADA D0 NORTE: 

Todas as qUarta.-feiras, 4s 7 hora.s. 
SAIPA PARA O SUL: 

Toda.s 9'" ciuarta-!Piras. is 7.10 
SERVIÇO AEREO TRANSOÇEANIVO PARA A f.l'ROPA 

em combinaçM., com Deutsehr Lufthensa A G. para tnui..,.porte 
de e OR!tE~PONDE. 'CU 

FECHAMENTO DE MALAS NO dORRElO G~AL: 
" " 21 de março 

A'a 8,45 horas. 

t e 18 de abril 
2 e 18 de maio 

Para IIlt~ • N!l!Ddto do ~"!'"· oorreopoadeoala e fre 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28·34 - Jtãe Ptssôa 

PEREIRA CARIEIRO I e: LIIITADA 

(Ctmp, Ct•trolt e Naveg11it) 

Sé4t: - Rie ~e Joeire 

"Gt'Rt'fl" 

Esperado doo,; portos do !fnl d:;t tmís no dia 25 d~ corrente qia­
do apos a dt"mora nr;--r sarh para Natal, 'MaNtU, .\t'"C'ta Branca.. for­
t.alua, I\taranh,fo e fará 1rua. onde reccbf cargas 

4 viso - t>r~1tne-ae aos l!D"I, çarregad.orem qo.e M ordem de 

omb•rque ao ot>rflo (orn•o!Oa., até a ~- d& 11&14' de» ,W.l)ONI 
contra •M•~"" º°' ooni:,eci.a,ontoe do embarque a dMpacbOI !od .. 
nw e es~o~1• 

rara c&rJII& • enc .......... rri.,,, Tal4te1, .......... ~,.'!.....,.. .. , 
t:Ol'tlfAN~f,f (ll>MlllBCJO li!! I:NDVn'1'\4 •tQIWM 

Pll.404 ANTZNOR NAVARRO, :18-M - ~040 PA8804 

u,,111111 ,aHCIIF~Rl RIQ,,,RAIDE~E 

LinJa• reruiu de vapore• entre 

Cabe~êlt e ~rt, Ales,, 
CARGUEIROS A4fl00$: 

VAPOR "T,\QUI" 
('he:aní no dia ~ d• qJ&rço, •alt\\ del!"i• de DO<'t'S!;j!rla 4•· 

mora para 08 portQtl. de aeeue. 1faeel6., Blo, Sant.oa. Blo Oraa• 

de, l'elotM e Porto Al~OR "Hf;RVAL'" 

Chf.P." no d,ia 25 do corrente, saJni 4epois da. Q.emor• necei,.­
'8ria para 05 portos d~ Na\al. Ceará, ~•ranhão, .\marraç.i.o e Artll 
Branca. 

......... - ...... por1Go dt r,n,•t-.- ,.__ ...,.. .... 
~Jlo· <;4!I!' (lrrfeltc, ~ de ~~-~ 

,. ~ ~ 4" ..-ae Ãnf'IP'!' 11.•'l t;, ~ 
Ili'! «.1't"'"ln. ~....,, .... ~ .. 

Acente• - L IS 10 A C 1 •• 
#4 ., 1 .. w1,,;;;Rt 




	19340325_001
	19340325_002
	19340325_003
	19340325_004
	19340325_005
	19340325_006
	19340325_007
	19340325_008
	19340325_009
	19340325_010
	19340325_011
	19340325_012
	19340325_013
	19340325_014
	19340325_015
	19340325_016

